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Marcas deferidas

N9 N9 485.667 - Santa Luzia -
Fábrica de Móveis Santa Luzia Ltda,
- Classe 40.

No
 490.427 - Branca de Leite -

Chocolates Garoto S: A. -,Classe
liQ 11.

N9 491.565 - Quinta do Monte -
Cia. Vinícola Rio Grandense - Clas-
se 42.

N9 493.890 - Odeon - Dou-Tex
S. A. Indústria Textii, --- Classe 36
- Registre-se com exclusão de le-

- ques.
N9 588.534 - Ja,bacano - Indús-

tria e Comérc io J. Mateus - Clas-
se 46.

No 601.691 - Botg - Amphenoi•
Corporation - Classe 8 -- Registre-
,se com exclusão feita pela seção.

No 612.530 - Gallo - F. Gallo
& Cia. - Classe 39.

N O 695.762 - ML	 Metal Leve
S. A. Indústria e Comércio - Clas-
se 6.

N9 695.763 - ML - Metal Leve
S. A. Indústria e Comércio - Clas-
se 6.

No 695.764 - ML - Metal -Leve
S. A. Indústria e Comércio - Clas-
se 4.

N9 605.765 - ML - Metal Leve
S. A. Indústria e Comércio - Clas-
se 21.

N9 489.803 - Algisedin - José
Elias de Barros Pacheco - Classe 3.

NO 497.514 - Castanheira - Bar
e Café Castanheira Ltda. - Classe
no 38.

No 539.704 - Gold-Star - Indús-
trias de Tintas e Vernizes CrOld S. A.
- Classe 1.

N O 540.914 - Somil	 Soc. Meca-
nica para Indústria e Lavoura S. A.
- Classe 38.

N9 545.826 - Depersal DPQ -
Dist. de Produtos Químicos S. A. -;
Classe 1 :--- Registre-se com exclu-
são de tintas em pó. ..

No 549.899 - Emblemática - 80-
rax Consolidated Limited - Classe 1

No 558.180 - Quinze - Pôsto de
Gasolina Quinze Ltda. - Classe 47,

N9 563.879 - Panamericama . - Cia.
Comercial Panarnericana - Classe

11 9 38.
NO 589.347 - Double A -- Brown

•& Sharpe Manufacturing Company
-- Classe 6 - Registre-se sem di-
reito ao uso isolado de -Double A.

N9 600.773 -- Casa Freitas Soares
- Cia. de Comércio e Indústria Frei-
ias Soares - Classe 22.

NO 600.775 - Casa Freitas Soares
- Cia. de Comércio e Indústria'Frei-
tas Soares - Classe 31,

No 604.751 - UbaSa - Usina da
Barra S. A. Açucar e Álcool - Clas-
se. 1.

N9 615.798 - N - Inseticida Na-
cional - Indústria Nacional de In-
seticidas e Fertilizantes S. A. -
Classe 2 - Registre-se sem direito
ao uso exclusivo da letra N e da ex-

-pressão Nacional,
N9 623.232 - Três Angulos - In-

dústria de Meias Três Angulos Ltda.
Ltda. - Classe 36,

N9 628.465 - Casa Green Gold -
Tecidos Ouro Verde S. A. - Classe
n9 36 - Registre-se com exclusão de
leques.

NO 628.581 - Mingo - Adindo E.
Kunst & Cia. Ltda. - Classe 36.

NO 629.823 - Echroeder 	 Músi-
cas e Instrumentais Casa Manon
5. A. - Classe 9.

NO 629.873 - Arnicorin - che-
miewerk Homburg Zweigniecteriassung
der Deutschen Gold Und Saber
Scheideanstalt Vormals • Roesslei--
Classe 3.

N9 630.227 --*SBT - SBT	 Co-
mércio e Indústria de Soldas Ltda.
- Classe 5 - Registre-se com ex-
clusão de fluxos.

No 630.643. - Maitenil - Maria
de Lourdes Varella de Mama - clas-
se 3.

NO 630.887 - Bonadiman BO-
nadiman Comércio e Indústria de
Madeiras Ltda. - Classe 4.

No 362.579 - Cantaverina, Dor-
s& S. A. Produtos Químicos Farma-
cêuticos e Cosméticos - Classe 3.

NO 632.860 - SNIZ - 'Union Car-
bide Corporation - Classe 5.

NO 633.113 - Econolite alcei
S. A. Artefatos de Borracha - Clas-
se 28.

NO 635.410 - LKC - Organização
LICC Ltda. - Classe 4,

No 40:032 -- Jubilux - Calçados
Jubilux S. A. Indústria e Comércio
- Classe 36.

N9 640.287	 CL - Carmine Lu-
glio - Classe 36.

N9 640.336 - Magnafer Mag-
nafer Indústria Eletrônica S. A. -
Classe 7.

No 640.384- - Rian - Decorações
Rian Ltda. - Classe 40 - Regis-
tre-se com exclusão de macas.

N9 640.778 - Artia - Artia - co-
mércio e Importação S. A. - Clas-
se 8.

N9 642.067 - AP - Fábrica de
Aço Paulista S. A. - Classe 5.
' NO 642.090 .- Nelsomar 	 Nelsa-
mar Empreendimentos Imobiliários
Ltda.	 Classe 38.

N9 642.792 - Sobico	 Velorotex.'
S. A. - Classe 48.

NO 643.166- Igá - Edison 'khome
da Silva - Classe 41,

No 643.536 - Corabiovite - Far-
medicais Comércio e Indústria de
Produtos Químicos Ltda. - Clase 41.

NO 643.865 - Artcris - Artcris
S. A. Indústria e Comércio - Clas-
se 14 - Registre-se com exclusão de
lustres.

. N9 617.099 - Festival da Bahia -
Assessoria Brasileira de Turismo Li-
mitada - Classe 32.

NO 619.433 - Setpress - Gráficos
e Editores Setpress Ltda. -- Classe
n9 38.

N9 621.073 - Rodeiral	 Rodeiral
- Indústria de Guarda Chuvas Ltda.
- Classe 30,

NO 623.124 -, Copa Rio - Dalvo
Rossi - Classe 41.

No 626.240 - Soriedem - Tare-
sinha Medeiros Ltda. - Classe 41.

No 626.509 - Serrano - Frigorí-
fico Serrano S. A. - Classe 41, .

No 626.581. - Belform - Belform
- Comércio e Aplicação de Chapas
Plásticas Ltda. - Classe 38.

NO 627.388 - Foto Postal Colom-
bo - Alfredo Martino Dario Colom-
bo - Classe 25.

NO 627.920 - Braswey	 Braswey
S .A. Indústria e Comércio - Clas-
se 41.

No 627.931*- Coleção Ataque -
Editorial Bruguera Ltda. - classe
n9 32 - Registre-se com exclusão
de publicações em geral.

N9 627.932 - Coleção Alarme -
Editorial Bruguera Ltda. - Classe.
n9 32 - Registee-se com exclusão
de publicações, em geral.

No 627.950 - ECA - Antônio de
Andrade - Classe 41.

No 627.989 - Emnel - Enmel En-
genharia e Comércio Ltda, Clas-
se 38.

N9 628.179 - Despertai - SOC.
Torre de Vigia de Bíblias e Tratados
- Classe 32.

No 628.201 - Dimar	 Dimar
Imóveis .Ltda. - Classe 38,

N9 628.242 - Montesil - Panifi-
cadora Montesil Ltda. - Classe 41.

NO 629.068 .- - Lanches
Delgado Ltda. - Classe 41.

NO 629.127 - Sael - Soc. de Admi-
nistração e Empreendimentos Ltda.
- Classe 38.

NO 629.133 - Probal	 Proba'
Comércio e Indústria S. A. - Clas-
se 41 - Registre-se com exclusão de
café.-

NO 029.158	 Josalex	 Tosalex
- Comércio e Representações Ltda.
- Classe 38 - Registre-se somente
para papéis semi-impressos,

No 629.211 - Coopercotia	 Coa-
perativa Agrícola de Cotia - Coçe-
perativa Central - Classe 19.	 •

NO 29.216 Coopercotia, - Coo-
perativa Agrícola de Cotia - coope.
rativa.Central - Classe 31 - Regls-
tre-se com exclusão feita pela seção.

NO 269.234 - Cotia - Cooperativa
Agrícola de Cotia - Cooperativa cen-
tral - Classe 42.

N9 629.235 - Cotia - Cooperativa
Agrícola de Cotia - Cooperativa cen-
tral - Classe 43.

No 629.339 - O Caiçara - Hilton.
Carc,elino de Mesquita - Classe 32.

NO 629.484 -; Novatéci - Comer-
cial de Tecides Finos Novatéci Ltda,

Classe 23.

NO 640.662 - Sociologia - Funda-
ção Escola de Sociologia e Política
de São Paulo -- Classe 32.

N9 640.663 - Revista Sociologia --
Fundação Escola de Sociologia e Po-
litica de São Paulo - Classe 32.

NO 641.104 -- Maguary - Indús-
trias Alimentícias Maguary Ltda.
Classe 43.

NO 604.221 - Peritox	 Laboraee-
rio Perini S. A. - Classe 2.

No 521.128 - Cotylol Scheli In-
ternational Petroleum Company Li-
mited -• Classe I.

No 41.524 - tOpelin	 Indústria
e Comércio de Produtos de .Toucador
Opelin Ltda. - Classe 48.

NO 642.948 - Inpasa - 'ripas& --;
S. A. Indústria Nacional de Auto
Peças - Classe 7.

NO 643.337 - Dimasa - Dánasa
- Dist. de Materiais Sanitários Li-
mitada - Classe 15.

No 626.962 - Lubiza - Lubiza
Indústria Eletrônica S. A.	 Classe
nO 8,

NO 444.729 - Meraklon POlymer
Industrie Chimiche S. P. A. -
se 16.

No 452.924 •=7- Cearita • Supercal
Cearita Ltda. - Emprêsa de Mine-
ração Industrial - Classe 4 - Ren
gistre-se sem direito ao uso exclu-
sivo de Supercal.

NO 498.436 - Micronal Micro-4
nal 5. A. Aparelhos de Precisão -4
Classe 11 - Registre-se com exclu-
são feita pela seção.

No 500.680 - F	 Indústria Me-g
talúrgica Forjaço S. A. - Classe
- Registre-se sem direito ao uso ex-
clusivo da letra P.

No 512.252 - Key	 Alcino dei
Andrade - Classe 48.

No 529.741 - São Genaro ="-- Casa
São Genaro Comércio e ImpOrtaçãO
Ltda. - Classe 4 .

NO 567.034	 Dom Manoel ;=; me.
talurgica Dom Manoel Ltda.	 Clas-
se 5.
, No 601.092 - Usitec ;=-1 USitec

Usina de Metais Ltda.- -; Classe 5.
N9 629.436 - Brank-Lar - Lide

- Classe 46	 Registre-se
sem direito ao uso isolado de Lar, ji
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EXPEDIENTE

ASSINATURAS
REPARTIÇÕES E PARTICULARES 

j	 FIINC/ONÁRIOS

Capitai e Interior : 	 Capital e Interior
Semestre	 NCr$ 18,00 Semestre	 NCr$ 13,50

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

(mareava) gap Oficinas do Der.-rtzrr,cilto 6 'cr.ao Nacionai

saçÃO 1[1

Ração dai foutsifoidada do <axperlionte do ClopiliftanailitÇai
Nacional da Propriodada Induatrial do tiqlnietdieto

da indõstria • do CornLrclo

-	 DIÁRIO OFICIAL

atasaota aram.
AI-CERTO DE EIRITTO PERE RA

• As Repartições públicas de-
verão entregar na Seçho de Co-
municações do Departamento de
Imprensa Nacional, até. às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
blicação.

--- As reclanzações pyfinentes
ei matéria retribuída, nos casos dr
êrro ou .omissão, deverão ser
formuladas por escrito à Seção
de Redação, até o quinto dia útil
subseqüente à pubqicação no
órgão oficial.

- A Seção de Redação fun-
ciona, para atendimento do públi-
co, de 11 às 17h30tn.

• Os originiais. devidamente
autenticados, deverão ser dactilo-
grafados em espaço dois, em uma
só face do papel, formato 22x33:
as emendas e rasaras serão res-
salvadas por quem de direito.

- As assinaturas podem ser
tomadas em qualquer época do
anc. por seis meses ou um ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

Ano 	  Ner$ 36,00

Exterior :
Ano	 NCr$ 39,00

Ano •• A••••••• NCr$ 27,00
Exterior í

Ano .1 • 1{. • • • e, • , • a • • NiCr$ 30,00

As assinaturas vencidas po-
derão ser susprisas sem prévio
aviso.

. Para . evitar interrupção na
remessa dos Órgãos oficiais a re-
novação , de ass¡natura deve ser
solicitada com anteccdéncia
trinta (30) dias'.

- Na . parte superior do endc-
rêço est.L9 consignados o número
do talão de registro da assinatura -
e o mês e o ano em que findará.

• As assinaturas das Reparti-
ções Públicas serão anuais e de-
-verão ser renovadas até 28 de fe-
vereiro.

A remessa de valõres, senta
pee a favor do Tesoureiro dá De-
•artamento de imprensa Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.

f-". Os suplementas às edições
Fios Órgãos oficiais só . serão reme-
tidos aos assinantes que os soli-
citarem no ato da assina fura.

estas czO sciatrxçO 0 f....a3LicAç8Ec

J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO
cKCPe CA 6EC7,I:0 OE pleom0
FL °RI A NO C.4UIM A RÁ ES

NÚMERO AVUI.S0
- O preço do rttizero avulso figura na áltima página de cada
exemplar.

O preço do exemplar atrasado será gercseido de NCr§ . 0;01,
se dó mesmo ano, e de NCr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

149 629.593 - Reiampago - Duar-
te Rui de Melo -- Classe 4.

N9 629.784 - Fixal	 Michiyasu
Dai - Classe 5.

N9 630.287 -• RSP - Synteko
S. A. Comércio, Importação c Ex-
portação - Classe 28 - Registre-se
DOM exclusão feita pela seção.

N9 630.290	 RSP	 Synteko
S. A. Comércio, Importação e Ex-
portação - Classe 46.

N9 630.427 -- Tiansfalto 'nanas-
falto - EngenhaLa Indústria e co-
mércio _Ltda. - Classe 16,

N9 630.513 - Madepan	 Sinteko
•S. A. Comércio, Importação e Ex-
portação - Classe 16 - Registre-se
com exclusão feita pela seção.

N9 630.60 - Veydiviton	 Olin
Feathieson Chemi.cal Corp	 Classe
V 3.

N9 30.620 - Brainora	 Bramora
- Meacantil e Agrícola Ltda. -
Classe 4 - Registre-se com exclu-
são de goma-laca.

N9 631.042 1NAD INAD -
Endalstria Nacional de Adesivos e De-
:argentes Ltda. - Clase 28.

149 631:509 - pernolert - Catas.
afizer ai Co. Inc. -- Classe 3. 	 •

149 632.493	 Bananza - Helio
Nicolay - Classe 11 - Registre-se
com exclusão de ferro comum a car-
vão.

N9 632.569 - Veneto 	 Joaquim
C. Guimarães.	 Classe 48.

N9 632.615 - Dimaco - Dist. de
-Raterials para Construção e Artigos
Sanitários Dimaco Ltda. - Classe 11
- Registre-se com exclusão feita
pela seção..

149 633.029 - Cio topes = Indús-
tria Metalúrgica Otolopes Ltda. -
Classe 11.

N9 634.723 -	 Bozzano S. A.
Comercial Industrial e Importadora
- Classe 28 - Registre-se sem di-
Cano ao uso exclusivo da letra, H.

149 637.438 - Mabei - Abei da
Camara Martins - Classe 13.

149 643.121 - Sunprotec - Sun
Protetion S. A. eunprotes Indústria
e Comércio -- 1 - Reg:atro-,
Se COM? exclusão Seita pela seção,

149 644.680 - Ka-Za Ka-Za -
Comércio e Industria de Plásticos
Ltda. - Classe 28. -

Na 644.860	 Urupiara	 Uruplara
- Indústria e Comércio de Plásti-
cos Ltda. - Classe 28. -
se comcom exclusão de sifões e caixas
de descarga.

149 644.925 - Emblemática - Puc-
ci S. A. Artefatos da Borracha --
Classe 28.

149 645.049 - Ferezin Camer-
cial Ferezin Materiais de Constru-
ção Ltda, - Classe 16.

N? 645.079 - Mir-Pex - Dava
nharia e Construções Mi-Pex Ltda.
- Classe 16.

Na 645.335 - Ben - Construtora
Ben Ltda. - Classe 16.

Na 645.413 - São Bento - Plás-
ticos São Bento Ltda. - Classe 28

N9 646.554 - Dilany	 Valtei;
reira Barros - Classe 48.

149 646.555 - Emblemática - Vai-
ter Pereira Barros - Classe' 48.
Titulo de estabelecimento deferido
Na 640.653 - Bazar Cruzeiro -

Bazar Cruzeiro Ltda. - Ciasses d;
11; 12; 13; 14; 15; 17„ 23; 36; 37 e
49 - Art. 97 na 1.

Na 618.224 - Edifficio San Mar-
celo - Meson Engenharia Ltda. -
Classe 33 - Art. 97 no 4.

149 624.227 - Super Store Nakaya
- Outa, Kgm:. & Cia. Lula, - Clas-
ses 6; 8; 11; 12; 13; 14; 15; 17; 21;
24; 25; 2,6; 27; 28; 30; 34; 35; 36;
3'7; 38; 39; 10; 41;- 42; 43; 44; 45;
46; 430 49 - Ara 97 n9 1.

149 623.223 - PI - Produtos Li-
dependentes - José . Scatena, José
Maugéri Neto, Heitor Carillo e Hena
rir Carlos Gonçalves - Classe 33 -
Art. 97 o9 1,

149 623.611 - RQIVI -BOM -- Co-
mareio e Representaçoes Ltda. -.
Classes 6; 8; 23 e 36 - Art. 97 na 1.

•149 623.631 -- Edifício Cataguazes
- Condomínio, do Edifício Catagua-
ma- - Classe 33 -- Art. 97 n9 4.

149 62a.948 - Regei - Regei --a
Rep. Gerais Ltda. - Classe 33 --
Art. 97 n9 1.

Na 625.996 - Marcovan - Marco-
vau Ferragens Caméreio e andúStria
Ltda. - Classes 6; 5; 0; 11; 11; 15;
e 16 - Art. 91 ri? 1.

	149 620.247	 Para izo da Criança.
Samir Ablui - Clases; 35, 36 e 49

- Alta 97 n9 1.
149 626.776 3 Lanche IV Centená-

rio -- Oliveira & Portella Ltda -
Classe s 41, 42 e 43 - Art. 97 W 1.

149 626.933 -a- Casa ' Tras Irmãos --
Luiz José Reis de Macedo .Classe
n9 40 - Art. 97 n9 1.

N9 627.942 -- Silos Astorga
Astorga Ltda. - Classes 33 e 41

--Art. 97 1.59 1.
149 627.960 - Casa rtii dos Pre-

sentes -- Bazar de - Ut ilidades Do-
na.ésticas Ltda. Classes 5; 8; 9;
14; 15; 25; 26 è 27 - Art. 97 n9 1-

149 627.609. - Escritório Contábil
Fiscal Union.. - Escritório Conaabil
Fiscal Union - Classe 33 - Art. 97
na 1.

149 628.133 a- Edifício Villa -Ve-
netto-- Bozano & Simonsen . - Imó-
veis - Classe 33 - Art. 97 n9 4.

149 628.957 - Bar e Restaurante
Alvorada. Valdo Pessuto - Clas-
ses 41, 42, 43 e 44 . - Art. TI no 1,

149 629.087 - Casa. Aero-Discas
Georges Philippidis	 Classe 8 -
Art. 97 na 1.

Nome comercial: deferido
No 641.427 Dancar S. A. In-

dústria de Auto Peças -- Dancar
S. A. Indústria . de Auto Peças -
Art. 93 n9 2.

Sinal de propaganda deferido

149 29.524 -- Associação Beneficen-
te Bonfigaoli Associação Benefi-
cente Bonfiglion - Classe 33 -. Ar-
tigo 101.

N9 640.821 - Rodart - Auto Vul-
canizaaora Rodart Ltda. Claaes
os. 21 e 38 - Art. 101.

Insignia deferida
149 626.909 -• Banco Líder de Mi-

nas Gerais. - Banco, Líder de Minas
Gerais S. A. - Classe 33 - Art. 95,

N9 -640.906 - Amendoeira Amen-
doeira - importação e-Comércio S. A.

Clasa:es 21 e 47 - Art. 95.

1

Marcas indeferidas
1 9 566.934 - Bananinho - po-

ledf;hi S. A. Indústria Brasileira de
Produtos Alimentícios - Classe 41.

149 614.083 - Beneficiadora Tente
São Leopoldo - Beneficiadora Textil
São Leopolcto S. A. - Classe 21. -

Na 614.085 - Berieficiadora Taxai
São Leopoldo - Beneficiadora Textil
São Leopoldo S. A. - Classe 36.

Na 620.930 -- Foton - Ciech, Cen-
tral?, Importam Basportecça Che-
tnikalli - Classe 1,
'No 23.541 - Meacury - Bruns-
wick Corporation - Classe 6.

No 624.752 - Gelpa.st - Synteko
S. A. Comércio, •Importação e Ex-
portação - Clase 1 -

Na 628.118 -- Quatro Marchas -
Jehovah Soares Duarte - Classe 32,

149- 629.004 - Crinesptuna - Jose
'de' Araujo Bastos e Joeé Roberto Ra-
beira Bastos -- Classe 40.

149 392.590 -- Dermavita --: W. A.
Simões Dias 8s Cia. Ltda. - Classe
no 2,

149 497.544 a- Santa Rita - Bar
Santa Rita Ltda. - Classe 38.

Na 552.328 -- Nuccial - Ca!çados,
Napcial S. A.. Indústria e Comércio
- Classe 36.

159 ,535.342 -- Tin-Wal - Valeria
M. Pedro & Cia. Ltda. - Classe 1,.

N9 ,588.290 -- Americana - Irmãos
Montebello Ltda. - Classe 40

N 607.839 -- Motoclas,se - Petifia
ca • latotociasse Ltda. a-- -Classe 6.

622.020 - Corrente - Antônio
Manuel Barbosa de - Carvalho -
Classe 41.

N9 628.355 - Rapo/nana - cia.
Itapolitana, de óleos Vegetais -a-
Classe, 41.

N9 628.904_ -- Farei - Feral -- Prn-
pagancia S. A. - Clatase 38.

149 629.062 -- Colmata - Canuner
- 

a
Cron5relo de Metais Ltda. - elas-.sai	 ,

N7 629.929 -- Adorada - Oliveira
a- Araaja -a Classe 42 , .

149 634.079 -- 	 - Romanode Abrasivos Ltda.	 -Classe 4.
!	 640-.12a -- Caçula, - Luz Boa-Nome civil. deferido	 :aleira S. A. Indústria e •Cornércio

No 640.516 - Itobi - Sac. Civil -„claaae 45.
aalmirasraciara e lánob liaria - Itabi 	 Ia ' 61-1•587	 Tamoio	 Tamoio
a-	 C1,l Aa i rairtia'.:rallara, 2	 -- Cern:'.1*ei0 de Autornavels Ltoa.

- Art. 93 nr.,	 I Classe 21
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Básicos Agro Industriais Ltda. :	portação e exportação	 Clichê Pu-NO 745.157 ea' Adubene Prol:Ritos fria e -Comércio Brasmen S. A. Tm-

A-clubens Produtos Básicos 'Agro In-a blicado eni, 18-10-66,
dustriáis Lida, - Clichê publicado I N O 745.829 - Sutiletas - Poienghi
em 13-10-66. S. A. Indústria Brasileira de Pro-

dutos Alimentícios - Classe 41
IT1 145.160 - São Pedro --7	 Clichê aualjeada em 18_10_66 .	-

cearia São Pedro Ltda. - 'Classe 41 	 a
- Clichê publicado em 13-10-66: 	 N9 747.923 - Feliz Brasil - Casa

No 745.185 - Delon - A. Azank Feliz Brasil de Roupas e Calçados
- Clases 12; 13; 14; 15; 22; 23: 33; Ltda. - 'Classe 36 -Clichê publi-
36; 27:48 e 49 - Clichê publicado cada em 31-10-66.
cai 13-18-66.	 N9 747.925 - Og Cantareira -21

NO 145.187 - Delon - irmãos Pósto de -Serviços Og. Cantareira La-
Azank Ltda. - Classe 23 --- Clichê rncaidtoadeam-319stos-s6e6. 47	 Clichê publi.

N9 741.927 - Ypiranga Mercea-
ria Ypiranga Ltda. - classe 41
clichê publicado em 1-11-66.

NO 747.968 Prudentina Prudentl-
na Socl Construtora Ltda. - classe 16
-- clichê publicado em 1-11-66.

No 747.974 - Piracema - Depósi-
to Piracema . Ltda. - classe 16 -
clichê publicado em 1-11-66.

N9 747.977 - Rezei - R, ezende,
Lellis az Cia. Ltda. - classe 21 - cli-
chê publicado em 1-11,69.

N9 747.093 - Brisa - Unilever Li-
mited classe 46 - clichê publicado
em 1-11-66.

612.098	 Mercator - Editôra
Mercator Ltcla. - Classe 38.

No (142.107 - SIPEL - SIPEL
Soe. Importadora de Peças Vala.
ClassS li.

No 642.441 - Pagni	 Colchõa.s
de latola Pagni Ltda. - Classe 40,

No 612.826 -- Jaearei - Malharia
e Confecções Jacarei Ltda. - cias.-
se 96.

6,3.319	 Café Sem Igual-1	 -- 	 -
Jose 0011011 de laraajo	 Classe 41.

Na 643.841 - Pinturas Copai:aos--
na - Helio Barbardino de aouza -
Classe 1.

N . 644.047 - • Prathanon
rar Falt11511011 Ltda. -- C:A.35C, 48.

127.880	 Kibaleza - Lanehea
Ltaa.	 Classe 41.

190.709 - Eevesiivnoen - Re-,
wugzu - Revestimmto -	 Vai- '

calai; Ltaa.	 Cias, 38.
No 491.102 - Chevroparts •- Dist.

Clievroparts Ltda. - Classe
N9 494.680 - Ben-Matle -

na de Concertos de Geladeiras Ben-
Mata: - Classe 38.

N o 494.716 - Mester In-ternacio
-nat - Mester Internacional Turismo

Ltda. - Classe 38.
Ciais 513.473 - 513.474 - 5i3.475

-- 513.476 - 513.417 - 513.478 -
513.479 - 513.480 - • 513.1181 -
513.482 - 513.493 - 5131.35 -
513.486 - 513..487 - 513.483 -
513.490 e 513.491 --, Tildo - Sogar
S. A. Sec. de Orgarazação Gorai e
Abastecariento de Lojas - Clavas 41;
8; 28; 26: 714: 15; 29; 30; 43; 44;
27; 37; 25; 14; 40; 49 e 31.

NY 598.113 - Amazonas - Porce-
lana Arnazons.s Ltda. - Classe 15,

No 599.589 - Café Luminosa
Irmãos Garcia Egéa - Classa 41.

No 001.611 - Nosso Jornal --
011nm:o Santos Junior - Classe 32.

No 605.084 -- Rudywagen Me-
cânica . Ruclywagen Ltda. - Classe
n o 38.

No 617.053 -- Brasileira - Emprê-
sa Brasileira de Boliche Ltda. --
Classe 38.

No 617.454 - Elegante - Elegante
Hoel Lda. , - Classe 38.

N o 617.460 - EsPanha - Auto
Viação Espanha Ltcla, - Classe 38.

No 617.906 - Lambari - Aguas
Minerais de Minas Gerais S. A. --
1-l i clrom. • nas -- Classe 42.

1-1 9 619.033 Brasil Central -
Prodepoca, - Produtos de ";poca Bra-
sil Central Ltda. - Classe 38.
• No 619.423 - Roma - Roma -
Fábrica de Móvels para Radio -e Te-
levisão Ltda.. - Classe 40.

IS" -619.9E6 - Hospitalar - ZaZ-

Ti az Indústria e Comércio de Pro-
dutos Químico:: Ltda. - Classe 3.

No 619.988 - Hospitalar - Zaz-
T,a7, Indústria e Comércio de Pro-
dutos Químicos Ltda. - •Classe 46.

No 620.647 - Boavistense, -- Soc.
Avicola Boavistense, Ltda. - Classe
/1 0 19.

No 620.-694 - Nordestino - Rodo-
'viário - Nordestino Leia. - •Classe 38.

N9 620.781 - Sul Brasileira -- -Sul
Brasileira de Máquinas e Eletricida-
des Ltda. - Classe G,

No 621.070 -- Campista - Dist.
de Bebidas Campista Ltda. - classe
no 38.

No 621.673 -- raiaste -- Paulo 'Per-
loira da Silva - Classe

No 625.323 -- Guarany - Estam-
paria Guaa-any 'Ltda. - Classe 41.

No 625.556 - SO - Charutaria da
ala Ltda. - Classe 38.

No 225.740 - Montanha -
Sacas Montanha Ltda. - Clas-

s? 41.
No 626.065 - - Eia	 TiCarms --

"i ianorta aão, Ioda:arria	 e	 Cora-areio
ia2a. - Classe 32,

aio 62a.663	 13.8 .- Titanua
.7ilipaata,í,"!.:,, ai Oasai a 	 o	 Cwa arca/
Lda.	 Cle,-;:a 33

al i" 625.756 - A:miam do Aalacua
o,- --- 'Lida cla Almeida Palma -
classe 32

No, 626.789 - Bergarac - Palhinha.
S. A. Inciúsria e Comércio de Be-
bidas em 'Geral - Classe 42.

No 626.828 - Estrela de 0 :21a Nilo
-- Panificadora. Estrela de 'ti s Nilo
Ltda.	 Claase 41.

No 627.016 -- Internacional D s-
coteca Internacional Ltda. - Clas-
se 38.

No • 627.021 - Beira Alta" - Bar
e Lanches Beira Alta 'Ltda. - Clas-
se 61..	

,

No .627.272 - 11 da Junho -- Bar
e Mercearia 11 de Junho Ltda. -
Crassa 41.	 •

No 627.352 - Mexicana - Pa:ol-
ficar-tora latexicana. Ltda.. - laiasse.
no 41.

N O 627.434 • Big Be.n -- Super
Mercados Eia, 'Ben Ltda. - 'Classe
rao 41.

No 627.491 - New Seller - Soc.
Civil Neve Seller . Ltda. - Cla•ssa 32.

No 627.787 - Prestígio - Presti-
gio Publicidade Ltda. - Classe.. 32.

•N o 627.923 - Panorama Sindical
-- Carlos Arthur Pitombeira, - Clas-
se 32.

No 627.985 -- -Guarany Moa-
douro de Aves . Guarany Ltda. --
classe 19.

N9 627.994 - Ipiranga - Cons-
ruora. e Incorpmadora Ipiranga Li-
mitada.'	 .

N9 627.997 - Realeza	 Depósito
cie • Vinhos Realeza Ltda. - Classe
nO .38.	 .

NY (328.109	 Mid-Night - Julio
dapparolle -- Classe 32.

No 627.999 -- Api -- Bar e Restau-
- Clasge 41.

•Livrod sco - Livro-
Classe 32.
Confiança

Indústria e Comércio

Confiança
Indústria e Comércio

Confiança - J. A.
Indústria e Comércio

Confiança - J. A.
Indústria e Comércio

Confiança - J. A.
'Indústria e Cornarei°

Retificae,t2 de cliché

NO 484:951	 CIPA	 CIPA -
Indústria de -Luvas Ltda. - Classe
no. 39	 -Clichê publicado em 21-5-61

NO 532.204 - Araponga - A. Oru-
c"an	 Irmãos -- Cassa 36 -• cli-
chê publicado em 28-5-62.

No 699.765 - A - Arvan In-
dústria e Comércio Ltda.' - Classe
n9 1 - Clichê publicado cai 21-7-69.

N9 706.177 - Btastis alo
Brasil S. .A. - Classe 36 - Clichê
publicado em 31-7-69.

No 718.641 - STAE - STAE -
S. A. Serviços Técnicos de Arquite-
tura e Engenharia - Classe 16
Clichê publicado em 10-3-66.

No 720.285 - _ADE Anuário dos
Dirigentes Execuivos a•- ADE - Asso-
c.ação dos Dirigentes Executivos -
Classe 32 - Clichê .publicado em 8-8
de '1969.

No 720.709 - Zincobel	 Carlos
Ramos da Câmara - Classe 5 -
Clichê pua:acad.° em 25-3-66.

N9 734:701 - Viber ..S. A. Indús-
tria e Comércio de Tecidos - Viber
S. A. Dadústria, e Comércio de Te-
cidos - Crchia publicado em 5-7-66.

No 735.138 - Brion - Brink's
- S. A. Transportes de Valores -
Classe 21 -a: Clichê puolleadb em
7-11-67.

715.144 - Grand Cellier -- So-
ciedade Céllar de Vinhos Finos Ltda.
- Clasae 42 - Clichê publicado em
13-10-66.

No '745154 - alope.ra.1 -. -amarai
- Representações e Conta ,Própria
Ltda. Classe Caalié publica-
do cio 13-10-66.

publicado em 13-10-66.
No 745.206 - Intercar - Intercar

- Interestadual de Transportes Car-
valho - Classe 38 - Clichê publi-
cado em 13-10-66.

N 9 '745.208 -- CITA - -CITA -.-
Cia. Industrial de Tarraplenageni e
Asfalto - Classe 33 - Clichê pu-
blicado .em 13-10-66.

No 715.209 - CITA - CITA --
Cia. Industrial de Terraplanagem e
Asfalto - Classe 38 - -CUM pu-
bl i cado em 13-10-66.

No 745.210 -- CITA - CITA
Cla. Industrial de Terraplanagem e
Asiialto -. Classe 16	 Clichê pu-
blicado em 13-10-66. 	 •

NO 745.219 Jacarei - Auto Pôs-
to Jacarei Ltda. - Classe 38 -- Cli-
chê publi cado em 13-10-66.

N9 745.225 -- loas	 Reinaldo To-
masevic - Classe 32 - Clichê pu-
blicado em 13-10-66. 	 •

NO 745.242 - Americana	 Chia-

rascaria e Frango Assado Americana
Ltda.. - Classe 41 -- Cliché publi-
cado em 13-10-66.

No 145.246 - Padrão - Lanches
Padrão Ltda. - Classe 41 - Cliché
publicado em 13-10-66.

N9 745.247 - Ouro. Verde - Auto
Viacalo Ouro Verde Ltda. - Classe
nO 33 - Clichê publicado em 13-10
de 1966.

No 745.252- Refens01	 Refedsol
- Comércio de Aplicação Química
em Vidros Ltda. - Classe, 1 --

blicacio em 14-10-66.
No 745:274 - Exposição de Turis-

mo - Amadeu Luiz Antônio de Al-
meida Memolo - Classe 33 -- Cli-
chê publicado em .14-10-66.

No • 745.283 - Sea Maid Sport -
Sea Maid Sport - S. A. Indúsaria
e Comércio de Confecções Esportivas
- Classe 36 - Clichê publicado em
14-10-66.

NO 745.516 -a• Ovanon . - Labora-
tórios Organon do Brasil Ltda. -
Classe 2 - Clichê publicado em 17
de outubro de 1966.
, N9 745.517 •- Ovanon --• Labora-
tórios Organon do Brasil Ltda. -
Classe : 3 - Clichê publicado em 17
de outubro de 1966.

NO 745.522 - Gomes, Vasconcelos
Cereais Ltda. Gomes, Vasconce-
los Cereais Ltda. - s.Cliclaê publi ca-
do em 17-10-66.

.N9 '745.540 - Casa Mar e Terra
Comestíveis Ltda. - Casa Mas e
Terra Comestifvois Ltda. - Cliché
publicado em 17-10,-66,

NO 745.543 - Moenda - Usina da
Barra S. Açúea y. e Aleoc,", Clarf,-
E-e. 41 -- Clichê publicado em 17-10
de 1966-.

N9 745.564 -- Emblemática - Bax--•
ter Laboratories Inc. - Classe 10 -
Clichê publicado em 17-10-66.

NO 745.563 - P.evlon Eterna 27 -
Revlon Inc. Classe 38 -- Clichê
publicado ein 17-10-66.

NO 745.751 .-- Got-Finho - José
Denver Celentano Classe 41-
--anicha publicado em 17-10-66.

N9 '745.326 - Brannen - faaúa

NO 748.008 - Reviwa Revestimentos
e Impermeabilizações Ltda. - 'classe
16 - clichê publicado em 11-11-66.

N9 746.011 - Fanidar - Produtos
- Rocha Químicos e Farmacêuticos
S. A. - classe 3 - cholla publicado
em 1-11-66.

No 748.014 - Hobert Brothers
Holaart Brothers - A. G. - classe
11 - clichê publicado em 1-11-66.

NO '7481022 - La Choy - Beatrice
Foods Co. - classe 41 - cliché pu-
blicado em 1-11-66.

No 746.026 - Aeropeps - Quif -
Química. Intercontinental Farmacêu-
tica Ltda. - classe 3 - clichê publi-
cado em 1-11-66.

No 748.039 - Atlantica Conserva.
dora de Elevadores Ltda. - Atlân-
tica Conservadora de Elevadores Ltda.
-1 classe 33 - clichê publicado eia
141-65.

NO 748.040 - Emblemática -
Atlantica. Conservadora. de Elevadores
Ltda. - clichê publicado em 1,11-66.

NO 148.047 - Golden Gráfica Edia
tora Ltda. - Golden Gráfica Editõ-
ra Ltda.. - clichê publicado em 11
de novernbro de 1966.

IV" 748.089 - Botana - Frederico
Gemballa -- classe 48 clichê pu-
bliocaSo em' 3-11-66.

NO 748.112 - Santa Eufemia
Panificadora Santa Eufemia Ltda. -
classe 41 - clichê publicado em 3 de
novembro de 1966.

No 748.114 - Sipol - Instalações
Hidráulicas Sipol Ltda. - classe 6 -
cliché publicado em 3-1.1-66.

No 748.117 - Intercontinenal -
Intercontinental S. A. Créclifos, Fi-
nanciamentos e Investimentos (Inter-
créditos) - classe 33 - clichê, publi-
cado em 3-11-66.

No 748.144 - Eapert Expert Pe-
ritas avaliadores e Reguladores de
Avarias S. C. Ltda. - classe 33 -
clichê publicado em 3-11-66.

NO 748.159 -- Regina - Casa Regi-
naarrios Ltda. --- classe 41 - cacha
publicado em	 '

rente Api Ltda
No 628.222 -

disce Ltda. -
NO 628.250 •-

Cardaso S. A.
-- Classe 41.

NO 628.252 -
Cardoso S. A.
-, Classe 41,

No 628.253 -
Cardoso S. A.
- Crassa 41,

N9 628.254 -
-Cardoso S. A.
- Classe 41.

N9 628.255 -
bardaso S. A.
- Classe 41.

--•

No 742.031 Linzong - Jato do
Nascimento - classe 46 - clichê pu-
blicado em 1-11-66.

No '748.033 - Emblemática -- Car-
los Leonam Rosado Penna - classe 8

chè publicado em 1340-66. 	 - clichê publicado em 1-11-66.
No 745.269 - Salão de Turismo -= Ni 148.034 - Emblemática - Cais-

Amadeu Luiz Antônio .. de Almeida los Leonsun Rosado' Penna - classe
Mernolo - Classe 33 - Clichê publi- 36 - clichê publicado cm 1-11-86.
cado em 14-10-66. NO 748.035 - Emblemática - Cu-

N9 745.271 - Feira de Turismo - los Leonam Rosado Penna - classe
Amadeu Luiz Antônio de Almeida 40 - clichê. publicado em 1-11-65.
Memolo - Classe 33 - Clichê Pu- NO 148.036 - Emblemática - Car-

los Leonarn Rosado Palma - classe
49 - clichê, publicada em 1-11-66.

NO 743.037 - Emblemática - Car-
los Leonam Rosado Penna - classe
8 - 13 - 32 - 36 - 40 - clichê pu-
blicado em 1-11-66.
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Ni, 148.162 - -Momonento - Carla,
rigenher - cl'esse 41 - clichê pu-
blicado em 4-11-26.

NQ 748.171 - Alisa:a-pe. - Algonor-
pa Algodoeira Norte do Paraná Ltda.
- classe 41 - clichê publicado em 4
de novembro de 1956. -

Na 748.172 - Alln5rpa - Algonor.pa
• Algodoeira Norte do Paraná Ltda.
Bandeirantes - clichê publicado em 4
de novembro de 1966.

N9 748.173 - Clube Náutico dos
Bandeirantes - Clube Náutico dos
Bandeirantes - clich publicado em 4
de novembro de 1965.

N9 748.210 - Imobiliária e Adnil-
1istradOra Nosso Sanha Ltda. - Imo-
biliária e Administradora. Nosso So-
nho Ltda. - clichê publicado em 4
de novembro de 1966.

N9 748.219 - Avia Automóveis de
Al liguei Ltda. - Avia Automóveis de -
Aluguel Nula,	 clWiê publicadick tan
0--""

guiSedequi Carvalho c;e Jesus - cias-
te 40 - clichê publicado em 4-11-66.

Na 748.285 - Cobrinde Cobrinde
Indústria e Comércio Ltda. - classe
28 -- clich publicado em 4-11-66.

Na 748,287 Kagel - Kaget Pro-
autos de Beleza -Ltda. - classe 48 -
clichê publicado em •:,,--11-68.

N9 748.294 - Fria e Ar Condicio-
nado - Associação Brasileira da Re-
frigeração - classe 32 e-- clichê pu-
blicado em 4-11416 -	 .

• laaesae	 - Indus--
trie, e Comércio e Importação Fatee
Ltda. -- classe 41.
•No 748.330 - Ken -.e Loias irred

Keller S. A. - Casse, 8 - clichê pu-
blicado em 4-11-66.

Ne 748.363 - Hawa Indústria. de
Auto Pecas Hame. Ltdst. - classe 11
- clichê publicado era 4-11-66.

• Na 718.406 - jandaia Móveis -
'aldeia Móveis Ltda. - classe 40
clichê publicado em 4-11-6-6.

1\19 748.435 - Rhoaalba - R.hOi a
Indústrias Químicas e têxteis S.- A..
• classe 23 -- cliché publicado fan 4
de novembro de 1986.

Na 748.436 - Rhodalba. - Rhodia
Indústrias Químicas e têxteis S. A.
- classe 36 - clichê publicado cm 4
de novembro de, 1966. .

N9 748.441 - Industr.:a e Comércio
de Bebidas Aurora Ltda. - Indústria
e Comércio de Bebidas Aurora Ltda.
- clichê publicado em 4-11-66.

Na 748.489	 Decai	 Despachos
de Exportação Importação .e Cabo:
Vagem Ltda. Decai Despachos de
portação Importaçao . e Cabotagem
Ltda. - clichê publicado em .4-11-66.

Na 748.594 - Preténis - George
Bui:ter Shalders - classe 49 - cli-
chê publicado em 7-11-06,

Na 748.616 - Depaula Ótica De-
paula. Ltda. - classe 13 - clichê pu-
blieado em 7-11-66.

Na 748.617 - Café Nova Olinda --
Olival Cruz Braga - classe 41 - CIE-
thê publicado em 7-11-Of.
' No '748:618 - Café Mirim. - S:quel-
na & Silva - class 41: -- clichê pu-
blicado em 7-11-66.

'isr 748.625 - Sadia - S. In.-
tiústria e Comércio Concórdia - elas-
;e 19 - clichê publicado em 7-11-66

N9 748.63 .7 - Stunuára, - Coopera-
'Iva dos Produtores de Aguardente
Centro Norte de Minas Ltda. - cias-
te 42 - clichê publicado em 7-11-66.

INT9 748.641 - Duplicadores Gestet-
ixer Ltda. - Duplicadores Gestetner
Ltda. - clichê Publicado em 7-11-66.

Repv/giCação	 Piretor Geral -
v;sdes - Serviços- e Seções

lbcpedientc de 2 de outubro de' 1969
Privilégio de Invenção Deferido

D. O. ctc 29 e 30-9-60.

Ésteres de Butanotetroi Lovens Kie-
miske Fabrik Ved, A. KOngsted.

N9 141.288 - Processo para Prepa-
rar Silossanas. e Composição Curável
Contendo a,s mesmas - Dow Corning
Corp - (com os pontos característi-
cos publicados (ver fls. 58s, com o
nervo título com o qual se harmoni-
zam os pontos (fl. 61) Foram, também
oprimidos os pontos 11 e 12 das rei-
vindicações.

(59 145.833 - Dispositivo paro. sen-
tir ou detetar a presença de uM, ob-
jeto opaco	 Sperry Rand Corp.

Certificados ExP2didos
W' 149.105 - Victose.Lúcio da Silva

- Patente 7.202.
N o 119.879 - Werner Abraltem -

Patente 7.212,
Na 138.7 '82 - Indústria, de Apare-

lhos Mecânicos Caixas Cernercial Re-
cord - Patente 7.213.

	

Na 140.694	 Engen-Tee Ind. e
Com. Ltda. - Patente 1.19 7.214.

N9 140.446 - Stothert & Pitt,
- Patente n o 7.215.

N9 140.629 - E. Dorian . & Cia.
Ltda. - Patente na 7.216.

Na 141.309 - Eduardo Moutinho -
Patente n9 7.218. -

N9 141.260 - Carlo ' Mexi/ - Pa-
tente no 7.217.

Na 141.491 - Ion. Ind. e Com. Ele-
trônica, Mecânica e Eletro Química
Ltda. - Patente na 7.219.

N9 142.058 - Avetex. Inp. de Ar-
tefatos Avicolas Ltda. - Patente nú-
mero '1.220.

Na 142.163 - Nunziato Nicole Mag-
no - Patente n a 7.221.

No • 142.857 - Alcides Brandão 'de
Mendonça Lima - Patente número
7.222.

Na 143.223 - Peretto Cia. - Pa-
tente n9 '7.223.

Na 144.045 - Benedito Celso dos
Santos - Patente 119 7.224.

Na 144.220 - Walton	 King, Li-
mitada - Patente n o 7.225.
-N 14'.901 e- Ind. de Estofados
Duran S. A. - Patente n 9 7.228.

Na 146.470 - Carlos Tavares de
Souza - Patente n9 7.232.

N9 148.152 - Yoshio Matsuo - Pa-
tente n o 7.236.

No 148.937 -
deiro - Patente

N9 149.756 --
Patente n 9 7.244

Na 149.757 -
Patente no 7.245.

N9 151.089 - Marlene Arquino -
Patente nS 7.246. .

Notificaçclà
Picam os requerentes abaixo convi-

dados a comparecer a êste departa-
mento no prazo de • 90 dias, a fim de
efetuar o pagamento da taxa fi-
nal e retirar o certificado de acôrdo
com . o Decreto-lei n9 254, de 28 de
fevereiro de 1967:

Modelo Industrial
Na 162.41 - Lygia ChilIeli Soa-
- Pai. 6.771.

Privilégio de invenção
N9 143.991 - Joseph Bancroft

Sons Co. - Patente n: 81.010.

	

N9 144.328	 Solvay & Cie. - Pa-
tente n9 81.012.

Na 145-.710 Shell. Internationale
Research Maatschappij N. V. - Pa-
tente 119 81.018.

N9 147.281 - Meehanite Metalcorp
- Patente no 81.031.

	

N9 132.151	 V-M Corp. - Pa-•
tente n9 81.045.

No 139.050 - Pneuino-Hidraulic
Automatic Contrai Laboratory of Au-
tormatic Control and Telesmechanics
Institute • of The Academy aí: The
rias Limited - Patente it a 81.030.

Na 152.889 - Monsanto Company
- Patente n 81.066.

/V 142.775 - Eric Leolod H.1g0
Cosby - Patente n9 81.073.

N9 145.625 - Shell International°
Research Maatschappij N. V. -
Patente o 9 81.084.

Na 145.921 -
taente na 81.087

N9 149.563 --
triais Ponternao
31.9 81.090.

Pa-

AIVIP Inc. -- Paten-
.

- Rádio Corp. of Amé-
n9 81.095.
- Rosário Cipola -

098.
- Hélio França Gon-
na-81.098.

N9 150.365 - Vereinigte Osterreichis-
che Eisen -Und. Stahlwerke Aktien-
gesellschaft - Patente n9 81.099.

N9 128.831 - Photocircuite Corp.
- Patente n9 80.912.

N9 147.121 -2. Aktien.gesellschaft
Brown, Boveri AS Cia. - Patente

N9 137.000 - Tire Haydon Instru-
ment Company-- Patente n a 81.102.
n9 80.996.

Na 132.337 - JOhns-Manville Corp.
- Patente. n9 81.105.

	

Na 146.813	 Borg-Warner Corp.
-Patente na 81.109.
N9 -143.917 - Sobenial S. A.. Bra-

sileira de Engenharia Industrial -
Patente n9 81.120.

N9 149.466 - Waltraud Ilargarethe
Ta.usch. - Patente n9 81.125.

INa 164.313 - Salzgitter Stahlbau
'Gmbh - Patente n9 81.131.
-N9. 13 .6.156 - Richardson-Merrrell
Inc. - Patente n a 81.142.

Ciba Societe Anonyme
81.144.

Deering, Milleken Re-
- Patente 119 81.145.

Cardwell Westinghou-
• Patente 9 81.148.

N9 .638.772 -- 	 S. A.
Ind. 'je Com.

No 145.02'3
Cohn

Na 176.685'
Company.

N9 170.685
demie• Ved
1 N a 159.385 --
ny Ino.

N9 54.878 - Espólio de Thomas•

Na 181.990 Nova configuração
Proporcionada a vestimenta feffilni-
na - Norberto Gastço •Toedter. -
Pontos publicados em 2.-9-69.

Na 152398 - Fita de 'Rótulos( sa-
minada â, pressão e o prckesso de se-
paração Dlinensional Rosarch
Corp. - Pontos' publicados em 24 de
setembro de 1969.

Repubticação: Direto Geral
Divisões - Serviços e Seções

Expediente de 2 de outubro de 1962
•Marcas d'eferidaS

N9 643:604 - Humohop - Chas.
Pfizer & Co.; Inc. - clase 1.

N9 643.843 - Hidrido, - Same
Curi - classe 8. •

(Com exclusão de geradores elétri-
cos).

Na 644.530 -Catrel	 Catrel Com,
de Artefatos Texteis e Representa-
ções Ltda..- Classe 36.	 •

N9 695.781 - Emblemátita - Me-
tal Leve S. A. e Com. - Classe 5.

Na 529.561 - Kerabedarf Brasil
Ind. e Com. S. A. -- Classe 1-5.

No 642.649	 Home Fittings - Ho-
me Fittings do Brasil S. Á. - classe
18.	 •

N9 642.890 - Piloto'- Ind. e Com.
de- Vassoura e Artefatos de Madeira
Piloto Ltda. - classe 29.

N9 642.892 - Carmelia	 Pani-
ficadora Marcelia. Ltda. - 'classe 41.

N.a 643.323 -	 W. A.
Simões, Dias & Cia Ltda.	 classe
2.

N9 643..355 - Boncol -•-• Adolfo -
Bornholdt classe 36 - (com exclu-
são dos artigos indicados pele, seção).

Na 601.959 - Piranguinhas - Fá-
brica de Bebidas Piranguirihas Li-
mitada - classe 42.

Titulo de estabelecimento deferido
N9 640.887 ' - Edifício Quati -

Condomínio do Edifício Quati -•
classe 33	 Art. 97 na 1.

N9 643.021 - Palladium	 Eduar-
do Lineoln Barbosa e Sa.boia 	 classe

- Art. 97 na 1.
Nome . comercial deferido

NI 642.967	 Mente S. A. 'Balas e
Caramelos - Art.93 n o 2. •/

Orlando Pires Cor-
na 7.240.
Eduardo Konig

•
Eduard Koning -

Na 148.975 - Pedro Mania
tente 119 80.998. -

No 149.749 - Hans Stockli
tente no 81.093.

N9 149:841 -
te na 81.094.

N9 149.879 -
rica - Patente

N9 150.224
Patente n9 81.

N9 150.296
tijo - Patente

N9 142.628 - Deutsch Gold Und
Silber-Scheidea .nstalt Vormals Roes-
eles - Patente n o. 81.182.

N9- 147.231 - Institut Français Du
Petrole, Des Carburants et Lubri-
fiants -- Patente na 81.188.

N9 147.265 -• General Electric:
Company - Patente n9 81.189. •

•Na 147.971 - Lo Kwang Tsen -
Patente no 81.192. •

Na 140.025 - Amp Inc. - Patente
na 131,193.

N9 ' 140.271 - General Matam
Corp. -- Patente n9 81.205. 	 -

N9 140.367 - Automatic Telephone
8.9 Electric Company - Limited --
Patente n o 81.206.

	

Na 1.44.051	 Comm.ercial.Solvents
Corp. - Corp. - Patente n9 81.209.

Na 147.482 - J. R. Geigy C. A.
- Patente na 81.214.

Na 140.453 - Husqvarna Vapenfa-
briles Aktiebolac . - Parente número
81.226.	 •

1.131	 a tpinaitleani z eB411.1isui--
n eNs I k114a5c.10-n5n6e
mero 81.239.

N9 149.711 -- General Electric'
Company .- Patente n e 81.244.. •

N9 150.052.- Jansen Pharmaceutica
Naamloze Vennootschas - Patente
na 81..245.

No 152.231 - Paulo Braz Minervi.-

'
no Ortíz e Feiielo Tambelini - Pa-

Na	 -- Um processo para o N9 147.35&- Miles Italiana. Deis-tente n a 21.252.
roCicçêo de Noos 2, 3 • O - Acee. vett Amidi.	 M. I. D. A. S.p.A., N9 154.043 - Ind. Metalúrgica ni-

)ais e 2 3 - O Aceitais Cielicos de - Patente no 81.044.	 toes Ltda. - Patente no 71.254.

N9 136.537
- Patente na

N9 136.673 -
search Corp.

N9 144.421 -
se -ComParlY

N9 147.892 - N. V. Philips-Gloei-	 Exigências
lam

0
p
43
enfabrieken - Patente numero;

Cumpra exigénciaS técnicas:81..
N9 150.506	 ,Asehaffenburger N? '175.003 -• Ciba ,Societe An6111'-

Zelistoffwerke Aktien Gesellschaft -
Patente n 9 81.055.

N9 151.523 - Aktiengesellschaft
Broa; Boveri. & Cie - Patente nú-
mero 81.020.

- C. .H. Soeheinger

, Arren icem Cynnaralii

- CeskoSdovenska Alsa-

H. C. ' Bus-mis Compa-

°lave Ehmke. _	 Franklin Peteison.
N9 168,640 - Ind. de Máquinas

Equipamentos Inclua- Wormak Ltda.
Ltda. - Patente	 Oposições:.

Felgenson S. A. Ind. e Cem.
,	 ra- (opoente da pat. MI têrmcr número

269.722).

Arquivamento de Processos
Foram mandados . • arquivar os

processos abaixo Mencionados:
No 185.892 - Santa Bárbara So-

cledad Anônima, Smobiliária, Agro-
pecuária, Comercial e Industrial.

N9 1:12.814 - José IsMael Musita-
no Pirágine,	 •
iric.N9 124.977 - Halcon International

NaInc. 124.978 -• Baleou International

Ns. 124.979 -- 124.980 - 131.816
- Halcon International Inc. - (Ar-
quivem-Se os processos),.

Retificação de pOntos

n
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No 687.433	 Carpintaria Pragres-
se Ltda.

	

N9 687.593	 iJltragaz Alta Soro-
cabana Ltda. Armazenadora 	 En-
garrafadora de Gás,

N9 819.206 - Elba Adm. e Empre-
endimentos Ltda.

• 119 819.320 - Valbena S. A. Adm.
de Bens e Valores, •

Térça-feira 7

Marca inde I arida •
N o. 629.910 - Clave' - Clavel In-

dústrias Químicas S. A. - classe 46.
Nati ficaçao

Ficam, os requerentes abaixo coa-
idades a comparecer a este L?e-

partamento no prazo de 99 dias, a
fim de efetuar o pagamento da taxa
final e retirar o certificado de acor-
do com. o Decreto-lei n: 254, de 28 de
fevereiro de 1967.

No 427.795 - Escritório Técnico
Ramos de Azevedo Engenharia Ar-
quitetura - • Construções Severo e
,Villares S. A. - Reg. 397.104.

N9 593.125 - Valor Projetos e En-
genharia Ltda. - Registro número
397.129. !

N: 598.540	 Laboratórios Keto
Wemaco S. A. - Registro número
397.133.

149 607.910	 Tembra Ind. e Com.
Ltda. - Registro n9 397.140. •

No 608.605 - A. Guerra da Silva
.Registro n9 397.142.

No 608.680 - Ibiá Engenharia Li-
mitada - Registro n 9 397.143.

1V 609.'726 - Disvesa Distribuidora
de Veículos Santo- António Ltda. -
Registro n9 397.144.

N, 441.142 - Enir Engenharia Li-
mitada, - Registro n 9 397.149.

1V 506.086 - Sotite . S. A. Socie-
dade Térm.o Industrial - Registro
n9 397.151.
9Cya6TLUC;f-a R7o-eT

No 525.923 - Confecções Lavram
S. A.. - Registro nç' 397.155. •

No 596.570	 Apra S. A. Com . e
Ind. do Proteção Contra .Fogo - Re-
gistro n: 397.164. • 	 •

N: 597.072 - Angará Adm. de
Bens Ltda.	 Registro n 9 397.16o.

1V 597.483 - Lares Com. e Repre-
sentação Ltda. - Registro número
397.106.

No 617.216 - àefior Moda Masculi-
na Ltda. - Registro 119 397.182.

No 617.796- - Cia. Geral de Indús-
trias - Registro n 9 397.186.

No 618.193 - Confecções lDori-t Li-
mitada - Registro no 397.18'7.

1V 620.798 - Guazzelli &-Cia.• Li-
Lnita,da, - Registro no 397.193. -

1V 616.233 - Cerâmica Augusta
Ltda. - Registro n9 397.198.

1V 617.220 - Class, Construtora
Irmãos Albuquerque S. A. - Regis-
tro riv 397.208.

119 617.839 - • Schering Corp.
Registro rio 397.221.

N9 618.6300 - Keroplast Ind. de
calçados Plásticos Ltda. - Registro
119 397.233.

No 618.897	 Mauricio Pessoa de
Melo - Registro no 397.236. .

N9 618.961	 Emprêsa, de Cinemas
São Lucas Ltda. - Registro número
397.245.

No 619.839	 Evamapa Comercial
e Adm. Ltda. - Registro número
397.251.

N9 619.905 - Aciou. Administradores
Engenheiros Industriais Organizado-!
xes Unidos Ltda. - Registro número
397.255.

1n19.£20.0-96 - -José Rodrigues °litei-
ra - Registro 21 9 397.264.

N9 620.167 - Deboner Modas Li-
mitada - Registro n9 397.268.

No 620.794 - Ind. de Calçados El-
bens, S. A. - Registro no 397.277.

119 621.043 -a Palhinha S. A. Ind.-
e Com. de Bebidas em Geral - Re-
gistro 397.296,	 -

No 621,281 - Rei da Voz Apare-
lhos Eletro Sonoros S. A. - Registro
119 397.308.

1V 621.443	 Prefeitura Municipal
de Mossord - Registro n 9 397.314.

1V 622.060 - Ind. do Móveis Ze1-
tia Ltda. - Registro is'? 397.324.

119 6,05.675 - José Martins Neto,
José Roldão da Silva, José Pedro Al-
banes Filho - Registro n o 396.639.

N9 616.315 - Perinatal S. A. Me-
tais perfurados -- Registro número
396.930.

N9.614.129 - Ri o Gráfica e Editti-
Ira Ltda. - Registro n9 396.962.-

a2J.4ih- brama S. A. Ar-
tefatos de Metal - Registro número
396.986.

119 621.401 -7 Açougue Rio Branco
Ltda. - Registro 119 396.995.

1V 622.839 - Imo,. São Marcos
Ltda. - Registro n9 397.009.

119 622.801 e- Ir/1p. São Marcos
Ltda. - Registro n9 397.099.

N9 616.941 - Atma Paulista S. A.
Ind. e Com. - Registro n9 396.732.

No 616.942 - Atura Paulista S.A.
Ind. e Com.	 - Registro número
396.733.
Trans f erácias e alterações-,de nome

do titular de processos
Foram mandados anotar nos pro-

cessos abaixo mencionados ás seguin-
tes transferências e alterações de no-
me do titular de 'processos-:

A. H. Robins & Cia. Ltda. (transf.
para seu nome da marca Hepatisnel
no -216.861) .

Centro das Tiritas Ind. e Co/11. Li-
mitada (alt. 'de nome do titular na
marca Castor n9 218.271).

Batavia, S. A. Conservas e Condi-
mentos (alt. de nome do titular na
marca -Gury n o : 338.431). • •

Batavia S. A. Conservas e Condi-
mentos (alt. de nome do titular na
marca Gury ri 9 340.314).

Fábrica de ,. Vassouras Confiança
Ltda. - Transferência para seu nome
da marca Confiança termo 38.620.

Vianello & Vianello Ltda.. - Trans-
ferência para 'seu nome da marca
Malena termo 625.461.

Bebidas Vannucci S. A. Indústria
e Comércio - Transferência, para
seu nome da marca Vannette têrmo
119 638.762 - Vannete têrmo 641.997.

Banco Crefisul de Investimento
S. A. - Alteração de nome do ti-
tular na marca Crefisul têrmo nú-
mero 646.518,

Recursos interpostos
Cnkirada Rádio e Televisão S. A.

No recurso interposto ao deferi-

ria IL'cia.
119 637.100 -- Serralheria f)••)

N9 637.103- - C • .1t	 ia.1V 637.594 - Promovendas L o co-1mocEso de Vendas Ltda.

Ltda.
1V 628.102 - Erich. Eehner

119 038.658 -- "B n13982 . & Cia. Ltda.119 638.884 - Elio Borges D nornércio e Indústria São a,slcliof,
119 638.970 -- Charonel S. A. F.x-p artação e Importação.
N9 621.30	 Alfa Motovi,.iturasS. A.
No 621.383 - Indústria ç con-fecções de Plásticos Rowid fada

. No 815'.033 - Associação de Pou-pança e Empréstimo Paranaense -APEPAR.

119 684.794 -• Carbosa ReprsanitA -
ções LSda.

119 684.96'5 -- SBI	 Sce.cdadBrasileira de In tercâmbio Ltda119 680.496 - Cia. Nacional J.:, Re-presentações
/ 11 9 • 687:800	 • Gruta. O'Key le+ tia,

N. 687.914 -- So rveteria Rosalsa
119 688.370	 Confederação Naeie-

nal dos TrabilliaaI • s da Im)dOtr a.
N9 688.385 -

Domingos D 'Abroneo Lida119 688.426 -. S. A. Em -preendim.entos e. Valores come:cai eIndústria Rural.
No 089.088 -- Rio Ouvidor ;roiasLtda.

119 689..345 - Iraesnia Lopes Coute

No 634.867 - Construtora 33.11•erLtda.	 •

-1e1ladj Fra,:c.seu

Laboratórios Ostam S. A. - :Jun-
to ao registro 194.387.

L'aboratórios Organon do Brasil
Ltda. - Junto ao tármo 639 664.

Foram mandados cancelar os re-
gistros abaixo:

119 393.167 -- Editora de .1-Skta sta
Sociais Ersol S. .

119 393.171 - Kalii & Filho Lida
Ca ncelem-se os registros.

Diversos
S. A. Beltec de- Malhas e C.,"prifee-cães - Titular do registro 795.895- Torne sem efeito a notificação

D.O: de 27-8-69, fls. 16v, para queseja. publicado o despacho de regis-
tre-se às fls. 7 do têrmo 1310. 245,can celando-o número do registro.

Colgate Palmolive Compan y -_unto aos registros 209.225, 209.763.210.116, a22.387, 227.422, 228.952 e235.628 - Arouive-se o pedido dadeclaração supra. '

Seja]. Cia. de Adm. e ParticipaçãelIndustrial - Junto ao registro nú-
mero 256.748 - Arquive-se o pediddde anotação de contrato . por faltacumprimento de exIgêneia.

Ansidvamentod proce& o.;
Foram mandados arquivar tn Prnc:•ssos abaixo: •
N9 834.682 .- Vanguard Eiet,•OnieaIndústria e - Comércio Ltda.
119 484.555	 Unipol S. A. Co-mércio e RepresentaçÕes.
119 838.807	 CBM Agência deDespachos de Imp, e Exp. Ltda.
119 ,876.296 -- Padaria e COnfelta-ria Ati	 Lt-Cirt.

N9 8:33.059 -	 rrigorificotda,
119 831.855 - TecnIscraen

ria e Comércio Ltda.
N9 834.105 - Johann Newerkia..Arquivem-se os .orocessos..

ment •o ao térmo 585.74.9 marca El-
dorado,

Cioalux S.A. Import. e Comércio
- No recurso internosti ao deferi-
mento do termo 592.540 nome co-
mercial City S. A. Indústria B rasi-
leira de Calçados.

Canadian Hoechst Llmited - Ne
recrxso interposto ao deferimentedo
termo 620.313 marca. Baiano.

Exigincias
Diversas exigéncias a cumprir:

119 523.670 - Societé de Produits
Chimiques D'Auby.

No 480.891. - plásticos Bandairan-
tes Indústria e Comércio LI da. 	 •

N o 482.702 - Frigorifico Serrano
S. A.

119 515.837 - Auditoria Contábil
Paranaense Ltda.

119 582.594 - Kelson's Indústria e
Comércio .S. A.

119 461.728 - Aprigio Fernandes.
Ns 684.568 - Publicações Educa-

cionais Ltda.
119 689.254 - Paiva Pacheco,
1V 690.128 - Bõlsas Dommiqua

Ltda..
119 637.954 -- Mercantil R,einulo
p ' Ltda,	 Ltda

N9 819.413	 5. A. Inehisalas
Reunidas P. Mataraszo,	 • 

	

No 490.781	 g119 639.804 - Cia. Pub l icidade Ltda. s	 - 13elzer d	 13rasil,
119 636.800 - Margraf Artes Grá-

ficas e Embalagens Ltda.
119 636.805 j- Corncrsol S. A. In-

dustria e Comércio.	 No 638.155
N9 812.851 - Indústria de Refile Capisano.

garantes Ltda.
N9 637.093	 M. Souza Marinho

& Cia. Ltda,
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PATENTES dE INVEN-Ç Ã Q

PONTOS	 PUCLICADOS
•

,
REIVINDICAÇXO -,.'-

. J. « Aperfeii4o5menç7os em ou relativos ao coe:Cio/o

-°amante °e *angu* fora do corpo de 
um paciente, compreendendo-um

proceaso que á caracterizado pelo 20.lb de compreender 98 oppreq5es

de: Introduz ir o 
sangue em une zona de oxígenao;o; borbulhar caio

gôniq egoendontemente, atreveis do sangue, na reforide zona; nen,

ter o nível da superfície do sangue na citada, zona acima de uma

altura predeterminada; retirar o sangue oxigenad
o , e partir de

referida zona, em um rlval abaixo do citado nível superficial;

pôr o sangue rotiredo em contato com ur, material de superfície

, ative, a 
fim de desfazer peio monos uma parte subst;ncial da es,

puno formadsime zona do oxigensqô'o; mover dito sangue, horizon-

talmente, stravs de uma zona de filtragiro, com a superfície do

millis-	
sangue ne zona de filtraggo sondo emponta ; atmosfbre para per.,	 a

mltir qud o bloxido de carbone e qualquer oxigenio arreatado

escapem do sangue; filtrar o sangue que as move horizontalmente;

i	
e retirar o sangue filtrad o a partir de um nivel abaixe da super«So.'

fície do sangue na zonal da filtraq;o. ,

.	 2 - Aporfaiçoamontoa em Ou relativos ao condiciona._

monta da sangue fora do corpo de um paciente, comprbondendo um proo

nosso de ao *Ordo-oom o ponto 1, que A cF,Ttwz.-.1	 Polo  fato de-

compreender D3 OpOr9Ç608Td9: introduzir o sangue em una zona de .

oxigensÇjo; borbulhar oxigjnio, ascendentemente, atravôo do 
83n.

. 
guo, ne dita- zona; montar o nível auporffcial'do sangue na meneio,

.nada zona acima de 1.1 	
altura prodatea,Minada; retirai- o Sangue ,i

oxigenado, a.partir da citada zona, em um nível abaixo do reforidç
	 caimento o eanguo que se movo horizontalmente ns citada aogLn,a

nível supor:Motel; p'c;r a sangue rotiredo em contato dom UM mate-	 1 zona do filtraq jo; o retirar o sanjuo filtrado a partir de um .

riel do sUperfício ative, a fim de dsfozor pelo manos.ums suba-,
	 1	

nível' abaixO do auporffaiO do sangue rs segUnda zona do fila
:

tsncial poro da espuma produzida na zona de oxigonsogoi mover o

sangue, borizontelnqInto, atravOe de uma zona de filtraç
go, com e

.	
5 - Aporfoiçosmantos on ou reintives-ao cordiciolla.

suoorfic ie dó santuo na zona de filtrsq .a.0 estando exposta ; atum .	1 monto do sangun tora do corpo da um pscibmtn comproondo ndo 'as	 -

1 fora, p
are pormitIr que biOxido da carbono o qualquer oxigenio ar.

restado escapem do senguo; 'filtrar vei,-ticalmento o referido sem...	 •

gue que co Moveborizontlmrtei o retirar o sangue filtrad o a,, •

partir de um nível. ebelxo da superfíci e do ssngue na zona de MI.

°arme 127 618 da 13 da nano de 1961	
" do 0ang,a na okzeos zona acima da ema altura predeterminada; re-:1

REQUERENTE; ABB= LABORAIORIES - E.U.A.	 ,	 tirar o sangue oxigenado da citado zona 8 UM nfvel obaSze dn mo*-

Priv. de luvelngos 
APER7EIÇ0MENTOS R% OU Rwarns AO CONDI-

cionada altura predeterminado o da referido nfVol zuperf,eisl;

,r jr o sonsuo retirado eA. couta:o com um material da wzra.ef(oil

ativo, a fim da doofazer pelo nonoo u	
ubstancial parvo da esa

pume produzid o na zons de cxiszneÇ;o; mover dito sangue, hari-

zontalnente, etrrvi,o dena zona do filtroge o , Oom e onparffolo •

do wtgrn* na zona da filtraç jo estendo oxpoota e etnnefern para

pornitir que bi jxido do carbono o qualquo: oxisonio 8rra5:4do

copem do songuo; filtrar o sangue Q,13 comovo borizontalsonto,

retirar 0 sangue filtrado o partir da um .4ve1 obsixn da aunar/l-

ois do sangue no zers.do filtrocjo.
4 - %porfeiqctemntos ora ou rolotivo s co condiciono- 1

monto do oensue fora do corpo de um paciente, comproonddndo ufa

coso dede acCrdo com o ponto l, que j caracteri z a do pelo fato 'da

ocnpreondor ta otopoe de: introduzir o s•ngu,s om una zona do lext.

gonne, go; borbulnor oxigjnlo, ascendontomontJ, at-avo elo wotlo,

na ncncionsda •ona; introduzir o sen6-n3 oxigonsde em 1.m g coluw

doconpuredorp, a umaSitura dada; Manter o nfvol napo-ficiÉ 1 do

atinv,i.te no dito 2:02/1 coima do una situra prodetonsinado; retirar
•

o senguo oxigenado, a partir da roforide zona, a um nível aUl-

zo do cipda oitl.ra dada e do mencionado nfvol superficial; pjr

o esnguo rotiredo ora cortato com um moto:101 d 	
uporficie azi-

vs,a fim do doara:ar rolo nonos uma o.betanpia l poro da oopu4

no prpduzide na zona de oxigenoçe o ; novor dito eangue, horizon-

t'almonto, atravja do uma primeiro zona da filtrag jo, filtror ver-.

ticalnento o nang,.0 que 80 novo horizontalnonze no rerorlds

moiro zona de filtreç jo; movor dito sanguo filtrado, :noriz9tal.

-.monto, otravg de une segundo zona de filtroojo;

.EIONAMENTO DE-SANGUE FORA DO CORPO DE UH PACIN.

. treogo.a
3 - Apc..1-retam3ntos ora eia. relativo s ao condiciona,.

U3 nansun :ora do corpo dd um poo:ap'.,e, comorJenCo.r: przt

cosso, de acordo	 o ponto 1 , que e , ___Lactr _ca l , izsdo. polo fato de • .
'	 1

1 . or,e. ,.:oso do. c:zIgj nic pua ocOdm Ed.:1! o n;2.porfloio do ' or n :u0 ) un

compro,ander os ote2as de': introdu z ir o sangw on una moro do.oxi,
• .	 .	 ,	

1. dispositivo dcaesp=s2 cr (.13 oupdrfrolo otivo, om co 	 7ntoto oco:I .	•1

£cracÃg,; bort-albor oxigonio, assendontemen 	
n-

	

to, e-Za ves do sangue,	 1 '

.	 e	
1 •• ssnguo OX 3n;;ICde, (1-4 C!tàU$ e'2,1Uri2; Una d..:M373 co 1.11L,..,*

- 

	 ,	 ..	 .

na. roforids nona; in1.;roduzir oisangue, oxigenad o em une coluna d-	 .. ,	 . •	 . .	 .	 ,,	 ,-",:a	 ,	 , .

'	
- 1	 .justapoalçs o o citado coluno,' dit.9 c:;:rzra t:',r.Ju :porods lotora..,A

ra-spnnedc're cm dotal-minada alt 	
o nívsi	 icolura; mentor	 ouperfi	 :

	

--	 - d	 ri: o --- ,A '-- rQ ,^iv'l ,r-- , 1 ''- -• ,1g ,, 1 '-'. 0 intoriGr ds co-.	 - L

•

r.fi	
z.,,	 (7:n

	

t..	 . 	 ,,,	 r.. 	 n

11	 -	

U	

. 	

. 	 ,._.,a: • .

- oulmjo artificia l para Cato	 quo o corasóri z a de polo foto 4

compraondor: UMg •col=n do oxigennç 'io tando crg goo doetinod
10

8 g

introduzir o sarzro a cor trotad o na colu,ro montar o nivel

euporfielal do sancun ps rofórida coluna aelms do uma altura

prodotorninada, dita coluno tordo tAlr,: ';;(5n1 0:SiO3 deçt:ir"

introduzir cigCLio no sa pgua contido no mono'Icnado 	 'noa

como' orgloo donti:,s ,àon 'a doocorroa r o bid ,-; do eorl=o o
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lune, a porjo de dite comera acima Co Mencionodo doo/ estando

iluda etmosfora, Ce modo que co bolhas do biOxido de carbon4)

o oxtganto que oscopam do sangue, no moncionodo ce:mora pooseln

SAr diseipodes, dita amora tendo ume tola do filtroçao que e

divide em dois compartimontos alteados lodo e lado; una passagel:

entro um doe roteridos coMpertImentodda c g;mmre e a mencionado

colune, dita pessasem estando loceltzeda e uma altere que permita-.
rocebor songue do citada coluna eboixo do nível superficial do -

Sanguo no respectiva colune o permito descarrogor o sangue abolo

xo do nível sUperftetal do .aamtue-nkee'mara; e uma conoxao.do
salda, localizado na roforida esmero em comenicse jo com o.outro

.doá ' citodós compartimontoo, oboIxo do nível do zangue nato ou.

'tro compertimonto.

'6 . óporfoioosmontes em ou relativos ao condicione.

monto do sangue Core do corpo de um paciento comproondendo um

pulmZo artificio/. para Uto fim que ó caracterizado pelo feto

de compreender : U.(54 colune do oxigeneao toado orggoa paro In-

troduzir o sangue a ser trotado na coluna o para mentor o nivel

zuporficia/ do dito sangue, no referido coluna, coime de ume

altura predeterminede, dita coluno tendo tombOm crgaos poro In-

troduzir o oxIgOnio no sangue contido no citado coluno e orgEoe

poro descarregar o biOxido dejoarbono o o excesoo do oxigento

que aoloom ete a eupsrsfe:ea do sangUo; um dispooltivo doseepuma-

dor, do ouporfiote et-i 	 om contato com o zangue oxigenado com,

tido ma reforida colune; uma amara de filtroçao em justepo,

algo com a citada coluna, dita amora tendo poredoe latorale

de altura superior do nivol normal do sangue no maame 5 a peno

da dita amaro acina do mencionado nível do oonguo Goteado ligae

do com e atmootere de modo a permitir que os bolhos do bióxido

do carbono'? oxigOnio que escapem do sangue pocoom sor elimine -
dos, dita amora bondo uma tela geralmente vertical que a divide )

. em dois compartir:ao:too localizados lado o lado; uma passagem en-

tre um doe oitedoo eempartimontoo do mencionada amora o e roto.

ride colune, dite poosagem estendo e una elturo tal que rocebt

Alongue da mencionada coluna abaixo do nível superficial do san-

gue nesta'cbluna e descarregue o eanguo abotoo do nfvel auper-

Ciciei do sangue na amara; e uns otnexao Co calda, localizado..

na mencionada amare em comuniceçao com o outro compartimento

abaixo do nível do sangue naete outro compartimento,
7 . - Aporteíçoamentos em ou relativoe ao condicionamene

to do aangue'fore do corpo de uripaciénte comproendendo um puir

mio ortificià para aete fim que ; caracterizado polo fato -do

compreender: uma coluno de oxigeneçáO tendo orgJos -pare introdn.

tir o senguo a ser tratado no referido coluna o para manter o

nível superficial do dito sangue no óite-da colma acima de una

elturn predeterminada, dita coluno tendo tombOm orjoa para in-

troduzir oxigani .o no sangue contido no =tisnada coluna c orgia:

para descerregar biOxido de carbono e.excesso-do oxigOnio que ta

elevem ote a euporficle do moncionndo sangue; um diapositivo do.

p osou:odor de auporficío ative em contato com o songue oxIgonedo

rontido me moncionede colune; ulmo c;nere de tiltruao justopoe.

ta ; citado colune, dita camero tendo parodos laterais de altura

superior- ao nive/. norma ee eanguo ncn intoricr da meemo, a por-

; go da referido cmere acima Co Cito nivol rando . ,faohodc-e pro-

rido com respira6ouroo etrová doo queie o biOxido do.co;obono

0 7.1 Z6ni0 c ti o 0$0a pon do ocOguo no ettado o 'S.more poda ser dis-_
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:apodo, dito amaro tendo ume tela filtrante que o divido em doia

comportímontos localizado lado a lodo; uma paosagem (nitro um

doe citodoe'comportinontos da mencionada cmars e e reforidA co,

luzia, dita paaaagem estendo e certa altura para receber saugu:

da citada coluna abaixo do nível suferticie/ do aongue contido

na dita coluna o deccorregor &angus abaixo do nível superficial

do zangue no mencionada amerr; e uma conox;o do atida, na men-

cionado c:moro, AM coeunicaçat como outro Coo mencionado- compor-.

timontos abaixo do nível do oanggo no dito outro compartimento.

8 - Aperfeiçoamentos em ou relativos oo.condioionomone

to dosengue fora do corpo de um pocionte compreendendo um pulmit

artificial poro ;ate fim que ; .corsotnrizqdd polo fato dó compre.

andor uma,00luao , de oxigenaçao tendo um tubo do entrodo de doa.

gue destinado e Introduzir o oongue a. sc‘r trotado na coluna e

mentor o nível superficial do dito sangue inc referida .coluna aci,

no de uno altura predetorminsda, dita colune tendo tombOm um tu-

bo de ontredo de oxiganto dentinedo a introduzir oxiganio no

cangue contido na menolonedo colvc , a e orgias dootinados e dosear-

regar o biCSido de carbono e o oeçosso de oxioanio que se docpren,

dom da superffcio do citado zangue; uni • dispositivo dcscapuna'dor

do super:feio ativo em Contato com o sangue c:zigenado contido na

referida coluno; • ume e2'mere ftltranto justapoota mencionada co

lune, dita doere tendo porodon laterais do altura superior no

'sol normal do zangue no refer.vo comera, e poro6.0 de roncionedo

tomara acima do citado nível pondo provido do respiredouron pelos

quais o biCxido do carbono e o enconco co oxigCnio, sob forno da

'bolhas, que escapem do zengue me dite c gmars aZo diczipadoz, di.

tzeonora tendo em coa interior ume tola quo o divido om dois ecra.

partimentoo localizados ledo a lado; Lusa pacsagon antro um dca

citedoz.00npartimentos do citada com p ro é a rofortdo coluno, dito

passagem estando o certo altura para reconor zangue do colunà abei-

xo do nível superficial do sangue na citada colune o descorrogor

zangue obsto.* do- nivol superfioisl do cangue no amaro; o UMPIC0+

mexa° de soído, situada na referida ors;mara, em Ocam,micaç go coza o

outro dos diZos compartimentos abaixo do nível do zangue no cita-

do outro compartimento.

9 - eperfeivsmontoo cm ou relativos ao condiciona.

monto do cangue fora do corpo de um paciento compreendendo um

pulo& oi. tíficia poro . Goto fim que n coracterizodo polo foto dn

compreender; um 'coluna de oxigeniqJo tendo orgKos poro Introdu-

zir o cangue e ser trotado no citada coluno o manter o nivol suo

perficial de cangue no dita coluna aotraa de' unos altura predetor-

minada, dite Coluno tendo tembm org.tos para Introduzir ozigOnio

no cangue contido na referida coluo o orgaos paro descarregar

'o biOxido de oorbono \e o excesso de oxiganio que no desprende::

da superficie do dito Insigne; UMA c;mera do filtroq'do em jun-

toposiçZo com a mencionada coluna, dita amora tendo parados la-

terais de altura anporior ao nível normal do &angu°, e porçZo da

mencloneda ci'nmero acima do dito nível estando um comunicoOio com

a atmgsfera, de modo qlie biOxido da carbono o excesso de oxlganio

que escapam do dengue na Citada c;mere oejem diseipedoo, dito ogo

mero. tendo, em sou Interior, Uma tola filtrante que o divide em

dois compartimentos localizados lado A lado; orgoa dostInodoe

a mover o sengue da mencionada coluno para a citada amara;acm

permitir que qualquer traço de espumo seja arrotado, ditos or.

ume nawiacem entro um doa rotor.S. doo omwsrUmen-
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too do citada camere 9e retcreda colena, dita pseaâgem eetendó

o uma altura capaz de roeeber sangue da citada coluna abaixo dó

nlvel superficial do songua no ;soeras e descarregar o sangue abai-

xo do nível suporficiel do eenge% na cimoro, ditos orgeos incluin-

dó corta quantidade do material de euporficie ative paro aumontor

e tonseo superfloiel do eanmuó na espuma, dite q uantidade estende.
imorsa no sangue e dispoota do modo s apresentar uma Ore° de

contato rolativementa grande entre o material e o sangue pare A

quantidade de Tutorial p reeonte; O vne cone x ;0 do salda, 1c>celie
zada na moncioneda - c;mare, et comunicaçeo com onutro dos com-

portimentos, abaixo do nGel do eengue no- mencionado outro come

partimentoe

10 -	 Aperfoleoomontos eM Ou relativoa et5 condic104
nenent0 do s 'engue fere- do corpo de um paciente Compreendendo

, um pula° artificial paro ;ate _fim que 4 caractorizado polo
tato do compreender: uma coluno de oxigonaçeo condo orgeos pe.
ra introd'nzir o sangue, a sor trotado na ouno e para manter
rrivel superfloiel do sangue contido no mencionada. colune °cimo
de uma altura predeterminsda, dite coluna tendo tembOm orgeos dee*.

tinedoo a Introduzir oxigenio no sangue contido na citado colunt

e orgeos destinados e descarregar , o biOxido de carbono e o exeeee
do dd oxigOnio que se desprendem de átteeerdcie do dito sangue;

Leu cOmera de filtraçOo juotoposte e citada coluna, dita ot7maree

tendo paredes laterele da altura superior ao nível norMol de sane,

gue na referida cermors, s porçeo de dito âmaro-ecime do dito nío
vai sendo poeta em .comazeicseeo com e atmosfera, de modo e pormitAS

que o biOxido de carbono e o °xoco° de oxig;nio que escapam do

sangue na mencionado ciciara sejam dissipados, dita c 'emare tendo

em sou interior, leme tola filtrante que a divide em dolo compor. •
--

tementos localizedoo lado a lado; orgeos destinados e mover o

sangue da referido coluna pers 81 mencionada c-O‘mers sem deixar

qualquer porçeo de doo= ser arrastada, ditos orgeoa inoluínde

toca passagem entre um dos citodos compartimontoo do mencionada
e '

esmera e a referido - co:-.ena, dies passagem estando a, uma altura .

capaz da receber aengue do dite coluna abaixo do nível superfi-

cial de sangue na dite coluna e descarregar o eangue-abeixo do

do nível superficial de, sangue no cOmara, ditos oram' incluindo

,carta quantidade de material . de malhe'S, frouxos coberto com agenv

te deeespumador, dito material estando mergulhado no sangue

e disposto de modo á apresentar ume ;roo de conteto,relativemen»

te grande entre o matorial-e o sangue, para e quantidade do dito

agente desespumodor presente; é uma oonex;o de salda, locelizedl
na dite ciimare, em coáuniceção com o outro dos compartimentote„

abaixo do nível do sangue no-meneioOode outro compartimento,

11 - Aperfeiçoamentos em ou relativos ao condloiov

nenento .de sangue fora do corpo do um paciente, compreendendo uM

dispositivo pare penetrar líquidos ' eapum.4veis com gases que á

corecterizedo polo foto de comprcender:em conjunto ume coluna

deoespumodors; um tubo da penetreeete tendo entradas de gOe S lie .
q uido em uma de -st1.83 extromidades e -tendo eue outra extremideae

em ennunioaçOo com e mencionada colune) uma cemera de filtAçío

jueteposto o 	 colune; ume tola de riltro na cetoda cOmara e,

tíltreçeo, dita et;msra da f1ltre4eo comunicando-se com a rofeerldo
ooluns por melo da um conduto disposto no poreío inferior da dit.
colune e no lado inferior da referida tolo de filtro na citada
cOmers; e uma side •omunioondo-so com a citada ca.more no outee
lado a; referida tela do filtro na poro inferior da'oemera,

IZ . Aparfeleoamentoe em ou relativos ao condiciOne.

mento de sangue :o pa do corpo de um paoiente, compreendendo 1118

dispositivo poro oxigouoçeo do sengue gira e daroctorizado pelo i

feto de compreender em conjunto; um tubo do oxig .e eçee Undo
entradaS de eaneUe ' e de .oxid;nio . em comunicaeeo com una oxtremie
dede do citado tubo; : umo coluna desespumadorae tendo em comunica-

coei (na a outro extremidade do referido tubo; -ume• membrand

de oxigenae;o dioposte transversalmente a uno curta diatándade 1

primeira extremidade do mencionado • tubo o tendo ume posaagem.pe.

ró o respectivo tubo de entrada de sangue; una c:.eie de filtro

localizada em jmatepooi4o com o.citeda coluna; tam tola de fil-

tro no interior da mem:doudo e;more, dita cemara de filtro como-

nicondo-oe com a mencionado eólune por meio de uni conduto dispo.

to !boixo do citado nível superficial de sangUte na oittnie Coluna
e em um ledoinferior de dita tela de filtrO no tonoionoda e-,e;—
O um tubo de saia° comunicando-se com a eltadO e..-.- no outra

Ioda de dita tela do filtro no pOrç'eo inferior d g [3:111,1,O0

13 . Aperfeiçoamentos oin ou relativos ao condicld-

nomento de eMngue tora do corpo do um paolentee compreendendo um

diapositivo pare oxigarieço do InInguo, - quo O cs , Arherizedo pelo

fato de compreender em conjunto; uma coluna da deeespumodore; lex

tubo de oxigenageo tendo tubo, de entrada de áangue o de oxigenio
em enmunicaçeo com UMA de pua extremidades; Uma membrana de oxi-

Genaçeo disposta treinava:realmente e ume curta distancie poro den-

tro de oitoda extremidade do- mencionado tubo e tendo ume passa-

gempara o tubo de entrada de Sangue, a outra extremidodo deste

tubo . comunoondo-se com a poreeo inferior intórna , de referida

colune; material de engachotamento, do ume combtruv:70 . de malbOt

, soltas, coberto com um agente dosospumedor, aíSpocto na citada. ,
i

colune e, circundando a outro extremidade do citado tubo; Unia Prie'
melro e Uma segunda c;'neere de filtro localizadas em justeposieeo

com a referido coluna; uma tela de filtro estendendo-se de modo

geral verticalmente em code una das ce;Maras da filtro-, dita pri-

meiro demore ocmunicendo-oe cem 8 reforido coluna por dolo de nul
conduto disposto nas pores inferiores da •citoda coluna • da

emeneionade primeira cemera, em um ledo, de tale de filtro de ree.

pectivs cOmOre; pelo menos ume posOegem coMunicenao-se,sem a ele. .

tade primeira eemere no outro lado da tela de filtro deste pri,

melro cOmera, dite pos -sagerfoomunicando-se támbám com-a citado

entendo amara em um lado de tela de filtro da dita segunde c;Ino.

ra; a um tubo 'de saldo comunicando-se com a eiteds . segunda oiimorei
no outro ledo de tela de filtro na por4o ia:orlar de m e em e,	 -

33.4. - Aporfeiçoementoe em ou reletievOe ao condiciono'

mento de Sangue fora do corpo de um paciente, Compreendendo um

dispositivo paro oxígenoçeo do sangue que e cipacterIzado pelei

Lato de compreonder - em conjunto uma colune deeespumadOre; tem tu4, -

1

 bo de exigenaed-o tenddtubos de entrado do sangue e oxigenio em
comunicne;o offin uma extremidade; ú til Membrana da oxigenweeó din..

.posta tranaverselmonto a UW8 curta diaGneie pare dentro de ci-

tado oxtremiaede do referido tob4 e tendo uma passagem para o die.

te tubo de entrada do sanguo, s outra eitremidade do reforido tu.

..bo defendendo-ao loneitudenolmente .et4 umá eubetenciel dist;nela

para dentro do mencionado coltine, na boee e em alinhamento exiel.

cem 8 referido colune, denodo a formar cor'o mesma um tubo dó
couilibrio; ' material de eneachotemonto, de teu oondtro go de mo,
lhea fr.:uxee, O'obertse com Um agente aesespumador de e ence . , dia.
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pSI4d 1'16 citada onuna e ciRw-gocio o t6nolonaTo too da aqui

lbrio; uma primeira e ume Segunda altere de filtre, dita prime,
A

ri) amaro lateralmente prosa ; citada coluna t a segunda c;mera,

ditas oe'mareS localizadas em justaposiç go com relaq go à moncioneee •

coluna, dites .primeira e segunda cimarea tendd paredes opostsmene

te dispostas; duas telas de filtre compostas de uma armaç go supor

Word e um material filtrante preso no interior da referido eram< •

e go; dites telas filtrantes sendo 'acomodadas entre as paredes de

ceda uma dee ditadas e;maraa; e primeira âmara eomunicondOese

com e citada coluna por meio de um conduto disposto nas porçõea

inferiores de coluna e do primeira comera e entrando em conta n-,a

com a mencionada primeira ca7mare entra una parede e a citada

tolo; polo monos tune passagem estabelecendo comunicaç go entre os

ânerae, em um ponto situado entre a outra parede da primeira c;

mera e o outro lado da dite tola, e entre a parede adjacente da

segunda camare e e tela desta segunda ce'mare; e ' un tubo de aaide

comunicendoese com e mencionada segunda c gmere atrovje da outra

parede desta segunde ca'mars, na porenio inforiorda mesma.-

15 - Aperfeiçoementos en ou relativos ao condiciona-'

manzo do sangue foro do corpo de um paciente, ccmpreendendo um

dieecnitivo pere oxigersçJó do asnguo, rue g caracterizado pelo

feto de compreender em conjunto uma colune desespeenadors; -um tu-

bo de oxigeneç go tendo -tubos de_ entrada de sangue 6 de•oxige'nio

em comunicaç g o com UM$ extremidade; e i a membrana de oxigeneçge

trensversalmente disposto a uma curto dieta:nela poro dentro de

mencionado extremidade do dito tubo e tendo una passagem mela

formode pere o tubo Se entrada de sangue, a outra extremidade do

dito tubo eatendendoese longitudinalmente ate uma aubstoulal

distancie no interior da mencionada coluna, na bane e em alinhe.

mento axial com a referida coluna para fora= na resma um . tubo

de equilíbrio; material de vcdsç go; de una construo de malhos

soltsa coberta; com um agente decespumador dá sangue, dizpoato

na referida coluna e circundando o mencionado tubo de.equilíbrioe

Unla priMeira e um :segunda camere de -filtroe dita primeira o;ree

ra lateralmente presa o referida coluna d a mencionada segunde

c gmara, ditas cZneras loa:minadas em justcuosio com relac'S-o

menciona coluna, ditas prineira e negunde e;1.eAres tendo paredee

opoatamente dispoztose un lençol untterio ele . material filtrante

preso entre a2 mencionadas pertds, eeostemente dispostaa das refe-

ridas ognores; dite primeira - e gmere ' comunicando-2e com a referlde

coluna por meio deoun conduto dispo to nas porções inferiores da.

coluna e da primeira carAra o entrando em contato com a meneio-

nade primeira cámarkentre uma parede e s tela da referido primei*

ra esmera, pelo menos uma passagem lentabeleeendo comunicaç go en-

tre es citadas oneras en um ponto entre a outro parede da dite

primeira amara e eparede adjecente da mencionado segundo c;meei•

e a citada tela nu \lite eaeunde arJ2 . 9; e UM tubo de calda cenu-

ninando-se com e .reiZeida negunde c?mara otraves da outra parede

de citada segunde atura na porçgo enferior do mesmae

16 - Aperfei 'çeemeneoe ee ou reletives ao eorelicicerea-

eeeto de oaneua ;era do oónpo de um paciente comereendendo um

dispeeltivo rar:!.r,gannçíio do .;:a.n .ae que â caracteritado pelo'

feto de cormerseneee en monjuntee,ea'..m. eeluna deeeepumedcra; un,

tubo de calgenaçF7o tendo tubca. de e:.traCe de Cangue e da ealegnin

ee cenuniesçU cem ume - extrenidedee u'a-membrane de oxlEeneçgo

trenSVereelMeMte diepoeta g uma curta disti±ncia pare dentre je

mencionada extreeddade do citaeo tubo e tende uma poetagem nele )'

provida para O referido tubo de entrada do sangue, a outra extra*,

tidede do dito. tubo estendendo-se ate uma substancial dist;neies

no interior da citada colune na porogo da base o em alinhamente

axial com e dita coluna para formar na mesma um tubm de equille

brio; material de vedeç go do construç go de malhas frouxas 00berta3ie

com um agente desespumador de Sangue, enchendo substancialmente

.dite colune 'e circundando: ti referido tubo de equilíbrio; uma prie

moira e uma segundo c;mere de filtro, dita primeira cO^Clara estone)

do leteralmente ligada o mencionado eoluna e a Citada segunda (

c gmere, ditos ciimarae estando localizadae em justaposiçeo com re

leçg o 	 referido coluna, ditas primeira e segunda e gmeres tendo,/

.paredes anteriores e poeteriores; tolas filtrantoe composto de 1

uno armaç go de suporte e material filtrente preso no Interior de

citada armeç go, dites telea filtrantes estando acomodadas entre at

paredes anteriorea e posteriores de ceda comera, dite primeira cge'

mera comunicando -se cosa mencionado coluna por moio de um condu-

to disposto nas porções inferiorea da citsda colune e de menciona.

da primeira c;mara e entrando em contato com a referida primeira

amare entre a mencionada parede anterior e. a citada tela; uma

primeira poesateem eztabelecendo comunicaç g o entre es referidos c-

meras, em um ponto entre a outra parede dprimeira c;mera e a res.,

pective tela e a parede posterior do segunda c;mara e e tela des-

te cOnare, a tuna curta diet;ncie do fundo das referidas c;mares;

une segunde pasnagem eetondendoese do maneira seeelhenta a primei-

ra passagem, a unWeurte distancia acima desta primeira passagem; i

urra cerceie& pezaegem estendendo-se de maneira anelogo a: primeira

Peeesgen aproximadamente no meio da diet;ncife entre o tapo e o tune

do das mencionados c;maras; a um tubo de salda comunicando-se com

e referida segunda e;mara, atravOe da parede anterior de citada

segunde ee'mere na porçgo r inferior da mesma,

17 . Aperfeiçoamentos em ou relativos ao condició-.
nament, de eangue.tora do corpo de um paciente, compreendendo

um diapositivo plesticoe descartevel para ;ate fim que e caracte-

rizado pelo rato de compreender em conjunto; uma coluna chasespu-'

oradora; um tubo de oxigenag go tendo tubos de entrada de sangue o-

exigem:o em comunicara go ocm ume extremidade; u , a membrana de oxr-

geinaç go transversalmente disposta a uma curta disancia para dentro

a partir da referida extremidade do citado tubo, tendo nela provi

da uma passagem para o mencionado tubo de entrada de sangue,e outre

extremMade do mencionado tubo estendendo-se longitudinelmente atí

uma substancial dist;ncia no interior da base da referida colunt

e em alinhaMente exieloom ti ' meame de modo e formar na dita colu.,

'na um tubo de equilíbrio; material de vedeç go de ume construgio

de malhaa soltes coberta com um agente deeeenumador 4i sangue,

enchendo aubatenoielmente dite colune e circundando dito tubo dt

equilíbrio; uma primeira o uma segunda c gmaree de filtro, dito

primeira gmaea estendo lmterelmente ligada e referida coluna •

a mencinede eegunde cemars, ditas ceie:arme :estando leetlieedes et

juâtapoaiç go com relaç go a• referida coluna, ditas primor& e ee-

guarde c;meree tendo paredes ;ulteriores e posteriores que diver-

gem e per-tir do tOpo . ee modo ar formar e meie larga see go tranevere

eel da re7mere em um pente sieuado ne metade ¡e eisti+n e :.e entre o

tgne e o fundo da mesmo e que convergem novamente quando ee apro-

ximam do fundo do ol7msre rindo ditas paredes -a ge substancialmenta

paralelas; duos tale de filtro compotae da uma ar/me g') de
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porte aetaterielefeltrenta prezo dentro da reeerride ermae go, di-

te$ telae filtrentoe estando ecomodades entre es peredea autoria*

res o posteriores de cedo ~aia, dita primeira o;Mere Comunicou.*

do-se com e meneio:mede colune por meto de um conduto desponto nes

pores !neer/orce de citada coluna e de mencionada primeiro cit.-

Cera e entrando em conteto com e primeira c gmare entra o meneio.

nado parede anterior e a citada te/e; uma primeira pessegem este.

belecando comuniceego entre os referidas caras, einum ponto

entre a outra pareee da citada primeire ct7mera e e mencionada te-

la e e .parede posterior de mencionada segunda comera e e tela

desta ~mole czmzrs e ume curte dioancia de fundo dee citada:

egmarese Urna segunea'pesseeem estendendo-se de maneire enloee

i primeira paesegem 0 uns curta disteencie coime da referida pre

meire pessegem; una terceira paseegem estendendo-se de maneira

ine;loge e primeira, eproximedemente na metade de disto-inala entre

o tapo e o fundo de a meoeioncees ctimaree, no ponto de maior se-

ejo transversal; um tubo de salda comeuicendo-se ecr'e mencionado;

eegunde c gmera etraveet da referida parede anterior da citada se

gundp cmare na porqeo inferior de mesma; P elo menos eme zelde

do gg a dieposte nes poregee euperioees das peredea posteriores

das mencionados cameraz; pelo mence -ema passagem auxiliar de en-

trada de sengue nas poregee superiores da parede anterior de men-.

olor-leda primeira e gesra; dispositivos de fietree ge localizado

mo eitedo-respiradoero e no mencionada entrada; e depreeaece opa .

temente despontes nas poreSes inferiores dez Peeodez entereoree

o pcsteriorea de; oleada cámers, meio pelo qual e tela on retida

lonee das referidos . paredes.

• 18 - -Aperteiçonnentoc em ou relatevoo eo-cendicia

• momento de &langue fora do corpo de um paciente compreendendo um

dispositivo de tordo com o ponto 17, oereoterizedo pelo fetade

colune desespumedora c az egmeens de filtreo serem feitea do

um material tecido depoleveniloloreto, os tuees de admize go de

eangue o de 'amigai° e o tubo de codeeeeego serem do máteriel de

polivindloloreto flexível, e membrana de oxigeneeZo ner de pc1i

e-Utile/ereto poroso e o material de vedeqgo ser composto de

°Serene.

eXCOSSO de um nível predeterminada, dites cgmeree tendo Pared04

que se elevem a ume Altura superior no dito nível, ditas ee'eiee

inoluindo uma tela filtrante que as divide em dois compartimentos

ledo a lado, pelo menos ume suba-temei-ai pore go da referida te/e

ettendo abaixo do citedo -dvel dito primeiro ojMere estende Oonee-.
tede menelouede passagem, com dite peeeeeem estendo dl conenfote

ege com 1.12 dce Memcionedos comportimentez de primaiee o gmera; ume

reetegem comuenicendo-ee enteei as oítedes o;marez, Com 03 outro com-

pertimeeto da reeerlde primeira ea7mare e ame um compartimento do

eltede uognnde ogmere, dita aegunda cemere tone° uma eberture d.a

descarga eoeunieendo-ce com o outro dee mentionados oemetetteJentohe

21 - eperfeeçossentee em ou relativos 00 eondicie-

memento de sangue fere do corpo de um peolenee compreendendo um
aperglho de filtrae go de • otngne, dostinado- e ser lesado pare e

dito fim e que e;" eerecter1zedo  pelo feto do compreender; Unpi

passagem conectadano citado dispositivo pare receber do meeÁO

o sangue oxigenado; ume e g.mtre pare reeeber arengue oxieenado et4

ume profundidade em excesso de um nível predeterminado, dite-

cgeare tendo peredes que te elevem e une altera atine do refe-

rido ne yele dito c;mare incluindo ume tela filtrante que e de-

vido em dois cempertimentoe ledo a ledo, pelei menos una AU,-

bsteneiel porçáo da dite tele ' estendo ebsixo.do referido de

vai, eito cereal-e sento conecteds a nencionade pessegem com a -

passagem estendo em comueiceçeO com um dos mencionados empar.

tee'eeetee, em um ponto ebeixo do citado nível, dite . amara tendo
umu abertura de descarga que, se comunica com o outro doe meneio-

nedoe conpartimantoe ebsexe do referido n£vel; um elemento dezeze
pumador mergulhado no sangue, entre o diapcsitive e a azoes, en-

c ertn ' ountidsCo do notr.rlai do auperfície cedem pare nu-

a tenso Euroficiiil do ssncne no espume, dita 'qui)ntid!,.des

do rxter&l e2t,:mdc diapostt de modo a epresenter 'uma áres de

ccnts:o . relativamente rende ente() o materlee e e Dengue para
clutait!:dede de enterial.presente'e

• 22 - Aptrfoiçosnonto em-ou relato e um aporeleo

destinado s oeigener cangue fere do corpo de um paciente, teedo

ume coleie:- vertical de exeesnaçã'o com On orgia; de saída em sul

extremidade s uperior e orgács de; etteede do oXig gnio e 'de Olniue

coeuniCendo :se com 6 eztre-Mid ede •einféreo;delítada coluna, sei-

reeterizado pelo teto de comee4eeridee: • ultemeMbeene plázteco, 5o

rota, celocede em relee go deeenterfer;nels abre'e oxieenio que`vem

de eiteds sditiszio do oxigi;nia, &les , mébreneeZendo ume Pereem

em contato com o res-ÊzetivT org:e:de a dmies goode sangue, meio	 •

,pele sua/ o oxiggnee-ce deepereee:oe eecendeneeMA•ete. Pele citado

Merritrtn2, etreC;ç de .2. c 1.4,e_yei l .,. pcg ,J.0 . 1:erid0 Oríj0 de.

nectodeo ume eetremedede de um tubo de edmeesee desengue o ume

extremiatec em um tubo de edmise go de cxmignjo aa 'conduto ver-

P°%0%	 iá-NCAW áo tubo de ed//1.4.
eitlei'eg'Seee frePrMe~le5eRnA cPS1.~orato tendo

19 - eperteieoementos em ee relativos se conaiole-

nemento de stegue fora do corpo do um paciente compreendendo um

aperglho de filtree go de sangue, destinado e.ner usado pare o

dito fim e que á caracterizado pelo feto -de incluir; ume passageM

cmaectede to Citado dispoeitivo para receber de mesmo o sangue -

Oxigenado; e ume cgeers destineds a receber- o sengue oxigenado

atá aMs alturO supeeior a um nível ' predeterminado s dite ca.mere

tendo paredes que soerguera at; Ume altura tuperior na eitsdo,

ne.vel, dito e gmare eecluindo Ume tale filteeento que i; divide ore

dois compartimentos ledo a le -do'e e,elo menoe ume .substanolelepere.
ço da dita tela entendo abaixo do referido nevel, dita ogmare
estando ceeeetede , coe e eitsae passagem e dito passagem estendo• ,
oni comenees--, ee ese ee doe Mencionadoa co4aetietntas'em um pot-
to s 'e-o17.0 do citado nerel, dite ceszre tendo U40 abertura de

eescaret eameneonedO-te tom abeeezo ios'-eleadoe-coMpaetinenton.

e eeerfaiseeMeneePeem'eu'ie'clativea.'AOeondiciee

nameete ; ei senguce-feerse eoeoee8 &d'e Um eteieaeeeampÀandendo ue

a p reeglhe eeiefeleeeege deeeifetlefediteleadb a5 ee:et tSede Pire' 0,ee

dite fine qea ef'.e:ere cteaeatneeeleeloatetweleed!nelUir:euna peosegea,

eecac ao rer:..rido eispositlyo, deetensda a receber O songue

oxigenado vindo do dispOsiro; Ume primeira e ume segunda C41111,x*

acetinadas e receber o zeneue oxigenado ate" uma profundidade em.

edmieei'e de cor-aos -e-, eee;ee eJe • ce ,Iele

pereeisoemento em ou relativa a em despose,'
e

tive de exeeeneq;e, ptee uso com umeepseelbo de tratamento de sen-•eeeeee e:e e e', ei,eee oeee-eoo co Mee
gue toro do corpo et em pacienta, tendo eme coeune vertical de. ,O ca c oOt:)ri p 5 k,51 oeceeoq
oxieena	 mego oe um orge 

caco
e de salde em sua extremidade superior,

eeeu a	 acanqua. exeed eee .CW.fCM W
caracterizado pelo feto de Ccrepremnder: (122 corpo tendo 81 ala co-

1.4c #Acir-ts,.&¡ Jed'J,Leno
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pessasem colocada trsnaversaimanta no interior do mencionad*
torpo, dito condutor vertical estando em contato e comunicando-si

com a referida paseagem de mombrone, de modo que o fluxo de esn.

gue do citado tubo de admiedio de sangue á interrompido pela mele

cionede membrana, ao mesmo tempo que o fluxo de axigenlo provem

niente do respectivo tubo de admiss;o de oxiee'nlo dispersado aea
ela referida membrana,

- Aperfeiçomentos em ou reletivoa ao condicioe

lamento de sangue foro do corpo de um paciente, substenoialmente

de acárdo com o que foi deacrito no-relatário a definido nos Po-

toa característicos precedontea.

A requerente reivindica da acárdo com a Cbnvenç'áo

Internacional e o Art. 21 do Decreto-Lei No. 7903 de 27 de Agoae
to de 1945, e prioridade do correapoedente pedido depositado as

Repertiçáo do Patenteo dos Estedoo Unido, de Ameraca em 14 da

MerçO de 1960, sob No. 19.13&

Termo 152 532 do h de setembro de 1963

Requorente: M & T CHEMICALS INC. - E.U.A.

Privil‘glo de invençío: PROCESSO PARA ELETRO DEPOSITAR UM CHAe

PEADO, EVITAR CORROSÃO LOCAL E PARA TRATAR aZTRODOS PARA USO

EM BANHOS ELETROLITICOS, BEM COMO COMPOSIÇXO E APARELHO PARA

ESTA FINALIDADEe

• REIVINDICAÇUES	 .
1 - 0 processo para eletrodepositar um chapeado sôbre

um cátodo de um metal de elevada supervoltagem de hidrogenio,ten

do áreaz . de baixa.densidade ' de.corrente de cátodo, sabre sa quais

não ocorre chapeamento, e áreas escolhidas de elevada densidade

de corrente de cátodo, caracterizado pelo fato de se colocar as
áreas de cátodo de baixa densidade de corrente de cátodo em con-
tacto eletrico intimo corne tim metal de baixa supervoltagem de hl»
dro eenio; a de os depositar o chapeado sabre . as ditas área 'S esca

IhiCeo da superf/cie do dito cátodo, permanecendo as ditas áreas

de ctodo de baixa'densida:de 'de " c;er'rente substancialmente ison

tas de mordentagem ou corrosão durante o dito chapeamento.
• 1,	 • ;	 ;, • ,	 , 	 e,

- O processo de acordo com o . ponto 1, Caracterizado

	

1I 13 	 1$.il	 1• n 	 •	 .

?elo fato do dito metal de baixe super-voltagem de hidrogenia ser
OCI'Te>	 >

escolhido do grupo que consiste de platina, paládio, r6d/o, ouro
o Ne2..Lt;	 ab u7,7 4,'; -'j

21.)	 1.-	 ^

3 - pocessode acrdç ,V)9,9) 10P0 1,$eJc-Vne.50°
•elo fato do ditsosphapieado ,%ermeg c91hgdoe gma cque, cRon, ci20 de

cromo e níquel.

4 - O processo de acârdo com o ponto 1, caracterizado

pelo fato das áreas de cátodo, em contacto eletrico Íntimo com o

metal de baixa supervoltagem de hidrogânia serem revestidas com

o dito metal.

- 5 - O processo de acOrdo com o ponto 1, caracterizado

pelo fato das áreas de cátodo, emi Intimo contacto eletrico com o

metal de baixa supervpltagem de hidrogenia serem revestidas com,

e contiguas a uma f6lha foraminosa deIgeda do dito metal.

- O processo para eletrodepositar um chapeado sabre

um cátodo de aço, conforme especificado no ponto 1, caracterizadd

pelo fato de se revestirem as ditas áreas de baixa densidade de

corrente de cátodo Com um metal de baixa super-voltagem de hidro-

genio: e de se depositar o chapeado sabre as ditas áreas escolhi-
das da superfICie do dito cátodo, permanecendo as áreas de cátodo

de baixa: densidade de corronte substancialmente isentas de morden

tOgem ou corrosão durante o dito chapeamento.

7 - 0 processo de acOrdo com o ponto 6, caracterizado pg

lo fato de se aplicar o revestimento mediante o contacto da dita

área com um composto Jônico de um metal de baixa supervoltagem do

hidrogenio e de se depositar o dito metal sabre o cátodo

8 - O processo de acOrdo com o ponto 7, caracterizado

pelo fato do dito metal ser depositado quimicamente.

9 - O processo de acerdo com o ponto 7, caracterizado pa

lo fato do dito metal ser depositado eletrollaticamente.

10 - O processo para eletrochapear cromo sabre um cátodo

de aço, conforme. o ponto 1, caracterizado pelo fato de se revesU

rem as ditas áreas de baixa densidade de corrente de cátodo com

um metal de baixa supervoltagem de hidrogenia, e de se chapear

cromo sabre as ditas áreaa escolhidas do dito cátodo, permaneceu'

do a área do cátodo, revestida, de baixa densidade de corrente,

substancialmente isenta de mordentagem ou corrosão durante o dito
chapeamento.

11 - O processo de acôrdo com o ponto 10, caracterizado

pelo fato de se eletrodepositar cromo a partir de um banho aquo-

so de ácido crômio°, contendo iontes sulfato e iontes fluoreto oo4

plexos.

12 - O processo de acerdo com o ponto 11, caracterizado

pelo fato de se aplicar o revestimento por meio de contacto das

ditas áreas de baixa densidade de corrente de cátodo com um com-

posto iánico de um metal de baixa supervoltagem de hidrojnio e

de se depositar ó dito metal sabre o cátodos

l3 O processo de acôrdo com o ponto 12, caracterizadu

pelo fato do metal do baixa supervoltaRem de hidroge'nlo ser plaU
ta.

14 n O processo de acerdo com o ponto 12, caracterizado'

pelo :ato do metal de baixa supervoltaeem de hidrogenio ser palá-

dio.

„15. - o proceeso de acOrdo com o ponto 12, caracterizada

pelo fato ,do emetal deaixa :euServoltagem de hidrogenio ser rádio,

el lá,» 0,processo, de acOrdo,com o,ponto 12, caracterizado

peloafat,g dOeMetal-de.baixa•supgrvaltagem de hidrogânio ser ouro.
endeeact ,,n17;,tOrprocetsc'édecacardorcom.,o ponto 12, caracterizado

-:^ '

ir/dio e dquel.



20 - O processo de tratar predeterminadas áreas do um

cátodo de aço para rorná-las resistentes I mordentagem ou corro-

são durante o eletrochapeamento, caracterizado pelo fato de se rg
vestir , em as mesmas com um metal de baixa supervoltagem de hi jro-
genio,

21 - O processo de acerdo com o ponto 20, caracterizado
Pelo fato de se aplicar o revestimento mediante revestimento dar
ditas áreau tom uma peste que compreende (a) um composto jônico
de um metal, o qualmsob forma altamente subdividida, tem uma bal..-
xa supervoltagem de hiProg gnlo, e, (b), um veículo formador de
pasta; de se manter a dita pasta sebre as ditas áreas escolhidas

do dito cátodo; e de se remover a dita pasta antes do eletrmchamm'
amenia.

,pelo fato 63 metal le baidel supervoltagem de hidrogenio ser ir/ -
dio.

18 - O processo de acerdo com o ponto 12, caracterizado

pelo fato'do metal de baixa supervoltagem de hidrogenio ser um m1
qual de Imersão. .

-O prscesso de acordo com o ponto 12, caracterizado
.pelo fato do metal de baixa supervoltagem de hidrogenio ser um m1
que/. preto.
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do sôbre as ditas áreas escolhidas da superfície do cito ,catodo
permanecendo as ditas áreas predeterminadas de baixa denjidade de
corrente de cátodo substancialmente izentas de - me l d.eoLagem duram
te o dito chapeamento.

29 - O Processo de eletro-chapeemento de acerdo com o
ponto 28, caracterizado pelo fato do dito chapeado ser cromo e de
se efetuar o dito ehapeamento de cromo dentro e a partir de um ba-

nho de Cromagem, Contendo lentes fluoreto e sulfate.

30 - o processo de

ponto 28, caracterizado pelo

condutor, ser do mesmo metal

31 - O processo de

eletro-chapeamento de acerdc coar o
Lato do dito defletor, eletricamente
como d dito dátodo,

eletrochapeamento demacerdo com o

22 -O processo de acerdo com o ponto 20, caracterizado
pelo fato de Se aplizar o revestimento mediante o contacto das prA
determinadas áreas cem uma solução de um composto ienico de um MA-

.tal de baixa supervoitagem de hidrogenia, e de se depositard o di-
to metal sabre as predeterminadas áreas,-

23 - O processo de acSrdo com o ponto 22, caracterizacb

pelo fato da dita soMação conter um composto escolhido do grupc

que consiste de cloreto de paládio, cloreto de ouro e ácido clor2
pladnic0

f4 - Uma nova composição que evita a mordentagem, ou oaz
tosão local, caracterizada por compreender um composto iOniLo da
um metal que, sob 'forma altamente subdividida, tem uma baixa sut

pervoltagem de hidrogenia, e um excesso substancial de um ve/cu,
Io formador da pasta,

t5 Uma nova composieão que evita a mordentagem de acer
do com o ponto 24, caracterizada pelo fato de se escolher o dito

metal do grupo que consiste de platina, paládio, rádio, ouro, 14
dio e n/que/

26 - Lha nova composição que evita a mordentagem de d'o

cerdo com o ponto 24, caracterizada pelo fato do dito veículo for-
mador de pasta incluir um . polímero bidro-solável,

, Uma rmemmt composição que evita a mordentagem çte acera
do com o ponto 24, caracterizada pelo fato do dito veículo de pam

ta incluir um materiaO escolhido do grupo que consiste do amidos,

gomas, carboxemetil celulose, álcool polivinflico, poliacrilamIda,, m
gelatina, argila, gel de silica, pectína e alginatos.

'	 .
29 - O processo para , eletrodepositar um chapeado sabre

um cátodo conforme especificado no ponto 1, caracterizado pelo fe
to de se colocar um defletto, eletricamente condutor, em contam-

to elétrico intimo com o dito catodo, entre as ditas areas j,redcm,.	 ,	 t	 1;	 4.e	 74>1.n:anuterminadas de baixa densidade de corrente e as ditas areas' eaco-, ,ar• .eo e em aae meareemee.eo-eled ' eM P O1N1q O - O"lbIdas de elevada densidade do corrente; e de se chapear o chapeue

poa
te 28, caracterizado pelo fato do dito defletor, edLetricalsento coe
duter, ter um feitio geometricamenteecomplementar em.áreas de baie
xa densidade de corrente de cátodo a eemeM . proteeed ds contra , moe
dentagem,ou corrosão.

32 - O prOcesso de eletro-chapeaMento dm ace,do Mon o
ponto 28, caracterizado pelo fato do dito defletoe, eletriceeeate
condutor, ter uma superfície que é resistemté more ee tagem ou cor
rosãoo.

33 - 0 processe de cietro-cnapeaMente de acdardo com e
ponte 32, caracterizado pelo fato do dito defletor, eletraceaeeoe
çondutor, ter uma congela de superfície de n/quel Watts.

34 --O processo de eletrochapeamento de acne,M) com.e pele
to 32, caracterizado pelo fato do dito defletor, eletri c emeMte com -
dutorMser, 	 formado de ferro contende

55 - O processo de eletrochapeamento dS acordo com o
porto 32, caracterizado pelo fato do dito defletor, eletricamente

condutor, ter uma camada de superrfge de metal de baixa aupervol
temem de hidrogenio.

36 - O processa para eletrochapear metal cromo sdbre um

cátodo de aço, conforme especificado no ponto 28, caracterizado
pelo fato de se colocar um defletor de aço, eletricamente condu-
tor, em contacto elátrico íntimo cem o cátodo, entre as ditas á-
reas predeterminadas de baixa densidade de Corrente o as reor,
colhidas de elevada densidade de corrente, e de se chapear o me .
tal cromo, sabre as ditas áreas escolhidas da superffele do dite
cátodo, permanecendo as ditas áreas pr edeterminadas de baixa den-
Sidade, de corrente de cátodo subataac ialmente'ieentas de merece
tagem durante o dito chapeamento.''

37 - O processo 'pera • életrOdePoSitr • nm chapeado aSbre
um cátodo um cátodo eacolhide de', gráped'que'ednsiste de aço . e fer-
ro, conforme' esPecificado no'Ponto 1, earadterizado pelo fato de
se c.a- locar um elátrodoe tuxiller tieln-Weroefaj revestido com me-
tal em estado "de bix	 ovoÏgex de hiTrnio, adjacente Is
reis de Cátode de bexiXi denètdad )ne -COrfen4' de cátodo; de s.

manter iis'ktre.a-sdaidO.'aã Od6 ,dieloáàVnViciade de
,roSdieas'etiespeitó-SO'di.tó-elétrào auxiliar; e do se depositar

o cbaíe :ado' Sabre as.ditideâasSieorlhldsUperfície do dito
cátoati;,PisfitaneCnad '4.s"iffialirãs lcrel eáVaiijde baixa densedade.

ide edfriin.WsUbSUnbiaiMe'AW IMWaelO'àentaaem ou
localeclai~editraWgagniedi

e,'"O;e2.4024fUeSSWW.WiWgoiii-WpgrW'á7. celeactelizado

carros 5a
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.pelo fato do dito cátodo ser uM:cátodo de aço.

39 - O processo de acOrdo com o ponto 37, caracterizado
pelo •fato do dito cátodo ser um cátodo do ferro

40 - O processo de acerdo com o ponto 37, caracterizado.

pelo fato do dito chapeado ser escolhido do grupo que consiste de
cromo, níquel, cobre, estanho e zinco. 	

4
41 - O processo de acerdo com o ponto 37, caracterizado

eelo fato do dito chapeado ser um chapeado de cromo.
42 0 . processo de acOrdo com o ponto 37, caracterizado

pelo fato do dito eletrodo auxiliar ser um eletrodo de aço.

43 - O processo de acerdo com o ponto 37, caracterizado

pelo fato de se aplicar o revestimento sabre o dito eletrodo'auxi-

liarMediante contacto do dito eletrodo com um composto Jónico de
um metal de baixa supervoltagen de hidrogenia mediante o que se
deeosita O dito revestimento sabre o dito eletrodo,

44 - O processo de acerdo 'com o ponto 43, caracterizado
nelo fato do dito metal ser depositado quimicamente.

45 - O processo de acordo com o-ponto 43, caracterizado

pelo fato do dito metal ser depositado eletroll.ticamente.

46 - O processo para eletrochapear cromo sabre um cáto-

do de aço, de acOrdo com o ponto 37, caracterizado pelo fato da se

colocar, adjacente ;.s ditas áreas de baixa densidade de corrente,

um eletrodo auxiliar, revestido com um metal no estado de baixa

supervoltagem de hidrogenio; de se manter as áreas do dito cátodo

de baixa densidade de corrente, anedicas com respeito ao dito ele-

trodo auxiliar; e de se chapear cromo sabre as ditai; áreas escol:11Z

das do dito cátodo, permanecendo a área de cátodo de baixa densi-

dade de corrente substancialmente isenta de mordent agem ou corro-

são local durante o dito chapeamento.

• 47 - O processo de acera() com o ponto 46, caracterizado

pelo fato do croma ser e/etrodepositado a partir de um banho de

ácido crOmica aquoso, contendo Jantes sulfato e iontes fluoreto
aomelexos

48 - O processo de acardo Com o ponto 47, caracterizado
pelo fato de qe aplicar o revestimento mediante contacto do dito
eletrodo"auxiliar com um composto Jônico do um metal de baixa su-

pervoltagem de hidrogenia e de se depositar o dito revestimento
nabre o dito elÉtrodo.

49 - O processo de acordo com o ponto 48, caracterizado
pelo fato do metal de baixa supervoltagem de hidrogenia ser platl
na, paládio, rÉdio, ouro, 4rídio ou níquelc

50 - O processo para eletrodepositar um chapeado, a paz

tir de um banho, sebrept cátodo que tem áreas predeterminadas a

serem chapeadas e áreasft stolbidas a serem mascaradas com aplica.
ção do princípio estabelecido no ponto 1, caracterizado pelo fato

de se colocarem as ditas Éreas escolhidas em intimo contacto el e-,are	 •	 t

trio° com um metal em estado de baixa superusltagem de hidrogenic
te,no,

escolhido do grupo que consiste de platina ) paládio, rOdio,',e.;	 ,

dio e níquel, e de se submeter o dito cátodo, s incluindo as ditas.d.;)
Éreas escolhidas, a uma densidade de corrente de chapeamento~

JJr. 3Z$24 

nntp o que se.deposita o dito chapeado sPbre as,414as,áre!1,532";:edZ
terminadas e as ditas Éreasescolhidas permaneeem mascaradas.. -..	 „n;

51 ° O pr0gng,WA.-,9.2.2neagnejjje,RDZfeado,de

cardo com o ponto 50, caracterizado pelo fato do dito mat-el ser

depositado sabre ah ditas áreas escolhidas do dito *cátodo por mo

de chapeamento por imersão.

52 - O prooesso para eletrocbspear um chapeado de acer-

do com o ponto 50, caracterizado p0A fato do dite-metal ser de-

positado sabre as ditas áreas escolhidas do dito cátodo por melo

de eletrodeposição,

• 53 - O processo para eletrodepositar um chapeado de a-

cardo com o ponto 50, caracterizado pelo fato do dito metal ser

depositado tebre as ditas áreas escolhidas do dito cátodo por meio

de redução quimica.

33 - 0 processo para eletrochaPear um chapeado de acOrdo

com 0 ponto 50, caracterizado pelo fato do dito chapeado ser es.

colhido do grupo que consiste de cromo e níquel.

- O processo para eletrochapear cromo, a partir de um

banho de cromagem, sObre um cátodo de aço, conforme especificado •

no ponto 50, caracterizado pelo fato de se colocarem as ditas Éretu

escolhidas em contacto aletrico intimo com um metal em estado de

baixa supervoltagem de hidrogenio, escolhido do grupo que consis-

te de platina, piádio, r6dio ) iridic e níquel, de se submeter o

dito cátodo, incluindo ag ditas áreas escolhidas, a uma densida-

de de corrente de chapeamento, mediante o que se deposita o dito

cromo sObre as ditaráreet predeterminadas e as ditas -Éreas es-
colhidas permanecem mascaradas.

- 55 - O processo para eletrochapear cromo a partir de um

banho de cromagem de acordo com o ponto 54,, caracterizado pelo fA

to do dito banho ser um banho de cromagem aquoso, contendo lontee

sulfato.

56 - O processo para eletro-chapear cromo a partir de um

banho de cromagem de acerdo com o ponto 54, oaraèterizado pelo fa-

• to do dito banho, ser um banho de ácido crônico, aquoso, contendo

iontes sulfato e iontes fluoreto complexos.

57 - O processo para eletroehapear cromo a partir de

banho de cromagem de acerdo com o ponto 54, caracterizado pelo

fato do dito metal em estado de baixa supervoltagem de hidrogenia

• ser platina, pládio, rOdio, irídic. ou níquel.

58 - 0 processo para eletrodepositar um chapeado, a par-

tir do um banho, sabre substancialmente toda a área de superffcie

preddterminada de uma peça de cátodo ' de acGrdo com o ponto 50.

caracterizado pelo fato de se colocar, imediatamente adjacente à

dita superfície e. dita peça e em íntimo contacto elétrico com as

mesmas, uma peça- predeterminada auxiliar, de se colocar, imediata-

mente adjacente 71 dita peça pr 4detsrminada auxiliar e em co-lUr.j(b

elétrico intimo com a mesma, uma peça de área, escolhida, a qual

está em contacto eletrico intimo com um metal em estado de baixa

supervoltagem_de bidrogenio, escolhido do grupo que consiste de

platina, paládio, redia iridio e n/quel, estando a dita peça de

área escolhida 4stanciada da dita peça de cátodo, de se Submeter

o dito cátodo, incluindo as ditas áreas escolhidas, a uma densi-

dade de corrente de chapeament0 miam banho de chapeamenta mediam-

te o que se deposita o dito chapendo Sôbre as ditas áreas prado-.-a	 '7

terminadas e, as ditas áreas escolhidas permanecem mascaradas.- 002e-a.ma i 5 . 2 4,3 jro • J "	 .
59 . O processo pera,eletrochapeg machapeado, a par-

1.5 9' '-4'	 •
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tir de em banho que tem urs',U a7aii de cerca de 5, c'ibre um cá-1
todo que esta sustentado, durante o chapeamento, a:Obre uma arma-

i ção ou Cavalete eletricamente condutor de ecórdo com o ponto Els,

caracterizado pelo fato de se colocar, pelo menos, ume porção do

dito calalete, eletricamente condutor, em contacto eletrica rntl
to com um metal em estado de baixa supervoltagem de hedrog;nio
escolhido do grupo que consiste de platina, paládio, refilo, ir-
dio e -niquel, e de se subsmeter o dito cátodo, inclnindo o dito

cavalete, a uma densidade de corrente de chapeamento, mediante o

!
çães do dito cavalete, eletricamente condutor, permanecem isentas-	 1
de'chapeado.

60 - O processo para eletrodepositar um chapeado abre

um Cátodo de ferro fundido, com aplicação do princípio especiric&

do no ponto 1, caracterezado pelo fato de compreenderr olocar um
eletrodo auxiliar adjacente 'as áreas de cátodo de baixa densidade
de corrente de cátodo, sabre as quais não ocorre chapeaMento, mnen-
ter as ditas áreas de baixa densidade corrente do,dtto cátodo unl-

que se deposita o dito chapeado sebre o dito cátodo e aa ditar poz

eormente catedica com respeito ao dito eletrodo auxiliar, e cha-

pear o ehapeado sóbre as ditas áreas escolhida da superfície do
dito cátodo, permanecendo as ditas áreas de cátodo de baixe densie-
dade de corrente substancialmente isentas de mordentagem ou cor-
rosão local durante o dito chapeamento.

e 61 - O processo para eletrochapear um chapeado stebre'um
cátodo de ferro fundido, tendo áreas de baixa densidade de colem-
te de cátodo, sabre as quais não ocorre chapeamento, e áreas esco-
lhidas de elevada densidade de corrente de cátodo, de acórdo com
o ponto 60, caracterizado pelo fato do eletrodo auxeliat ser cheM
bo,

\ 62 - 0 processo da acórdo com o ponto 60, caracterizado
pelo rato de se chapear un chapeado de cromo sabre um cátodo de
Serro fUndido.

63 - 0 proceeso para eletrochapear Um Chapeado sobre um
cátodo de ferro fundido, de acórdo com o ponto 60, caracterizado
pelo fato da densidade de corrente catedica, aplicada a partir de

Um suprimento de força auxiliar Is áreas de baixa densidade de ou

rente do cátodo, ser desde 0,1 atá 9 ampIres,por declmetro quadra-
do,

64 - O processo para eletrochapear um chapeado sabre um
cátodo de ferro fundido, de acOrdo com o ponto 60, caracterizado
pelo fato da densidade de corrente catedica, aplicada a partir de
um suprimento de fórea auxiliar 'as áreas de , baixa densidade de,o3z
rente de cltodo, ser desde 4 até 6 amperes por decrnetro quadradoe.,

e-	
45 r O processo para életrochapear um chapeado de cromo

sóbre um cátodo de ferro fündidoeppo-:especificado no ponto 60 e.;,
62, caracterizado por cempreerideri Ooloéer ure eletrodo de chumbo

• saurilrá, adjacente as ereas de cetddo de^baiee oensidade de cor-
rente de cátodo, sOhre'eet-euaiaWCOPriéeroMaemeitantã
tas áreetede beixá densidade da d 'errente'd6 dito cátodo: Uniforme-
mente eatedecas com eetPeitO ap di'tó'eletrodo euxiliár ., e chpear'
o- chap eadd'de- ciómo'gb is dit-IYáreas eseolhikas da.superf:Itie
do dite CaÓdo,''PbMag'0,en1,6:arS 'ãltiWáreWde -CátOâ; 'de' beixa 4-11

er.eeTeee

eleade de corrente sobetaneleimente isentas de mordentagem:ouíi'v

rc.,;,ão local durante a dita cromagem.

66 - ó procesSo para eletrochaPear um cho sabre ur

cátódo de ferro eundido, de acódo com o ponto 65, eeeee:erizado

pelo fato ec,dito eietrochapeemento ser uma cromagem a par-rir de um

'Oanho que contém ácido crómeco, boates su/eato e lentes tluoreto.

67: Aparelhagem para elatrochapear um chapeado sabre um

cetddo de ferro fundido, segundo o, proceaso de qualquer dos ponto:

60 a 66, caracterizada por compreender um banho de eletrochapeamat

to, um cÉtodo e um anodo no dito banho, um suprimento de fórça priee

cipal, Meios condutores que ligam . o dito ãnodo co- dito cázodo ao

dito suprimento de fórça principal, um eletrodo auxiliar, no dito

banho, aeacente 'as ditas áreas de cÉtodo de baixe deeeieede de cor.
rente de cátodo, um euprimento de fórça auxiliar, meios conduto-

res que /item A dito elátrodo auxiliar e o dito cáeodo ao dito ee

prementa . de fórça auxiliar, mediante o que se mantem as ditas á-

reas de cátodo de baixa densidade de corrente unifoemeienee cata

dicasecon respeite; ao dito eletrodo auxiliar.

_68 - 0 processo para eletrodepositar um rectal de chapg
weento e partir de um banho pára sabre um eátodo que tem predetee

minadas éreas a serem,chapeadas e áreas escolhidas a serem nâncn-

rodos ou impedidas, como variante do especificado no ponto 50, câ

eg oterleado por compreender: celocat um eletrodo aunillar, adjacdà
1

te Is ditas áreas escolhidat, manter as ditas áreas escolhidas a-.
-	 I

nedecas com o dito elátrodp auxiliar, submeter o.dito cátodo a uma

densidade de corrente de chapeamente, mediante o que se deposita

Q dito metei_ sabre as ditas áreas predeterminedas e es dites áreae

escolhidas permaecem mascaradas ou impedides.
k_

69 . 0 processo para eietrodepoeitar um metal de chapea-

mento e partir de um banho, de acórdo com o ponto 68, ceiecLerize-

, do pelo tatode se escolher O dito metal de chapeamento ' de grupe
que- consiste de cromo, níquel, cobre, estanho e zinco,

70 O procestio para eletrodeposiear um metal de chapea-

mento a partir de- um banho, de acórdo coa o- ponto 6§,

do pelo fato do dito eletródo auxiliar ter um 'feitio que se amol-
da vom'étricamente 'ás áreas escolhidas do deto cátodc

71 - O processo para . eletrodepositar um chapeadode era-.	 .
mo a. partir de um banho de acerdo com o ponto 68, caract.r7ado

pelo Tato de se colocar um eletrodo auxiliar adjacente 4a ditas

Éreas escolhidas, de se manterem as . ditas Éreas escolhidas &me-
didas ao dito eletrodo auxifiar, e de se submeter o dite cá:oda
e uma densidade de corrente de c.hapeamento mediante o que se de-
posite o dito chapeado de cromo sobre, as ditas áreas predetermine-
det e as ditas Éreas escolhidas permanecera, Mascaradas ou impedidas,.

72 Aparblhagen pare- eleerochapeer pelo. pece...a.se de
qualquer doa pontos 68 a 71, caracterizadapor , comprerderi um

banho de-eletrochapeamento, pelo menos Um .todo dentro do ysme,

um cátodo 4ue tem predeterminadas áreas a serem chapeadas e' Éreas
• •,.	 •n>	 -escolhidas a. serem mascaradas ou iigedidas, um eletrodo auxiliar

.	 ,e e
edjacente a cada um das ditas áreas escólhidas do dito cátoáo,

.	 •	 •	 •, suerimeneo de força principal, estabelecendo um potencial atra-
_

-	 r. •	 ;.)ozi-r

ves dp Sudo e,-
ÇStabelecend0ee	 e

n/2;', ,

eátodo, e ur suprimento dê fórça poiarizaiàte,

um potencial entre as áreas eacolhidas do eatedo •
il,,i.g,,!gtaAd,9.O.tOp144al positivo do auprixento de
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faeça polaríaante ligado ao terminal neaativedó zupriment0 de fá
ça prinnipal.

- Aparelhagem para-eletrochapear, de Ac5rdo c04 o poÉ
te 72 3 caracterizada por compreender: um banho de eleteochapeamea
to, pelo menos • um anodo ,dentro do mesmo, um cátodo are tem,prede-

termanadan áreas a serem chapeadas e áreas ezeolhidc a serem mas,

caradas ou impedidas, um oletrodo auxiliar ad:acente á cada uma

das ditas Éreas encolhidas do . dito cátodo, um suprimento de fOrça

principal, estabelecendo um potencial através do ânodo e o cÉtodo,

e meios para manter as ditas áreas escolhidas anadicas em relação
ao dito elátrodo auxiliar.

74 - O processo para eletrodepositar um chapeado a par-

tir de Iam banho para sabre um 'cátodo que tem predeterminadas áeeas

a acrem chapeadat e áreas escolhidas a serw, maacaradas ou impedi-

dez com varíante do especificado no ponto 50, caracterizado-pelo
fato de co protcèer as ditas áreas escolhidas com uma peça de 11.-.

za de ferro com elevado tear em carbono, motdentada, e submeter as

ditas áreas escolhidas a uma densidade de corrente ao chapeamento
mediante o que se deposita o dito chapeado sabre as ditas éreas .

predeterminadas e as ditas áreas escolhidas permanecem mascaradas
ou impedidas.

75 - O processo para eletrodepositar um chapeado, de a-

cardo com o ponto 74, caracterizado pelo fato da dita liga de. roa

ro'de alto tear em carbono ser ferro fundido.

76 - 0 processo para eletrodepositar um chapeado, de eee

• cardo coLl 0,Ponto 74, caracterizado Pelo fato da dita liga de for

ro de alto tear em carbono ser aço de alto tear em carbono.

77 - O processo para eletrodepositar um chapeado, de a-
..

cordo com o ponto 74, caracterizado pelo fato da data liga .de fez

re de alto tear em carbono . ser aço de alto tear de carbono, con-

tende 0,60%-0,90% de carbono.

. 78 *- -0 processo para • eletrodepositar um chapeado como

especificado no ponte 74, caracterizado por compreender; colocar,

uma peça de liga de ferro de alto . tear em carbono, mordentada, ima

diatamente adjacente às ditas• áreas escolhidas, e submeter.õ date

cátodo, incluindo aaditas Éreas eacelhidas, t uma densidade de

corrente de,chapeamentoa mediante : o queeee • deposíta..o dito chapa.

ano sabre as ditas arcas predetcMinadas e as ditas áreas cacolae-

das permanecem aascai'aàaa ótaimpedi'a_.

7Q - O pródeaeo'paea alotrodepositar um chapeado a par-,
tir de um banho corrási'iO'S6be'üm cátódo±coMo eapecificado no poa,

to 74> caracterizadó" por éduaraeaddra colocar uma peça : de • uma li-

ga de ferro de alto'ICor emearbene'iMediatamente aajecente as' da

tas áreas escolhidas, colocar o di
;
to eatedo e. à dita liga . de fer-
.‘u ;

ro no dito banho, medaaate o que a dita liga de ferrd ae 'c -Orna moa
, e-e•	 ..eaee

dentada, e submeter o dito cátodo, incluindo as ditas areas'eaco-
4 .tà	 '

Jaidas, a uma densidade de corrente de chapcamento, mediante o^que
zaa

se deposita,o dito chapeado sobre az dite Érena predteermiaadat.ea eraaaeaz asse::
e as ditas áreas escolhidas permanecem mascaradas ou impedidae.'

Oeae.;a= .ear..Jee e , cato:et:e e,-	 ae ea•••E0 - 0 processo para eletrodepositaw um chapeado a par-
.	 9 .tt 0 :7,1 1 11ÇV ,W;	 ,OGO.tZ.r.	 4 n"4

tir de um banho para sabre um catodo coma especificado no ponto
,J44 5440 5 4: elaal	 aa caeazae,ea,aa

74, caracterizado por compreender: colocee uma peça de liga de rea
4.-11 tXj, 	 akeees .1•41 ra -eae a e, taaa. aro de alto teor- em earaeno 'imediata- 'e...e azejacenGd as aetee arcas

escolhidas, caãnur o dita) cátodo e e dita liga de ferro no dito

banho, mantel o aito_cátodo como âaodo durante um eapaeo de tampe

suficiente para mordentar a dita liga de ferro, manter o dito ar-

todo corno cátedo, no dito banho, e submeter o dito cátcdo, inclu-

indo as ditae áreas escolhidas, a uma densidade .do corrante do cia

peamento, .ediante o que se debosita o dito chapeado cahre as di-

tas 4reas predeterminadas e az ditas 4reas escolhidas ecananeeeen.

mascaradae ou . impedidaa.

.	 $1 - O processo para cletroaepositar un . chap:eda de acaa

dó com o ponto 80, caracterizado pelo fato de ao nanaee o dite

todo 'como ânodo' durante 5 a 60 segundos, mediante o que na morden-
..

ta o dito cátodo antes do cletroehapeamento.

82 - O processo para cromagen do um cátoda e;aa cepaci-

'ficado no ponto 7)4, caracterizado por ccmnraender: protaser az da

'tas áreas eseolhadas com uma peça de uma liga dc ferro de alto te

Or em carbono, mordentada, e submeter o dito cátodo, Incluindo as

ditas áreas escolhidas a uma densidade do corrente de chapeamente

mediante o que se deposita cromo sObee as dita Éreaz preacterme-

nadas e as ditas áreas escolhidas permanecem maaearaa-e cai impaaa

daaa

• A requerente reivindica, de acardo com'a Convenção iaeal

neclonal e o artigo 21 do Decreto-lei no 7903, de 27 de--aaGs'eo

1945, as prioridades dos correspondentes pedidos depositados nos

Estados Unaarea	 Amárica 'em 6 de setembro de 1962, sob o nIlmer0

221.879 e 1 0 de julho de 1963, sob os nUmeroz 291.917, 291.923	 :
291.986, 291.987, 291.988 e 291.960. •

tc.
ne 1
	 •

Terme: 153.841 ' de ' 18 de Outubro de 1963
Requerente 7RAYZ JULIUS WALLEGE-. Irlendn.

A M0T0R23 CUPOM] :URA GERAM . = rolkw. MDTRIZ.
Privilágio ac Invengo I PERFEIÇO.WENTOS EU OU RELATIVOS

'•	 BEIVINDICAÇOES.
-,AperPnçaamentog, eola_og rolativoo a motoras tipo

comeouna par 	 da flirç,a motri'; constituindo Un12.-11211d04d da
prepule5o ceractealzada por compreendes' um motor a pio, ungt.tuz
bina nrinaipel que recebe so ,gdeacayregado polo rofe-,.:.do. motor,

safdc. tudo - , -?2bivemenae liaado om conjunto por inorme.dio do tils

pelo MOMO.; UM compraz:sor para suprir ar ao motoP 0 um slemehto. de,	 ,20	 -	 '1 a
e

1.	 .4,4. , •
pc-hltivas que incluam polo n:snca uma ongrongem aitaren2 . ial . p ,pelo44:11	 24!vz.i 
menos 1:.a turbina	 operativamonte ligada com o referido e-

.	 . 'CNÁRi0 OfiCIAL	 ii -n
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tomento de salda o do tal forma dasociada com o 1tapressor
sebo- parta do ar_fornscido por ;ate, pelo - monos na condio4o eaton.,
toda do elemento de salda.,

g - Unidade propulsora, somo a rei vindicada no pontO 1,
soracterizada polo ;:ato da, turbina auxiliar ser .perativame
da com o dito elemento - do salda da finidade propulsceo atravUs
•ni;renngens redutoras- de velocidade.

.	 5 - Unieade propulsora, OOMO R rei:vindicada noa ponto
ou 2, caracterizada pelo fato de haver d ispositivos de roda lã

Mro na conexo propulsora ontre a dita turbina auxiliar o o eleme.4
to de saída J4 referido, .a fim da impedir super-valocidadea na tur-
bina auxiliar nas velocidades mais elevadas do elemento de salda.

- Unidade propulsora,. como a reivindicado. em qualquer
ttoo pontos de 1 a 3, c aracterizada pelo fato da dita- turbina aux1.
liar ter sua conexa propulsora dispoeta de modo a torpeoer no ele,
mento de salda, quando isto Ultimo á estancado, pelo menos quatro
rezes o conjugado de saída  obtido no restante da unidade propulso-
ra nas condiqôts da ponta de projeto.

5 - Unidade propulsora come o reivindicado em qualquer
()s pantos precedentes, caracterizada pelo fato a9 elemento de sal

?,a ser acnAtitu(do por um. eixo, -

6 - Unidade, propulsora como a roiv.ndada os qualquer
los pontos precedantos, de 1 a 5, c aracterizada pelo fato da dita
turbina auxiliar ser 10 tipo de impulso.

7 - Unidale propulsora, como a reir poleado em qual fmn
los pontos de 1 a 6, uaracterizada pelo tato da turbina auxiliar
ter uma turbina de mUltiplos estágios.

e - Unidade propulsor& como 4 rsIvindloadR em qualquer
doi pontos de 1 a 7, taracterizada pelo fato. da turbina auxiliar
citada ser dó tipo de turbina de fluxo axial.

9 - Unidade propulsora como a rolvindlcoa em tualçue,
eus pontos precedente, caracterizado pelo fato do reforidn motor,
a pistZo ncr ' constitu/do por um motor cle igníci:c e compresdgo.

10 - Unidade propulsora de acrdo con o ponto 9, caraz
terizada pelo fato do dito motor de: igniç go e compresso ser um rn£

ttor de oposiçtio horizontal, operando em ciolos 	 dota toMpos-.
11 - Unidade propulsora como e reivindicada no ponto'.

' Caracteriada pelo fato do dito motor ser projetado para URO segui„.
do o princípio de exausto uni d iresional (uniflow acovenge princl,

. Unidade propulaora tomo o reivindicado t;ra qualquer
Aos pontos procedentes caracterizada pelo fato do referido comprep„
or ser do tipo centrífugo.

13 - unidade propulsorZ de , ao6rdo com o ponto 12, cara2
torizado-pelo fato do compressor oentrífugo - sor do tipo de mUlti
pios estágios.

- Unidade propulsora do tipo^roivindicaderem qualqUer
doo pontos ',,,N3cedentc., caracteriada pele , -,:t4a	 3-er empregado
tais do um compressor.	 . .

15 -Unidade pr opdIseee, coro g eciviudicaca em qsalque
dos per.ton prsoodentácarActerizatelo fato do referido motor'
ser 4do '.., um prime:r3 .- elemento ou e:, ...:ns.J.áe ontrada Ca engreno
gen di .!.'àrencial citada, um eixo . cia saída da un idade ,Uropulsóra aer
1:ea do :Uln "-;;undo.aleflentO dO d i.fer'n.e,a1 .C ,C re:er:Wo comnrassor

uar 3. 1ado, a Ut:2 terceiro olemento da engrenagem diferencial*

16-r Unidade propulsora -como a reivindicado no ponto 15,

saracteriaada pelo fato do referido motor ser ligado ao dito prima/

eo elemento, atrováa de disrtsitivos ampliadores da velocidaidu

17 - Unidade propulsora como a reivindicado no ponto U,
caracterizada pelo fato ãcs dispositivos ampliadores de volocidade
serem constituídos por engrens .gens conjugados, dispostas em toma -

nho para ournentar a velocidade do primeiro elemento sro A ro2oc1

dado do motor em crca de seis vezes.

13 Unidade propulsora de ocO:de com o ponto 15, coroa

terizado pelo fato do dito eixo de 3a/da ser ligado AO segundo
mento por moio de 'dispositivos redutores de velocidade*

.19 Unidade . propulsora, como a reivindicado no ponto

caracterizada pelo fato do dispositivo de reduq4O de velocida-

de ser constituído por engrenagens conjugadas em tamanho com a ' ft„
nalidade de raduzír a volocidado do eixo de saída em re2.aç4O, a
pegtndo elemento em corte de duas e meia Ve7,83 . para ume.

20 - Unidade propulsora, como a reivindicado no ponta

caracterizada pelo fato do referido compressor ser ligado ao

,oroeiro elemento J4 referido &traves de díapositivos multiplicads.
tOS oo velocidade.

21 , - Unidade propulsora como a reivindicado no ponto 20,

caracterizada pelo fato dos referidos dispositivos multiplicadores

Ce velocidade serom constituídos por engrenagens conjugadas*

22 Unidade propulsora, como a reivindicaca nos ponto.
20 ou 24 c aracterizada pelo fato da multiplicogiro de velocidade e

Vousda pelos já referidos dispositivos multiplicadores ser escolhi

da do raneira a satisfazer tanto às exignclas de ar daunidade

propulsora. como a prover a roaç go de conjugado necellsária a acionar•
o, eixo de to/do.

23 Unidade propulsora, como a reivindicado em qualquer

dos pontos de 15 a 22, caracterizada pelo tato do dito primeiro ele

mento ser constituido por uma engrenagem anular, o segundo elemento
1ser constitnido por um suporte planetário e o terceiro elemento ser

constituidc por uma engrenagem solar constitUintes da uma engrene-
ge,3 diferencial do sol e planetas.

Unidade proPulsora como a reiv'indicado em qualquor
dcr .pcntos de 15 a 22, caracterizada pelo fato do pripeÁro clemente
em reierÊncia ser constituído por um suporte,ploneario, o segunde
• constituido por uma engrenagem anular e 0 terceiro ser 00-p3t!,
tuido por uma enerenagem solar ao uma e ngeenagem diárereial de PO)

e planetss.

25 . rnidade. prOpulsOra com0. a reiyindicadA em qualquer
dos pontos „de 15 a 24.., caracterizada pelo fatio do conjugado derive

do do referida turbina principal aos' transmitido A um primeiro els
melV;0 da referida engrenagem diferencial.

Dn1d&de propulsora como a reivindicado em qualquer
dos pontos precedentoe, c aracterisado.pelo ato. do conjugado der!.
"ç4419 do referida turbina .principtal ser ptanamitido diretamente 4(4
elemento de 'saída. 	 .	 .	 .

27 - Un idade ProPU1SOra de acOrdo tom qualquer dos pc,
tos . ,,precedentes, caractorizado pelo fato da tUrbina auxiliar ser o
: o ra tivamente ligada RO• • t, r,

28 Unidade
,lo$ ponto precelquep,

eixo da referida turbina auxillarõ

propulsora como a reivindicado em qualquer

U-122a1..CAS" p2.19	 49  uma N1D19:nr4



Tèrça-feira 7 L)O t 	 ytu Hl)	 Outu bro de 1969

passagem ligar o dito compressor com o relerece moeor, para supra.

sento de az' • a este Ultimo, uma segunda passageM condutir o gás dea

carregado 'do motor-para a turbina Princlpal o uma terceira tubula,

çáo conduzir o excesso de are em relaçáo ao exigido pelo motor, pa

ra a turbina. auxiliar«

29 - . Unidade propulsora, como a reivindicada no ponto kl,

caracterizada pelo fato de haver uma válvula localizada na torcelea

tubulaçáo o . Ser disposta de modo a iniciar sua abertura com veloci

alado predeterminada do eixo de salda, A proporçáo que diminui a Ira

.locedade dosta Ultima e, em seguida, a abrir progreesivamentess

gundo uma lei pre-selocionala.

30 - Unidade propulsora, aduo a relvindicaaa no ponto

29, caracterizada pelo fato da referida válvula ficar inteiramente

"certa quando e estancado o eixo de salda.
51 -.Unidade propulsora, como a raivendicada nu penec a9,

:aracterizada pelo fato da dita lei pra-solecionada sor deflnidapor

ezi sinal de velocidade originada no eixo de aalda,

32 - Unidade.propulsora, como a raivindicada no ponto 29,

caaaotorizada pelo faeo da referida lei pra-nolealonada 3e5' defin4

dl por um sinal de velocidade originado no eixo do ocmpressore

33 Unidade propulsora, como a reivindicada ao ponto

31, ou ponto 52, caracterizado pelo fato da aze:era:ida lei pro-so3.oci2

nada cor adldonalmente definida por um Sinal de deslccamanto

cada cm dispositivo regulador de combustIvol para wmotor.

34 -.Unidade propulsora, como a reivindicado, no ponto 27,.

caracterizada polo fato de bavar um roafreador. de ar colocado na dl

ta primeira passagem, entre o motor e a uriáo.da prizeira com a ter

celaa passageno.

35 - Unidade propulsora, constitulaa e disposta suba

.ialmento pela maneira descrita nesta eapouiçáo com referá'ncia

elaura 4 doe desenhos aneios.

36 . Unadade , propulsoi:a, conetituida e dispoaca pela caa

,eira descrita cesta exposiçáo com referencia àFigura 5 dos dess.,
ahos anexos.

O requerente reivindica da soOrdo com a Convenção Intec

~longa o o art. 21 do pearato 7903 de 27 da agosto de 1945, a pri

eridado do corrospoodente pedido depositado na Repartiçáo de Paten-

tan da loglaterraa'eo 18 de outubro de 1962 sob o nã 15151,

• .4

'Irmo 155 611 de 23 de dezembree do 1963

Requerente: MARRE MRTALLWERK K.O. . Alemanha

Privilegio de 4nvençãox PROCESSO E DISPOSITIVO PARA A PABRICAÇÃO'

C0';7fNUA DE CHAPAS ?OR MEIO DE MATERIAIS EM FORMA DO PARTÍCULAS-
''IVINDICAÇOBS•

1. - Processo para fabricar chapas por meio de materiais

em forma de partículas, em que, sôbre uma crie de diversos porta

dores sucecsivamente transportados,	 formada uma esteira que,
ent 'go,	 subdividida cm divereao peças , perfiladas, sendo que ca-
da peça 4 sustentada por portador individual, peças parfiladaa

easan que co.a.  levadas para Uma prensa preliminar paru fins 	 de
ser executada uma rrimeira compresso, condo entZo os.portadorer

separados das peças preproneadao e as diversas peças perfiladaa

encaminhadas, sem portador, para una prensa de tratamento defini.

tivo, CARACTERIZADO pelo fato de que, como portadores, s g.0 empre»

gadas chapas flexíveis, e que os portadores so separado clae pe-

ças prèviamente prensadas medianté desprendimento doo portadores

das peças, ao passo que, ao mesmo tempo, no peças prèviamente -

prensadas co levada para um dispositivo transportador paru fin2

_de introduçZo das :a :amas na prensa de tratamento fina',,

2. - Processo, de ac8rdo com o ponto 1, caracterizado

de que as chapas portadoras flexíveis oao roladas para

desprendimento das mesmas dao peças prèviaments prensa

3. - Peocesco, do acorue eae, e ponto 2, caracterizado

de que na chapas portadoras flexíveis so roladas para

a aço de uma fOrça de trceço voltada para 'baixo que

extremidades inferiores das ehapaa- .

4. - Proceeso, de ac8rdo com o ponto 1, carneteriznao

pelo fato de que ao chapas portadozta flexíveis so reconduzidaa

continuamente para a zona de fabricaç go dnn esteirja
5. - Processo, de adie-do com o ponto 4, caracterizado

pelo fato de que as chapas portadoras flexívein ao limpas pe-

la flex;o das mesmace durante o desprendimento das peças prèvin.

mente prensadne e, em seguida, com o auxílio de escOvao.

C. - Procesao, de • acOrdo com o ponto 5, caracterizada,
pelo faio de que ao partículas removida das chapas portadora

durante a limpeza coa tolecionadaa e reconduzidas para a zona

de fabricaç0 das esteiras,.
7. - Processo,. de ac8rdo cora o ponto 5, caracter'za-)

do pelo 'ato de qUe ao chapaa portadoras flexíveis, depois
-

limpas, sao umedecidas,

8, - Processo, do acOrdo com os pontoe a, 2 ou .3, aa-'

raaterizado pelo fato de que Os materiais em formo de partíea

laa coneistem em aparas de madeira (serradura),

3. ....Processo, de acOrdo com os pontos 1, 2 Ou 3, ca.!
racterizado.pe10,:ae fead4 que se peze de esteira que ao-co:?re.s»
pondam Ne normas preestabelecidas s;ci nutomâticamente elimina .

dao	 meomo lugare emaque as chapas , portadoraa- nexfveiá sao
deprendidaa das peças de eataira'prèviambn'te eepeedadas; sendc

.eue'estase per.e -elee gWcánddoidaa ;:t..zOnn de fabriceçge date eu .
' teiras.: -

10, -0 1ÚpOditiVoa edriô mF èSceeixtai .o nr00ees0 de
, soOrcio a= qo Iunit9a 1 a 9. 1 0gra'2r1Z.a d o Poio 4:00 40 nr2W11-.1

pelo fato

ba i xo aol,

dae*

pelo fato

baixo sob

ataca nas
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ter tuna :Ate para a confecçSo da esteira, que conr,iate en uma

série de chapas portedoraa 1-lex/veie -secesaivemente transporta-

das, sendo que as chapas se -acham adaptadas -de tal maneira que

cada uma das mesmas leme -uma esteira de determinado coaprimento

através da _prense. preliminar a seja desprendida da esteira, -de

pois de -ter sido conduzida :atravie C.a 'prensa preliminar, solde,

liem seguida, reconduzida para o aetor de febricaçSo deu esteirae.

. 11. - Miepet3itivo, de acbrdo com o ponto 10, caracte -

risada !pele Cato de que: entre as chapas portadoras flexíveis ria.o

1d fendas íitrtervaloe).

12. - Dispoaritive, de acerdo tom o ponto 20, caracteri

cedo pelo fato de que cada Chapa portadora possui, no e•eu cento

eelieneian!que sobressaem	 asibaa -se margens late -

raie da -chapa portadora,

13.. - 'Dispositivo, de actrdo com o ponto 12,, carente

rizade pelo fato de <ire as eleapas portadoras sao -transportadas

por meio de correntes sem rim, munidas' com dispositivas de enate-

te, arréprioa para engatarem com aacalrencias.

14. •-• laspositivo, de ardo com o ponto 13, .caracte

rizado pelo -fato ee	 aehar previste um -apoie deslizante do la-

do inferior da' corrente traneportadera, destinado a apoiar 	 sa'

-Nhapas portadoras reconduzidas.-

15. - MisPontivo , de aedrdo com o ponto 13, oaracte -

risada pelo fato de -que' o mecanismo •de coreentee apresenta dois

dispositivos de transporte separados, conjugados nas suas extre-

%idade° de tal maneira que a chapa portadora flexível possa ser

conduzida sem taterrapçao para O outro dispositivo de transpor -

te.
,	 16. - Disphaitive:, de addrao com o ponto 10, caracta •:-

Itzado pelo fato de que -ao chapas pe.rtad".rrae flexívcie tonais-tem
•

em metal on material si.ntético;

17. - 'Dispositivo. de e:ardo dom o ponto 1_6., earacte -

rizado pal.°. fato ,de que -co- chapas portadoa-as ame:veia apresen -
eee -eme aeperfíeie pertnédn•

18. - Diapositivo. de nardo com o ponto 17, caracte -
rizado pelo tato -de -que a :cuperfledes perfilada -se anta fixada,
de maneira advel, -na ,thapn principal e -apresenta -G acena geri -
',ilidado -como a -chapa peincipa.

Edeposetivo -, de °nardo zum o. ponto 27, carente

rizado pelo fato de que a superfície pez-WM/0 ecté .fixada ae

-Maneira . M.Sveil na chapa ,-~pal e ad,aptada de -tal feame que

possa :ser -conduzida -atra:4a Àia presa -de tratamento ,definitive

Juntamente com a peça de esteira pela mesma 1-evada.

• -W-- rrigprottà.vm., dea4rdo Cap o ennzto 20 1 carpete
tizado 'pelo lato de atue malote am disPositivo transpOrtUdor 'para.

levar as peças da esizei2a Preeepeemeda ,para a prensa -de trat=en
to finale ..eapée . 0 fasepavonaica~ .itaw thapas Portadoras fleriveic.

7,434 -Xiapsagttiwo, -Ge. or .:trile, 'ore ‘pontr

rizado.zpolo f_ato ,:de 	 alepooltilmanepioaCador 'para' a -Letnuf

ferância seiza ,a -prensa :exe tragamento darinitiVO ePreeetzta.'
fOmIla eifl ,como ta...wypergoSe das cMpaa portadoras

r„ tiepoejtácc., de _cedido cm o ponte 3.7 •eçuc-ual.,
g • • .

gado pelo fato de que as superTf4es	 p:,:raeget4qe,em-lee,
• e': CE	 t	 4.1.1.• g 

"atgNialtd'IaleimmOWLIM Pa P:c f1 :1,:orM4, sen-riareleeoWno aa-dhs-•

.pao l'ortadoras nerlusis.
23. - Piepoeitito s mred-rdo . nom O _ponto 0.0., ez.-racteri

nade kelt) , £ato de :que a prensa de tratament.o tina/ :e em
orna prensa -aquecida.

24. - Diapositivo, de aedrdo com J1) ponte 21,, earl,ete

rimado pelo fato -que a prenaa :de .. .. a -

preaente -um dispositivo de .alimentaq.eo ,-que imensa/ xlma aeé...rdte d-e
andares de trabalho conetituídaa par fitas sem fim, rdias pa-
ra .introduzir as -peças -de esteire na pranea tJenta alua 4te fitas
sota fim ,apreeantaa, nos acne a gasteis :dienteiroe,, 3>ar3as enneif

mee, devidamente adaptadas para -serem •conserradas 	 posie;o -ver

tical, a fim de que.ne chapas prensadas acjam . expulaaa de pren

se, ' bem como possam -ser levadas a una poeição hozdzo ll tAl ,, a fim
de servirem como pontes para a introdueilo dee p.eças -na prenso.

'?•5 . - diapositivo . :de .mediebo -cozo e pente 10,

rimado pelo fato de ertrA' previsto -Um dispoeitivo de limpeza , .vi
zinho -ti. -extremidade de renonduiplo	 ,dispoel.-gmo 4.eafrz-portaCor

prdprio para ti-uns-portar as 'chapas portadoras flecjvcia . bem
como pelo fato -de que diaposeztivo de - 34mp.eza ee saga tons
traído de tal maneira que tddae -as p̀artíciálan , Aà•

bre as aleapar, -portadoras oejan remoVidaa, •ep4s -o desprendimento
das peçeo sle esteira, e recondidaa para o estar de .faárricaçao
doe esteiras •

26. - Dispositiva, de nardo momo ponto 25, ca,Jscte •
.rizado pelo feto de que o dispoeittro de limpeza apresento U.Ka
eseedva, um dispositivo ,de sueçU e loo -recipiente -ceietar Fara
=as partículas removidas -das Chapas portadoras

2'7. - Dispositivo, de a c 8rdo com oe pontos 20 ou 22 .
caractarizado pelo rate de -que n dispositivo 'transportador
velam uma sé diresZe prni cima 'e 'Para tMiXr, e et acha -em- cone -
z;o, ativa com ma balança que pesa cada peça de esteira 'fabrica-

da, 'bem como em coneAo SOM a prensa preliminar de tal mode que,
ao ter átri£icado que a peça da esteira ./ça. o foesui o devida Pà- -
CO, a prensa permaneça aberta. ' bens como que o dispositivo troa
perdor seja mevine.ntaclo em ima sá ,direáo' ;Para oizaa de tal m)..
do que a peça de esteire .1.taceitável -seja anc 'aísinhada, toemo apa-
ra, para o recipiente d.e .reeeave,

?lealmente., -a --depositante reivindica, .de andi•de nem a
Convenço . tnternacional e .de eonformidado. coma•••ertige 21 do
Cédigo da Propriedade Industrial, pz-niAaf.15. do •con'seeponden-.
te pedido, depositado na DepertieZo .4%petentes da tele:manha, em,	 •	 .
22 de fevereiro &é 1963, sob ez.s*ere,D7Q 2t4i), Ze/38o ,e do Cana
A 4. em 4 de jetlho de- 1963,eob o relmero 879.341. •

••_	 •	 Fig.	 ,.. -<	 :
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que do ar do combuntâ'o.

19 . Um forno ofignndO õ ántõ 16, car5Cteri:iodo

'porque o ventilador Unico para o ar primário a o ar secundário'

'sondo o recalque do dito vontilador assegurodo por dutos laterais

'cozo so reunam sobro uma porto foloolooda o um ramo transversal no

duto de entrada do caixão da greot o compor tando do riv aOc7os de

admissão para os caixCes laterais de ir secundário.

20 'um forno segundo o ponto 13, caractoriSodo

: porquo uni prossurizador ' colocado sob a camisa do recuporação:

na qual oe abro suooporta do admissão, sondo o recalquo do dita

.pressuoizador ligado por um duto ao ojotor pnoumático das cinzar

o, por dorivoçUos obturávois, a tubinhos quo dosomb000m nas on

tradao das camisoo do ar secundário.

/-
Um :'orno soguado os pontos 9 a 19, caracteri-

zado Porque•O conjunto do forno quoimador o do sous vontiladoroo,

COO sela mecanismo do alimentação em combustivel, está montado fl.

xo ou sobro rolotos

22 - Um orno *segundo o ponto 9, coractorzado 

porque a alimento4o ou combustível sa faz por um mocãoismo de im.

pulsar com molas de segurança, lovando dito impuloor ao fechamen-

to sendo o impulsor montado por hastos, birj.os e p10050 coro mani-

velas comandadas por uma embreagem rogulável, por variador de ve-

tlocidado ou por moto-roOutor,

23 - Um forno sogundo o ponto 22, ci.racterizado

porque o comando do rosulosom do voriador do volocidade, uca.

do cinematicamonto-oo do uma válvula existente na admias .ão do von.

tilador Unico, bom como ao mocá'nismo dos doslocamentOs das v5Ivu.

las do calX5o.

24 - Um forno sogundo o ponto 22, caracterizado

porque a marcha do impulsor o a do . vontiladOr.ánico, '4o comanda.'

dos por um'contator lloodo o um órgo do rosulação, sonda temi.,

mítrica ou similor, colo:oda sobre o aparolhogom qun utiliza o

calor produzido polo forno quoimador, sondo qun dito contator,

por inversão,. alimonta a marcha do proosurizador, durante os perl.

odes ao ropouso do vontnador, e abro as voOoçaos doa tubtahos

doa ligação dos caixOos do ar socundlriof

25 - Uro fcrao segundo o ponto 19, caracterizado

porque um marcador condiciona a marcha peri6diva do-prossurizadCr

soct provocar a abortura 'dos obturadores dos tubinho;, 	 o

26 - Um forno sogundO o ponto oo , earoctorizodo

porque a marcha do moedor do Oinaaa sincroniZoda com 4 do tr..

versor.

27 . Um forno segundo o ponto 9, caracterizado

(porque a 5rolha do forno luoimador do pótencia rolatiVamonto

duzida,'á rolativaMento pouco inclinadasondo essa loltlirOaoSo

? da crd.565Q ' tObro ' a horizontir
o-, -,-

28 . Um fwoao seoundo o ponto 26, oaractorizado

rPorquo a.porodos do tijoico: do forno são envolvidos a disnoio,
• t, ,o....o .4	 -,	 =	 :,	 ;.; '	 ;.,;	 ,.,:., ;	 ',	 . ,:	 .; . . ,. ; : , ;	 ,.	 ',„,",.;;;.-', , j;,:'	 • , ,-

1

 por plooas planas rofratários, preduaindo,easiU Ç amis?,o de Won.,	 • ,-, '; „	 :. ,:	 ...,:,	 ..::„,,,.• ?...., :.,:,	 r	 :::-_,,:.,- . .;.,;,,,,. :;:-	 . rf., ,..,`	 `":'- ••'..-:S'.,ár)

3, U 	40 er soOrsod&rio,	 ,

porque a empena do forno á íostriada por uno Camisa na qual cir.

Gula ar socundário, comportando a salda da dita camisa• um tubin.,

ha ora cotovelo, suprando dito ar secundário sôbro o impulsar np

ruis especialmente, sobre a taco superior do dito impulsor,

ranto a marcha, o, -no iatorior, durante os paradas.

50 - Um forno segundo o ponto O, coractorizado

porque o forno á suportado por azos do um par do porfilados cOns.

tituindo com um fundo, um coiXão modiono do alimentação em ar pri-

mário, o dois caixãos latorais do circulação do ar secundário, em

comunicoçZo com camisas correspondentoo,
31 Um forno 000undo o ponto 29, coractor5.sodo

oporguo o conjunto dos colxãoo i alimentado .por um ventilador

ISnico atido quo• diafragmas ajustáveis asocauram a repartição do

or recalcado por dito ventilador entro o caixão da ar primári0 o

os coixCes laterais do ar socundário,

,72 - Um forno 000undo o ponto 29, carootorizad8

porquo no caixSo do ar primário ostá montado Uma válvula de cx.

tromidodo njustávol na pooição longitudinal o, a montanto do dita

válvula chola, IA uma segundo válvula oclipoávol para a marcha ou

pleno regime,	 oe5
_

33 ..-um forno segundo o ponto 30, caracterizado

porque a mantono do diafrogma• do rozulagom do d;bito do ar pol.,

mário, no coix5o corrospondonto, ostá montado uma • válvula invor.

soro capaz do obturar 'seja dita . caixão, Soja Utg liava do deriVao

qá"o que dirigo o ar para uma oporolhasom do trrlaperto kA,vAS.Vi,

co das clnza
— • •

5Y4. -"um forno segundo o ponto 30, caroctor:zarlo -

PO rqua o ventilador ; acionado por um motor ISnico, quo 0000 0 io

Gualmento, por moio do um redutor o uMa embreagem, o mo cotol o o do

acionamento do impulsor, e, zoá mosoo tempo, o mecanismo do acio-
.

namonto do um transportador do combustível, tirando o ltimo do

um paiol o o levando para UOIR tromonha que fica rr6brr, A roce SU-

p.'xio'r do dito impulsos	 o	 414'

35 --tim tortià segundo o ponto 33, caractorizodo

porque o oixo do soída do redutor est4 ligado por \IMA transmistão

a um desaupegador di . cinzas,

roS - Um forno seoundo 00 pontos 26 a 34, cornetor.

ri sada perqUo o conjunto ao forno orpcças auxiliaros, tromeoha,

impuloor, ventilador o mecanismo motor, 	 coborto por um capci,

cujo J.ntericir há uma aberturo doOvontilador,'O,rpouso aobro rodo.

tOs do 'rolamento capazes do 4,214à deItoikdoa aàro' uma Via, per..
mitindo a introdução do çaotModOr,opormeio' . do Uma	 onV62.-

vendo sua abortura, no caqUadramento- de uma porta do caldeira oO*

outro transformador do utiliZaÇaoi.'
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posta sobro a porto inferior do coixa'o do ar priMario, ç uma troe

monha do coleta das cinzas desagregadas, tremonha quo ; provida

- dn um obturador com abertura peri6dica comandada poio rrloj:nisrilo

do- impulsor, bcm como um pulsador a5 cinzus so comunicando por

12414 tubulação coA um coletor co roa-oção.

39	 Um forno seRundo o ponto .37, caracteriz,ndc''

porçue O r.oletor da remoção tormina numa aparelbacem do depósito

das cinzas; provida de'un recipiento amovivol, ligado do modo •

ostanquo a um separador, onda o ' ar do sopramento sai atrav;S in
filtro.

40 - um. forno segundo o ponto 33, Oarecterizndo
porque O parafuso transversal do tomado do paiol, re adap4,;e1 la.

teraimento, do um lado ou do outro, a uma tremonha intormoc:Iaria

do-forno queimador, o Êsto parafuso est& disposto ma canal. eo I

qual so ligam as foces do um plano diodro quo supor 	 c combus.

tIVel no Interior do dito paiol.

- Um forno soRundo os pontoa 25 a 39, •earacte.

zn.zado porquo latorálmente, o forno queimador e provido do uma

perfuroq5O permitindo a insorsJo na comada do ov,Koustivel-( de	 •
uma sonda do acondlmonto com rosistéincia oletrico..

À2 - Um forno sop;undo os pontos 25. a 40, earneteri.
cedo porque, do ponto do vista funcional, no momento do ocondimon.,
to, ou no momento de retomada do funcionamento em rairro nNrmal

sob o comando do tormostato, cada retornado 6 precadUs de,uma mcs,

ala Com andamento reduzido, na qua] a entrada do vontilador 6 par.
Cialmonte'obturada polt jOgo . .do Oorsianas, o na qual 'a vSlvula mó»
vol do caixa‘o do ar primario 6 levantada, para•zO pormiti .:, um sie-
praménto do ar prim4rio numa r,OCA do extensa:o reduzida na parte au
aoriOr da zrolha

143 . Um Torna segundo 0 ponto 33, caraotbrizdo
porque o redutor permite. .uma marcha com nadaaonto Intermediário,
graças á uma mudança do velocidades; cujo comando 6 conjuggdo ao
d$ um fechamento parcial de jOgo cle pers4anas,

67

,

:Armo:	 151.123	 .de	 26 do julho de 19/

Requeronte WHIRLPOOL CORPORATION U.S.A.
Privilegio do Invenção - APARELHO APERFEIÇOADO PARA cOlen
LAR UMA ATMOSFERA APROPiRIADA I PRESERVAM, PIRA GERAR A

312.1 COMO PARA PROVER UMA ATMOSFERA CONTROLADA.
REIVINEICAÇOES.

1 - Ápartt..ho dperfeiçasda para cantrolar o teor cm

xido de carbenio doa gases mistos, contidos em UM receptor, cara.e,

terizado por compreender: um manancial dos ditos gatas mistos;um

meio retentor, para reter e poder liberar, o dito diexido de cor.

bónio; um meio regenera4r flUido, destinado aremoverdo dito

meio retentor o dióxido de carta:31210 ali retido; meios para pas-

sar os ditos gases mistos, desde o aludido manancial e atravel

do meio retentor, ate ao interior do mencionado receptor, durou:*

te um tempo desejado; meios para, durante um outro tempo deseja.;

do, contornar o dito meio retentor pelos gases mistos; o meios

para, durante o dito outro tempo, passar, de maneira substancial,

mente simultânea, o aludido meio regenerador fluido atraves do

meio retentor, .a fim de remover dali à dióxido de carbenio.

2 Aparelho aperfeiçoado de,ocOrdo com o ponto 1, ca-1

racterizado por compreender meios para passar os ditos gases mia

tos desde o aludido manancial diretamente ao dito receptor dw,

rante um-outro tempo desejado.
- Aparelho aperfeiçoado de acerdo com o ponto 2, cae;

racterizado por compreender ainda meios formando uma saída para

o gás, a qual o conduz a um destino que não seja o dito receptor;

meios para, durante um outro. tempo desejado, transferir direta-

mente à dita salda para o gás, os gases mistos, procedentes do

mencionado manancial e meios para, subsequente ao dito outro

tempO, transferir os gases mistos do referido manacial à dita

salda para o gás, atraves do meio retentor.

4 - Aparelho aperfeiçoado de acera.° èom o ponto 3,. ca '

 por meios para, durante um outro tempo desejado,trana'

ferir diretamente ao dito receptor, os a;arns mistos, procsdentea,

do mencionado manancial.
5 - Aparelhb,aperfeiçoado de acOrdo com o ponto 3, Ca..,

recterizado pelo fato de compreender ainda meios para passar o

dito meio reemeradcr.f1uido atravSs do raterido meio retentor,

com o fim de remover dali o diexido de carbOnio; e meios para,

subsequente à dita remoção, transferir os gases mistos do aludi-

do manancial à mencionada salda para o g5s, atraves do melo reteg

tor.
6 - parelho aperfeiçoado para controlar o teor am

dióxido de carbenio dos gases mistos, contidos em um receptor,

caracterizado por compreender: um manancial dó ditos gases miS.•,

tos; um adsorvedor pari adsorver àJS ditos gases alatoa o di6x1.!.

do de carbenio neles contido, tendo uma entrada e uma salda; um

manancial de ar; um primeiro conduto, partindo do manancial de

ar; um segundo conduto, partindo do manancial de ar; um tercei,

ro conduto, o qual vai , g ao ditd receptor; um primeiro meio

de válvulas, para dirigir o ggs,. durante um primeiro intervalo

de tempo, do primeiro conduto ao terceiro conduto atreves do ad..»

sorVedor; um negundO Meio de velVultá, Para dirigir o g5s,

ranteUit's 'égUndo interva-o do teipo, diretamente do primeiro
.	 ,

conduto ao - terceiro co4duto; e um tarCeíro meio de xelvule.s, pa

. _

-3
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, ra conduzir O ar e_ partir do aeguie4o cOndUto atreves do odsOzo
ndor. ,

' 7 .	 eporreiçoado de acere.° com o ponto 6, OO-.:
rocteOloodo pelo fato do dito . terceiro meio de velvulas , coodw-
zOr ar a ',partir do dito segundo conduto atroves do dito odsoro

vedor duooOte o dito Segundo iátervolo de tempo e .oelo fato de
compreencer ainda um quarto meio de velvulas pera, durante um

terceiro inteovolo de tempo, conduzir o ges a partir do primeiro

oonduto, e atnaves do adsorvedor, á um destina outro que uão o

:mencionodo receptor,

C - Aparelho aperfeiçoado de acOrdo com o ponto 7, ca-

racterizaco pele fato de compreender ainda um meio, formando urna

-saída para o gãs, a qual o conduz e um destino que não seja_o dl

receptor; um quarto condut6, ou-O vai à d:Oa sa l.:da paro o 65s;
om segundo meio de velvules, poro dirigir o oez, durante um se-

gundo intervalo de tenpo, dirotamente do primeiro conduto ao

'quarto conduto e pao . fato de que o dito destino sue não seja O

dito receptor e a referida outra aide poro o ges,

9 - Opare]ho aperfeiçoado, destinado a 'gerar, pela com

tostão catalítica de um combustível áe hidrocerboneto uma otmos-

'fora, constituída por produtos de combusOão, e adequadapora •
!	 '
preservar ou condicoonar alimentos incluindo um gerador, caraCto,

: rizado por compreender: uma emoção envolteria; meios na dita

; arração, para suportar um leito formado por um catalizedor ranu

lor_) o quol e plano e nivelodo, o ponto de não haver oubstancial

mente nenhum deslocamento do leito, como um todo, relativamente

isa dita armação, durante o sou uso normal, ovendo espaços aber-
tos na armação, acima e abaixo do leito; e meios, montando os

dOtos meios de. suporte na aludOOa armoção, permitindo um de 'slo-
,	 •ceoeoto relativo.

10 - .parelho aperfeiçoado de acerdo como ponto•9,ca-

racterízodo pelo foto de compreender ainda meios para alimentar

um dcs ditos espaços abertas um combustível gasoso e ar, vi-
 000

sando ao fluxo dãsoes fluidos atreves do dito leito; e sua o

combustão dentro do mesmo; e meios, no outro dos ditos espoops

obertoo, para iniciar a combustão alio 	 g
11 - ',toco-olho aperfeiçoado de ecOrdo com o ponto 9, Ce-

racterizado pelo foto do dito gerador . compreender: uma armação eu'

I voltória; um leito catalisador, suportado ma dita armação, com um

espaço superior acima desse leito e com um espaço inferior debai-

xo do leito; um primeizt, melo du Wo.00rção de energia, definindo e

topo do dito espaço superior; e um segundo meio de absorção de e-
nergia, definindo o fundo do espaço inferior.

12 - Aparelho aperfeiçoado de acãrdo Com o potto 9, oe-

'racterizado pele, fato de compreender meios na dita armação, para

suportar um leito catalisador, com um espaço superior acima do

leito e um espaço inferior debaixo do leito; um meMbro obturador'

superior, definindo oot000 do eapeço superior; um memboo obtura-

IltanOo uma passagem para um refrigerante em mcominioo om dós saem-
1

dór inferior, definindo. .o fundo do esP 'eço:ioferior; e Meios,for-:

roa obtuoodorer

13 - Aparelho aperfeiçoado de &cerdo com o ponto 12,-ca-,
'racterOoodo pelo fato,de oompreendor meics o-formandOtuma primeira

eGr,acexapzIre. rerrisr;t:f no-ezigbwo sueror, e saeos, fogOaore
•

laVR secunda passagem paraxefrigerante no membro inferior

14 - Aparelho aperfeiçoado de acOrdo com o ponto 12,ca-

racterioado pelo feto de compreender meios para alimentar de ar

o gerador, com o fim de suportar a combustão-no mesmo, incluin-

do um calefator de ar; meios, formando uma primeira paszOgem pa

ra refrigerante no membro superior; meios, formando una segunda

passagem para refrigerante no membro inferior; meioz, formando

uma primeira passagem para fluido no aludido membro suporior,

meios, formando uma segUnda paásagem para fluido no meno i o nadO .

membro inferior; meios, formando uma passagem para fluido no: reo

ferido calefator de ar; e meios para pasar um fluido termo-com-

vector atreves de uma das ditas primeira e segunda pasoagens,
em seguida através da - possaoeM no calefator de ar, e finalmeute

atraves da outra das mencionadas primeira e segunda pozoagens, com

ó fim de, simultãneamente, esfriar os ditos espaços superior O in

COríor, e aquecer o dito ai

19 • Aparelho aperfeiçoado de acerdo com o ponto 1,ca-

racterizado pelo fato de compreender um conduto de salde para: os

ditos produtos de combuotão; meios, formando Uma terceira passe-

cem para um refrigerante no dito conduto de salda; ,e meios, li-

gando em serie as aludidas paosagens para refrigeronte, a fim de

pertitir o fluxo de um refrigerante atraves das mesmae.

16 - . 4porelho aperfeiçoado de acerdo com os pontos 14 •

e 19, caracterizado pelo fato de compreender meios, ligando em

serie as, ditas passagens de flUido, pora estabelecer um fluxo deus

fluido termo-convector através da dita primeira passagem, depois

atreves de primeira passagem, em seguida atraves da passagem oe
colefotor de ar, e .finalmente utroves da segando passagem.,

17 - Aparelho aperfeiçoado de aCerdo• com os pontoo. 9

e 16, ceracteriSode'pelo Lato de compreender meios porá alimen-

tar o combustível gasoso e o ar ao dito . espaço superior, a fim

de que os mesmos passem pera baixo, penetrando em e atraso

o referido leito; meios para iniciar a combustão no dito espaço

inferior, para queimar o combustível dentro do 'leito.
18 - Apgrelho aperfeiçoadoodestinado a gerar, • pela

combustão catalítico de • um combustível, de hidrócarboneto uma ato

mosferso-constituide por produtos de combustão,e adequada pare

preservar ou .condicionar alimentos, incluindo um gerador careCo

terizado pelo fato de cOMpréender: um meio supridor de .combustV

vel e um meio 'supridor de ar, pera o gerador; um cónduto para a

passagem dos produtos de combustão partindo do gerador; um meiN

formando um lugar para disporem-se dos produtos de combuotão vin.

dos do• gerador; um meio para utilizeO os produtos da combuotãO,

visando i preservação de alimentos .; e meies paro dirigir oe prOo

dates de combuotão t do lugar Onde ae dispãem dles, to dito Meie

de utilização, Sómente depois .que a atmosfera dentro do gerOdOr

tiver atingido uma temperatuOa predeterminado	
.,4ry

19-- .Aparellao aperfeiçoado pare prover U3D.3 atmosfera

cOutrolodo , adequada i poeserVação de alimentos, caracterizOd0

por coMpreeUdor: meios, para gerei'ume atioofere a qual compree2

de pelt ienoadieXido de'Oarbànie e goSei inertes; Um aparellva

para ,reMoer . da'dita atMoaf'eie o dióxido de corbUoio; meios, tox

i4amd6 une straeradáriü4iláiâeeííe'oelecer o3'1~
,-	 •

do Ctii •et~i,'áUren'teerPWCio, etraves do

•onoOo.ONorákiodo	 'OOo	 j, 0	 g
sir~
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para contornar xeriàdicamente o aparelho' removedor, conduzind0
a dita atmosfera ao interior da aludida 4mara durante Um segun-
do tempo predeterminado.

- aparelho afirieiçoado de- acàrdo com o ponto 19,

caracterizado pelo _fato de compreender meios para gerar uma et-

Mosfera a qual compreende oxigênio, diêmido de carbOnio e gados

inertea; um aparelho para remover da dita atmosfera -o diOridç
de carhonio e para rete-lo; e meios para, durante a dita conter-
naç go, remover do aparelho ' removedor o diêxido de carbonio por
êle retido.,

- Aparelho aperfeiçoado de acordo. com o ponto 20,
caraciterizado pele Lato do dito aparelho para remover diOxido
de-carbOnio, a p ara - retê-lo-ser inmadsorvedOrr..

- Aparelho aperfeiçoado-de-acordo com o ponto 20,
caracterizado pele fato de compreender ainda- um meio, formandx-
um lugar, para se dispôsr dosgases, que--n5o seja a dita cZmara;
e meios-para conduzir, durante um tempo predeterminado, adita'

atmosfera-ao referido lugar, atravês do aparelho removedor.
- Aparelho aperfeiçoado para prover Uma atmosfera

controlada,. adequada ã . preservação da alimentos„ caracterizado

por compreender: um meio. de queiniadom catalítico; um primeiro
meio supridor, para suprir um combustível gasoso sob pressão, a

fim de ser queimado no dito meio queimador; um segundo meio su-

pridor, para suprir ao meio queimador ar sob pressão, sendo que,

a combustão gera lama atmosfera; a qual compreende - oxigenia, di6
;ido de carbOnio e gases inertes; e meios para e6 ativar simul-
tOneamente ambos os meios supridores, quando a pressão do com,

lastimei exceder um valor mínimo predeterminado.

24 - Lparelho aperfeiçoado de acOrdo coa o ponto 23,
caracterizado pelo fato de compreender meios para s6 atvar. simul
tSneamente ambos Os meios supridores, quando o pressão dó ar ex-
ceder um valor mínimo predeterminado.

25 - Aparelho aperfeiçoado de acOrdo com o ponto 23,
caracterizodo pelo fato de compreender meios para s6 ativar si.
multãneamente ambos os ditos meios supridores, quando as pres.55ed
do combustível e-do ar forem, ceda qual, compreendidas entre pr2
determinados níveis- mêximo e mínimo

26 -. . ,perelho aperfeiçoado de aeOrdocom o ponto 23, cls

recterizadb pelo-fato das dito primeiro e segundo meios supri-

dores serem amboo vaXiz'aveis e pelo fato de compreender Meios , .pa-
ra variar o fluxo volumãtrico no dito meio supridor de gr:, cifre

amente com o. fluxo volumetrice do meio supridor de ar, s0.0 . fim
de prover uma proporção substancialmente Constante de combustível
O gs.

,te
27 -	 sperfoiçoado sra	 urna 51;:11P.fj er.o•a	 r 	 ,

controlado, adell.nda a prenervNao de alizlent9::, çarSOteri0'.-„
pCr cozinrecndet um r.cLo de (.:ucimn..(1-o. catalUi.co, para-) gerar um:‘,1
atmosfera 'que cempeende 	 di,Sxide de • carbUnie e„gpses„...	 -2.,ertec;015 cc,nto wors salda da dita atmosfera do queimador:• .,,k,:(Jm:1 a,au,
meios para esfriar esse conduto da salde, à fim de coa:Aça:o:ar avaes m
umi:iade contida .p.á dita atmosfera, cujos meios inciuem, um

n)(14..
medro meio de passagem para o agente refrigerante :,e,me ios,pazjo,:•i4q aça.:	 -ra esfriar o dito meio • queimador, reduzindo suà temremmva4p-, ,0
qu,Sm de um nível mínimo predetprm,inado o•inclu44,,,,,wa,í;iiglp,„cw

" .5áWÃê	 41aau 4	 'meio de passagem para o mesmo agente refrigerante. ,•

- Itparelho aperfeiçoado para provam umz atmosfera

Controlado, adequadapreservaçOó de,alimentcs, caracterizado

por compreender: Um meio de queimador catalítico, incluindo um

leito catalisador para gerar uma atmosfera qua compreende- oxi-
gênio, dióxido•d.ecarbOrio e gases ineptes; malas para. supri,
Combülvei ao • meio queimador, para , rua combuztOo dentro do re-,
ferii. / leito; e meios para interromper o funcionamento do dito
meio supridor, sempreAüe.o combuatEo do combust4vel, tiver lu-
gar fora dealudida leito.

29 . - 4parelho aperfeicoado para prover uma atmosfora

controlada, adequada à preservação de alimentos, caracterizado

por compreender: um meio' &e queimador catalitico,. para geror ra-
ma. atmosfera, que_ compreende- origonio„ diórido•decarbonio e ga.
ses inertes; um primeiro-meio, supridor, para suprir.um•combustl
vel.gasosO sob press go, destinado à combustao no dito meio quej„
mador; um segundo meio , supridor, para suprir ao meio queimador,
ar calefatado• sob press5b;- um aparelho de adsonçaa, pora remo-
ver da dita atmosfera o dioxido de carbOnio, e para retê-lo; e

meios, incluindo o referido segundo meio supridor, para remover

do aparelho de-adsorçOb-o diOxido de cerbonio . por ele retido.
50 ;- Aparelho aperfeiçoado de scOrdo com o ponto 25, \,

caracterizado pelo fato de compreender ainda um conduto de sal-

da da dita atmosfera do queimador; meios para , esfriar êSSe con-
duto de salda, a fim de condensar a umidade contida na dita at- •
mosfera, cujos meios. incluem . um primeiro meio • de passagem para
O agente refrigerante; e meios para esfriar o dito meio queima-

dor, reduzindo sua_ temperatura avêm de um nivel Máxim0 predeter-

minado', e incluindo u segunda meio, de passagem para o mesmo 8-
gente refrigerante.

31.- Aparelho aperfeiçoado de acdrdo com o ponto 27,
caracterizadepelo , fato- do dito agente refrigerante ser aquecid0-,
moa ditos primeiro e segunda . meios. de passagem e pelo fato de
compreender meios para suprir ar o combustível gasoso ao dito
meio queimador. e meios-para extrair calor do agente aquecido. , p,a
ara o fim, deaquecer-o dito ar,

.12 - Aparelhe aperfeiçoado, substancial te conforme,
ilustrado e des(. Lto..

Yinalmenta, a depositante reivindica, de acOrdo com a)
ConveneSO Internacional e de conformidade • coa o artigo 21 do CO2
digo da , Propriedade Industriai, a pri .,oridade dos correspondenter
pedidos, depositados- na• Nepartição de- Patenteo dos-Ui:adi:5s Uni-

.dos da . America do Norte, eM30 da julho de. 1962, 30 de julho da
1962 e 30 de julho de 1962, sob os na. 213.397, 213 ..398 e 	
213.520„ respectiVamente:,

•
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1. Veiculo e iastala ão para o transpor te de caras

tívasa uortas, caracterizados pelo fato de serem providos de,

elos para a prodttção ds uma força ascensiortal, preferivelmea-

' te em forma de superficles susteotadoras produtoras da ascos

5a0 1 e pelo fato de serso, at	 dios y providos de meios -Para
exemplo acima da superfi-

2.- Veiculo e instalação de accirdo com o ponta lo ca-

"racterizados pelo fato da ru,:,e, etoo um trilho individual, um os-

to ou similar, que 4 suspendido ou fixado em altura adequada 4.„

-cima da terra. o,

5. Veiculo e instalação de acOrdo com o ponto . 2, ca-

racterizados pelo . fato de que moio:: de guia laterais, adicio.

mais, tais como trilhos ou cabos, são precipuamente dispostos em

.baixo do trilho ou do cabo.

4. Velcul.o e instalação de acãrdo com um ou mais doi

pontos . precedentes, caracterizados pelo fato do corpo voador

. possuir meios de guia para os referidos orgãos de cabo, bloco

Ide concreto, • trilhos e similares, podendo os' meios de guia pa-

ra os referidos orgãos de cabo ou trilho ser construidos como

meios de comando para movimentos corretivos, por exemplo; mov::"

amontoa  de leme transversal o j de inclinação lateral,	 •

5. Veiculo e imstalação de acOrdo com o ponto 1, os,.

,racterizados pelo fato coa guia consistir de dois trilhos pare,

lelos que cooperam com os meios de guia do corpo voador.

6.• Veiculo e instalação de acordo coma o ponto 1, ca-

racterizados pelo fato dos meios de guia serem diopoStos, roo.

.peotivamente, nas extremidades dassuperficiwsustentadorao.

T. Veiculo e instalação de ocOrdo com um ou mais dos

pontos precedentes, caracterizados pelo fato de que as forças

ascensionais do corpo voador, prodmoidas por superfZcies sus-

tentadoras, são ajustadas ou reguláveis de modo a compensarem

total ou parcialmente o peso (força de - gravidade) do corpo veia-

dor

E. vença° e iastalaço de acOrdo com um ou i:aais do

pontos precedentes, caracter.zadoo pelo fato do grau das for,

;as asceosionals ser obtido pela aiteração do ãnvalo de incli.

cação QU incidencia de uma ou nade superficies sustentadoras

oo superficias de leme. -

9, vóicuio e lAstatp de acOrk'.o coo um CU mais doe

postos precedentes, caraeterizad os. pelo fato.de que 	 gre:u dl

força ou forças asceosiooale 	 comtrolado ou réguiavel em de-.

per,dãocia da carga util ou da carga .011 efetiva OU (.10 ieaOtu

OW um OU WS

dos postos -A•ecedentes, carzoteeizudos peio fetoAeeque dife-

:4)5V;a5 das forças voricveloo existamteS ou'formOas

eooloeito dó corpo .;roodo0 atoé o • pitsta de vuie,,por.exemploe,

!e om ou mais trilhos de Um Indh,.èo corpó-idador; do'outr.

porte) pa	 ae(ou

borizottais, atuantes sobre os meios de guia do corpo

são utílise.das direta ou indiretamente para o controle, preci.-

pusmer,te para , o controle compensador de superfícies de leme co

ao sejam, por exeplo, lemes de direção, ienes d.e inclinaçâo

lateral, lemes de profumãldsde e, eveotealaeate, tombem, para

a rejulagem um o	 do Sesulo de i*cideacia ou de

das. spc-rfíces sustef:tadoras.

11, Velc ,:lo e it.stalação de ac2,1-66 coo -um ou malk

dos povktos preceektes, caracterizados pelo, fato de que a ew-

vergadura de om respectivo par de superfícies sustentadoras e

Igual eu inSerior ao afastorwto dos trilhos de um par de tri-

Ues, sedo esto f . J.e a ;:oAtado 'acima da S-uperficio da terr

em altura superír É z.lt-exa dos meios de- trafego terrestre,

(veículos para ruas e estradas, veículos- forroviarioS 'coai() se-

estra.dss de 'ferro e similares),
12, Ve.culo o ír,stalação do acõrdo com um ou nail

uSO poetas- prce..eAtes, caracterizados pelo fato da uma funelP

ser provid.s cor,: polo senos uma, 055 preterivelmer,,te duar

sve2juairrté	 superficies oustetadores

para a produç:Ze da força-ascoesional,

13, Ve.',culo e ifistalaçãe de act)' rao; cput un ou mais

dus poC:o prc.c. ,,:de'.1. tes, caracterizados pelo fato de que os tsei

os .de Euit:: que	 resrectívomeote, providos P.a . extremidade

de cada superfíci,; s l '.stee,..tadora, são dispostOs'

move:;.s, precipu:eto giwieis com relação 	 respectiva suPe,-

ficie -.IstentaGera c,:'zrrespor.destte,

1.1. Veiculo e lastalação de ecedo com um ou mais

cos pontos prcecnts, caracerizados pelo - fato de que os nel

os de guia so 000stroidos como alavancas duas vezes curvadas

em ãoeulo 'reto, opolaado-se una extremidade curvada, giravel

me superficie suotee'tedore, eoquaato a outra extremidede pos.

sue meios . de . deoliameot6 ou de rolamentopera cooperaçãO 014

encaixe com p CU C,G trilhos.

15, Ve'lculo e instalação de ggrdo ÓOK Um awmais

dos P ow.tos precedentes, caracterizados Pelo fato de uma ua

Is azas sustestedoras sereo. equiparadas com superfícies de . com

trole z/ - maneira ,ec, -lemes de profundidade e/ou ienes de ia:leiloa

çãO lateral,.

16, '.-eice,lo e itstalaç;o de :4rdo-cem ua ou pais

dos P uizt. e2 Preccentee, caracterizados pelo fato de que as su-

perfícies de crIttro:e 'são ligadas Por ua Sistema direta uu 1».

direto de controle com um-ou -Mais dos atros 'de guia, de forme

z oe uma lterso da posic . de've'telo de-guia provoca uma
correspoote • olteoto dg posie:ão : e, ssia, 0 estabelecimen-

to de ox efeíto et lenO-dc;s melos 'ele	 ulte correspo.dente
.alterosão de 000l-oão'e, otein, o estabeletiMeoto de ur efeite

de leioe--(efeito ão ,leeo'de profuddlda'de",eYou"de leme de

aç„oão'laterSlY rOr reln dus Superficies mie cootrolec

17. -Yelculo:e'diSqã:d der- .káC;Aá 'C'em um ou mais

(,;;.arã't'eâ,2,e.i'd fato de que, por

rom ctteltô à0 qlbio '5..oae:iiidi-o.e/ do veiculo,
r	 &.

força atcensio"oOi.. se um ou mais pares de supezfc.ies

:encaixe numa guia fixa,' montada por

cle da terra.

tal. do corpo voador.

10. Veiculo e .12.:;talaç;o de acUdo

'pAtb

,s;:emplo;
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tadoraso variava' ou ajuetavel t Por exillaplo, pela variabl1S-

dado ou ajustabilidade do ;açulo de incidemcia ou de Inclino-

ção das superficieesustentadoras com re/n50 4 fuselagem, pre

terivelmeste pelo comaadm automatico de grau da força ou for-

ças ascensionais, de preferencia, de fora que o peso. raCmeRt:-

meo do veiculo todo ; compeasado total ou parcialmente, e, even.

tualmeote, tombem mais do que compensadO, pelas forças oscensi

°sais, sendo aplicados como fatores isflueaciadores de comans,-
por exemplo, a velocidade momentâlea, a ascensão momeotãnea

elou posição relativa m 'omentânea dos meios de coatrole.
1/4..	

18. Veiculo e iastalação de acerdo com um ou mais

dos postos precedenteo, caracterizados . pelo fato da fuselagem

ser provida Com meios de impulsão o de propulsão, por exemplo,

com hálices existeatez As oxtremidade trazeira as quais, eveee

tualreate, podem set circundadas comaseis Towaseod.

• 19. Veiculo e listalação de acerdo com um ou mais

dos pontos precedeates, caracterizados pela fato de que oa

selagem ou em outro ponto adequado como, por exemplo, AA super

ficies , sustentadoras, sNo dispostas superficios de co2trole

e/ou Cs leme, soado o efeito de leme ou o ajuste de leme regue

lavei ou coatrolavol de ac8rdo com A força lateral nomentãme.

do vento,

20. Veiculo e iestalação de acârdo eom os pontos 3, e
15, especialmexte do acerdo com o- Ponto 15, caracterizados pe-

lo fato' do que os seios de tuia ou suas extremidades são equia

padas com meios para a verificação (medição) de ' forças latera-

ia, soado o grau medido de amplitude do leve de direção conteo

lado ou determinado, par exemple, pelo leme de direção.

21. Veiculo e Instalação de acârdo com um ou mais

Oos pottos precedestes, caracterizados pelo fato de que' um . 10-

me de direção á disposto ma parte trazeira e Aa parte diamtei-

ra da fuselagem, eveaeuelmeatetambem aa parte central.

22. Veiculo eisstalação de acerdo com umkdo0 mais lr

dos pontos precedeatea,' caracterizados pelo fato 4% qúe lemes

de profundidade a/ou de iaclimação latíral, adicioaais, .são

dispostos em una ou em mais Partes,da - fuselagem (por exemplo,

na parte dianteira e/ou central elou trazeira), sendo este oi •

estes lemes controlados identica ou símilar,jemt 	 s SUperfic;(-.e ,	 -
, ep de coxtrole oo superficies ,de lama,

23. yeiculose imstalação deJaarde cem um ou vais

dos peites precedeates is caracterizados pele fato de que aluo'

mas ou todas os etiperficies de lemeeu de controle, menciona- .

das são regUlaveia 6/ou equiiibraveis lonsitudipalmeste,tá

-	 •	 --

'	 24 .»Veilétilo'iriltstiii4 gO de acUdo com um, ou nalá'

r eds Moe ' PieCO4jAtea;'del-eCtel'Izidoí Pelo fato da'SéçãO
o.	 -s	 T	 . •	 5,	 •	 .

transversal dá fuselagem ser wabstaaciaimente eircular.

25. Veiculo -a instalação de apOrdo.comnm ou .naim

dosapontoo , precodentesoacaracterizados pelo fato de voa liv.,'

oop4"sã9:çtet4 Au,perctel.mecte »n pulaão a 4ato.e/eu. turbo-proL

t' S 'o •
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pulso (tuxbioas de ase, cuji petemola	 utsilisoda ea parte a-

trovás de uma hálice e em parte otroves Ce jato),

26. Veiculo e. imstalaçâo de acárdo coo Um ou meia
dos pontos precedeotoo, caracterizado. polo foto do ouo coro

meios de impulso	 .providas uma ou noPs hÉlicos, eventual-

mente tamben máquinas goradoras de jato, um ou mais eletronotc

res precipuanento oa fueálageo, zelado, oeste caro, os trilhos

em conjunto com os meios, de guia coostouidos coco trilhos de

corrente a coletores de correoto

27. Veiculo e pstalação de acordo coo uas uu maio

doo postos precadeatoo, caractarioudco polo fato cle que, Wa ao

ma isaferior da fuselageo, são •:inpostos rolar ou rodar.. ou,siol; •

lares fixamente dispootos ou projetaveSs, que oervoo para . ás-

sertar e raar (rodar) sobre trilhos de rolarlooto ou sioilareo

dispostos,.fixoso em altura correspondente; rendo estos ultO

mos trilhos de rolaueoto providos prímcOpoluoote ou trechos da

via onde se prev marcha lesta e/ou parado do veiculo, por e-

xemplo, em estaçâes ou- geres,

2.8..Veiculo a iostalação de acerdo com uo ou maio,

dos pontos precedootes, especialmente secundo o ponto 5, carc

terizades pelo fato de serem previstos rolos para o sofreaneo-

to dos rolos ou rodas principalmente na fuselaoem,

29. Veiculo e instaloçâo de acerdo coo um ou cais

dos pontos precedestes, caracterizados pelo foto do seroo pra -

vidos para os rolos ou roda;odios acelorantoo, por exemplo, Oc

impuleão por motor, especialg eote para provãr aceleração adiei

onal do veiculo As partida (arraxque) ou para a propulso sá

do veiculo na marcha lenta covo, por exeoplo, es estaçâes.

50. Veiculo e . instalação de acerdm com ou ou Uai::

dos pontos precedestes, caracterizodos pelo fato de que os sei

os de deslizameato ou meios de guia, aplicados ozo extremida-

des, são providos com meios tais como, por exemplo, ora adução

de ar comprimido para a foreação-de uma almofada ele ar compri-
mido para deslizamento catre os meios do guia e o trilho.

31. Veiculo e instalaçâo de acârdo com on ou gain

dos poutos precedentes, -caracSerizados pelo . fato de ser esta g

duoão de ar comprimido cosotruida corno parte, Isto á, parte de

mola de torção, do meio de Gw.in.

32, Veiculee isstalação de ocorao com um ou mais

.doS POwtOS precadestee, caracteriados pelo fato de que as ex-

tremidades Ao meio de guia aáo conotruidas em forma de esferas

sendo montada, giravel, solire cada esfera:, uNa peça de desliza

mento adaptada á forma de trilho, poaeado a esfera possuir umy

adução de ar comprimido, que comunica dom casais da Tererldm

peça de deslizamento, sendo que estes casaio,.graças ao ar com-
prisido que OS atravessa, estabelecem p MaRtârx uma almofadado

.er.compgnido para desaleamentoase intervaloentre trilho e P3
-çade 4eslizamento.

' 33. Volculo eistelAttio'de acordecoeus ou mala

dos. Ogntola progedootevi. earg-cterizados pele râto de que a ex.:
• 4,	 ; 	 a	 ,
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Lremidase do meia de guia possua rolos "que, oVostualeamto por

apoio °xote -mi:rico, são regulavois em altura emtre si, podand0
vrios de tais pares da .rolos ser providos muma pna de. juaçãO
ou gaiola ou	 que por -sua vez 4 momteda,.giravOl, Ao
extram"dade,

n. Veicule O lastalação de acOrdo - com um ou aia
los pe,.	 precedentes, caracterizados pelo , fato do trilho a-

prese- ?orfil mais de meiofecheado, por exemplo, perfil po4

ligOnal.

.!5„. Veiculo o instalação de acC'srdo,com usi • ou mais

!os pontos precedentes, caracterizados pelo fato de: que , os • tr •
lhos são : montadas em suportes da tipo coshooldo, porememp10,
slioortos de portico Ou tambom om suportes espaciais; primcinal

' mento os dois trilhos eu altura igual, em curvas, se for o ca-
ao, em posiçães do altura corresponden-!;emento diferentas.

36. Veiculo e instalação de ardo com um ou ta3i5

tios pontosprecedemtes, caracterizados polo fato de que as dis

posiçãos de chaves dos trilhos são providas con agulhas do dos

ou do linha, elasticamente deformavois ou articuladas, soa

do gue COM uma ou mals agulhas de linha cooperam orgãos do COA

tato, par exemplo.pará fias do Controle da, posição dan-cha-

VOO.

Veículo e instalação de acordo cum un ou sais

dos potes precedentes, caracterizados pelo fato de que com a

, ou . as agulhas do desvio cooperam elementos do ajuste.

33. Veiculo e instalação de zerdo com um ou sais

dos pontos precedentes, caracterizados pelo fato de serem pra.
, vistas emtre as pistas de trilhos chaves que são dispostas em

diferentes posiçães de altura, isto para o fim do permitir do!

:go ou disposição de sobreposição.

-	 >59. Veículo e Imstalação de acOrdo-con um ou ,nals,
dos , peztos precedentes, caracterizados pelo fato da que •disPe-

. siçães de chavos-sU. providas para pares de , tváhoe juStapp-
tos em altura ígun, semdo .as peças do chave : SoraPOStas
outra: a coa -as agulhas tomadas' de pasta a ea retrocesso.

40. T,Taleula e instalação do acãrdo cóm um tu mala.
' dos pontos prOcedontes,. caracterizados pelo fato da qua oe M44.

i

A

/1	 /7

I'/g.1
Termo 123 990 do 4 de nover:bro da 1960

os de gula São molejados tombem para. o, lado.

Veictilo 'es inetalação de acãrd4 cem um- eu mais
' dos POatoa precedentes-, caracterizados pelo fato :da que para,
'os . movineatos doa SACIO$ de , gula sâo dispostas dispoi,timor;• -	 •	 ,
mortocedpres que são ajustavois quanto ao' oa2.1efoito:amotaes".

ri:Malmente, o depositamte reiviadica do aeAr:lo
a Convenção Intermaciomal e de conformidade cem o art4c.„21 de,• ,
CÉdi-g0 da Propriedad,s Industrial, a priOridade d ,5 cerrespen,,

" RePg1: 4;P f2,31.

24 (P e. (.43!.0. 14 '4 ' à. (3,!.	 att,

;11'Llt":" 3chW.210,..xt-JPh
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REWERENTR: W111"5 GABRISI. COMPANY -

Privilegio de invenção: MONTAM D2 SUSPUSX0 ADTGAMDATICR.

DOR RIDROPNEUHÁTICO PIRA SUPO4TAR :j)

CARGA PRORIO PARA 'MIMOS
HUIVINDlCAÇOU

1 - Wantante de suspensão autoamortecodor bidropneumá
tico para, suportar carga proprio para ser articulado entro P

mossa elesticamento suspensa e não s/:apensa, como por exempa,a

em um veículo, as massas não susZensaS incidindo de preferenci&
rodas giratOrias em contacto com o chão e se desejado Lar, um
roservaterio de alta pressão, montante esse caracterizado pelo

Lato de incluir: ina Componente de embolo; um componente de cor-

Do 'Oco, tendo uma abertura que recebe telescOpionmente o comi*

nente-embolo; uma vedação tubular com dobra rolante, entro os
,

componentes de embola o do corpo Oco, fechando a abetz„e,u nãsse

Ultimo, destinada a receber o 'componentU-embolo; uma luva do as
Serial flexlvel dentro do corpo coS, divid i ndo-o numa

pneumUtica anelar e mima coara bidrealica em comuni p .ç470 coa a
vedaçâo um moio, Lixo com reapeit a dal dos ditas componentes

,
do montante, e definindo nos ditos componentes nela ceMára cilln

drica de emortocedor-bembo: um pistão Orortecedor-bomba, podem-
do gliasar dentro da referida cemara de a mortecodor-boMba; uma
baste de pistão, solLderia'cOm o piateo e sa: Prajatando deá-de um
lado do IftênI0 atraves dá cSmaro de aMorteceder-bombacuja busto
de pictão e fina Com respeito ao outro át›..S. 0alants.5 . 4o montap
te, mediante o que o Diatão aMortecedr-bombs iMe.royar-se dem-,
tro d, sua Ornaraem consequenãia, da movimento dos clAmliçA0a com'
ponentesdo Montante: . meios de •peseagem'Oaa intere:.)mn,isção
das 'oarteá da cemara de amei-te :soder-bamba, eitu-edss em lados o-

,
postos do referido bisted ,, e meios com	 antas, ligando a cema
na do amortecedor-bomb'a à COMara'hidreüliCa do montante.

2 - kontsnte de acerdo cem o noto entrio:z-',,
:0,,asde nele, fato de cie o- montante inclui um recipiente de alta
tressão, 1:6UO uC M'esme*uarmaiO reSae-rasnsnciv .a qua o
IMMa camarc bidr5Olias de alta pressão

de,eitiprese:ãneios,:',cionum-Uantle5;:.dh'“I'Ackiro:	 OMe-
da:Çe.1%preaar51,e,'_o~,52.1Ví.f,-,2-aPtg,E':

oeman eeW ,--a4:do ba-,6P.teiSTS

de',.--',1m12nsq4Wrtiad';,-4'âMn.7-'4

',,.2co-Âss:4U-e”.OV:)?5.:VE.a..2jde
:z!	 ek c;f sl	 .

-
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5 - Montante de scOrde COM o ponto 1 ou 2, cerecterisA

3 
do pelo fato de que o montante inclui Um eetejo tubular tendo,

nume extremadade nua, um membro terminal obturador, enquanto a

extromidede , opoeta do entejo prova uma supeafície vedai:Orle ein
lar interna o axielnente eloagade, sendo o componente de embolo

' tubular montado nume releç go teleacOpioa para com o eetejo, e e
preeontaado, na ElajeeiDeis de sue extaemidede interna, uma eu-
perfloie dedetCria externa exaelmente eaongada, dispoate espaça

da em relaçeo a mencionada superfície vedetrieeinterna, bem co

.mo um membro obturador na extremidade externa do•meamoe tendo e .

i:edeçâo tubular sues extremidedea opostas fixadas, respectivamen

te, no estejo e to cemponenteeembolo, com ume dobra ou prega en-

tre suas extremidades, entre as ditaa superfícies anelares e em

contacto rolante com as meemae, sendo cipo o membro-embolo, os aee

membros obtunadores terminais e à vedaçgo tubular, dividem o os
paço interno numa câmera pneumática anelar externa e numa cama-

dentro da dite eamere hidráulica e tendo uma extremidade sua sp.

ro hidráulica interna; um cilindro emortecedor-bomba, ditposto e'
1

lidaria com um dos membros obturadores terminais, para formar o
melo amortecedor, sendo que a haste do pinto se projeta, desde

um ledo do mesmo, para fora do cilindro, cuja extremidade exteee
nomente protuberante de haste do pist go ó solidária com o outra'
dos membros obturadores terminais; e meios de passagem, para cee

municar entre si as extremidades do cilindro, situes em lodos
e.•• opoetoe do pistão,

4- Montante de oeOrdo com o ponto 3, caracterizado pe

lo ' fato de que o estejo tubular inclui um membro de estojo tubu

ler externo, o qual tem o dito membro terminal que obtura Uma ex
trenidade do mesmo,- e um membro de eatejo tubular internoe tendo"

uma extremidede sue fixada adjacente à extremidade oposta do mem

bro de estejo externo, estendendo-se dentro desse ltimo, cujo

membro de estOjo interno define a aludida superfície vedatária
internei ale-	 .	 •

5 - Montante de acera° com o ponto anterior, carectee

rimado pelo fato de . que os membros . .de estejo interno e externo

são fixados entre si por meio de um anel obturador rígido, cuje

anel e ,membro obturador de esteja Possuem, formadas em suas pe-
.
riferips, ranhuras anelares, cada uma de cujas ranhuras recebe

uma extremidade da luva de material flexível, com um anel de vc

dação envolvendo ceda extremidade da luva de material flexível,
e retendo-a na ranhura aseociada, sendo a extremidade adjacente

da luva de material flexível dobrada sôbre o anel de vedaçáo as•

sociaào, enquanto as extremidades do . estOjci externo rezem contas

to com as extremidades, assim dobradas, da luva de material. fle-

xível,	 -

6 - Montante de acerdo- com oualquer dos pontos 3-.,ca
,raCterizedo pelo reto de serem cil¡ndrices as sunerfícies:voa

téries,interna e txtena.

. 7 - Montante de acardo . con qualquer dos pontos 3-6¡ca.i
racterizado pelo feto d.e que a superfície vedaterie interna inÁ-
clui uns eÁrte intermediária 1'rue:to-cônica que diverge pare efo= •
xa, e partes interna a. externacillndrieestf 	 •r	 •

r	 Montante deocardocom qualouer• dás pontos 5-7,Cá,,.

clui ume parta, intermediSrie Irusto-crSuica que diverge , para denOrob‘,.

e partes Uktexze e externo cilíndricas.

5 ....Montante de acera° com qualquer dos pontos antorio,

reg ,. caracterizado polo fato de que os meios de passagem compre-

tendem uma primeira passagem no piza°, tendo, no anterior da mes,

me, um meio de válvula presso-responsili, podendo ser operado rem

resposta a um aumento aa prose go no lado do cilindro que corres-

ponde à neste do pist go, no sentido de permitir O voo daquele

Lado dO cilindro ao ledo oposto Oo mesmo, e . uma seEunda passagem

no . pistão, tandoa no interior da mesma, um meio de válvula pres-

so-re'ponoivo, podendo cor operado, no sentido do abrir em roa-

posta a um aumento da nreso;o no lado oposto do cilindro, a fim !

de r.wmitir a vo7.o date lado oposto do cilindro para o lado 4,-

que corresponda à ...haste do piatíic

10 - Montante do et8rdo• com auelquer dos pontos 1-8,
e:caracterizado pelo fato de que . Os meios de passagem, que comunl
t ,

cara o cilindro com a câmera hidráuUoa, compreendem uma primeiro

passagem no membn terminal do .6bolo, tendo, no'seu-intorior,

um Meio de válvula presso-responsivo, que •podo sor operado no

sentido aa abrir em resposta a um aumento da pressâo no cilin-

dro i . naquále ledo do plotâo quo á remoto da sua haste, a fim de

perMitir .os fluido escapar do cilindro para penetrar na c nmor..

do montante, e une secunda passagem no membro terminal do âmbo-

lo, tendo, no seu interior, um meio de vL;lvula prosso-wesponsi-

vo, -podendo $02 operado no sentido je abrir cm resposta e uma

dininuiçâd de presa() no lado oposto de cilind2c, pura permitir

a vazo entre a Oâmera hidráulica do nont 'onto e o cilindro.

11 - Montante de aoôrdo com o ponto 2 7 caracterizada

pelo provimento ,de um macorJ.amo de válvula niveledora, operatl

vatento ligada entre a cá'Mara hidráulica do montante o as c2ma-

ran hidráulicas da . alta e baixa pressZo, t de um meie operador,

podendo ser atuado em resposta no movimento telescapico siMulta

nac. dos compouentea aa moneente e bembe, no .sentido da atuar o

referido mecanismo de vtlivela para estabelecer e comunicaçeo em

tra a câmara hidráulica do montante C ambas as cemeras hidrauli

cas de alta e baixa press5o quando os eludidos componentes esti

veiem díspoates nume poio,Zo predeterminada um en releçeo ao ou

tro, e pera permitir e comunicaçeo entre a câmara hidráulica de

alta preesio e a camera . bidraulica do montante, eob o movimento

telescapico entraste dos referidos componentes, ate alem da ra-

posioâ'r., predeterminada, e ainda, para Tormitír e comunica

o go entre a okara hidráulica de bei:ea pressão e a câmara hidráu

lios do mentanto, quomdo op contonentes fone:: telesapioamente

afastados atá•alem-da reforidt pos.o predeterminado,

- Montante de ,000do com qualquer dos pontos antari,.

re.g , caracterizado pelo proviento de: um reservoterio do alta'

preosi;o: um meio preaso-responsivo, dividindo o reservatLio nu

am c;more . pneumetica dre alta presc.5o'e numa CIT.32a hidrulica cie

praesTo um meie AceeÁ_ente. no	 defir.indlo uma

 de.bai=á'pr'eshgo, com o meio ' cle'boMba, articul

entre ei , chassis . e' C 'slib'f=dbaseie, tomunicendo'con%s'Cámr!rea

draulicas :de alta e-baiXa preaseo,'a '-fini	 ÉàO4rlilar 6

lidreulico-dr.:-cemerSbidAalca

UCteri"do P,J.0 a59 i9 ÇUC	 PÇP,0497.0..4*.44/ q'i:, 	 de alta pressgo, em obediencia soe Jr"rImçnflG reloVvoc. ek-

lifgffl9 nlanaeio a P 4mbnch~
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13 - Montane de acOrdo com o ponto 12, caracterizada

'pelo fato de que o reservatório compreende um recipiente de pres

cio a um membro tubular rígido dentro do mesmo, dividindo-o nua

compartimento externo de alta pressão e num compartimento inter-

no de baixa pressão, sendo que o meio presso-responsivo compre-

ende uma luva externa de material flexível entre o recipiente

e o membrb . tubular que,-diVide o compartimento de alta prendi

em ci;maras pneumática e hidráulica de alta pressão, e uma luva

'entorna de material r.exível, que divide o cmmpartimento de bei'

aa pressão na aludida câmara hidráulica de baixa pressão e numa

c3mara pneumática de baixa pressão.

14 - Montante de acórdo com o ponto 12 ou 13, caracte

rizado pelo provimento- de meioa de passasena que comunicam entre

á câmara hidráulica de &lta pressão e cacâmera hidráulica de bei

na pressão, incluindo uma válvula de reParcussão que sã permite

- tal comunicação, quando a pressão do fluido hidranlíco na câma-

ra hidráulice de alta pressão excede um valor predeterminado.

15 - Montante de acOrdo com qualquer doe pontos 12-14;

caracterizado pelo fato de que o reservatório compreende: um

membro interno rígido, disposto dentro do Mesmo e .dividindo-o

em compartimentos de pressão interno e externo; uma luva exta

na de material flexível entre o recipiente e o membro', dividin-

do o compartimento externo numa câmara pneumática externa e nu-

ma câmara hidráulica externa; e uma luva interna de material fie

xlvel dentro do membro interno, dividindo ;ate numa câmara pneu

mática interna e numa cámare hidráulica interna, sendo que uma

das câmaras bidráulicake a câmara pneumática associada consti-

tuem as câmaras de alta pressão, enquanto a outra câmara hidráu

lica e a c;mars pneumáticeaspociada constituem ss• c gmaraa de

baixa press5a	 •

16 - Montante de aonde com o ponto anterior, conecte

risada pelo provimenea de um nexo de paesagens para comunicar ao

córneres hidráulicas do alta e baixa pressão, tendo um meio de

válvula que só permite tal comunicação, quendo a pressão dentro

da câmara hidráulica de alta'pressão tiver atingido um valor

predeterminado

17 - Montante de acórdo com o ponto anterior, carbote

rizado pelo fato de que o meio de passagens inclui um orifício

• de alta pressão que comunica com a câmara hidráulica de alta

• preso, a um ori2icid aó '2elxs pressão que comunica com a cáms

ra , bidráulica de baixa prespáo

- Montante de GeOraO CO2 o ponte anterior, caracte

rizado pelo provimento de•um segundo orifício da . baixa preesão,

comunicando com o orifício de alta Pressão, e de uma válvula pa

ra descarga da preas go dentro do orifício de baixa pressão ', po-

dendo ser earada, em resposta a um aumento da pressão,' na cáma

ra bidráulica de a:ata pressão, alóm de um valor Predeterminado,-

no sentido de permimir a vazão do fluido hldráulico desta câmara

de alta pressão a câmara de baixa pressão.

19 - Montante de aaórdo com qualquer dee ;Dates 15-1G,

caracterizado pele fato de que o reservetOrio roemtreende U2 C.Sta

jo tubular haterno, tende membros obturadores em suas extremid:
_

dee oposteo. c um membro tubular interno dentro de est g jo, o

euai se eatoeae omare OS membros obturar:ores nos extremidaaes,

no sentido de formar assim o membro rígido interno, 3 fim de de

tinir o compartimento anelar externo de alta presio' e o compor
_

timento interno de baixa press5o,

20 - Montante de acOrdo com qualquer dos pontos ante-

riores, caracterizado pelo fato de elne o meio de bomba r,n

cid uma umidade de pistão e cilindro, podendo operar no sentido

de transferir fluido hidráulico à cãmera . hidrámilica de alta pree

sio durante o movimento relativo, nume direção, entra o chassi ,

e o sub-chassis.

• 21 -- Montante de acórdo com qualquer dos pontos anta-

3 ores, caracterizado pelo fato de que o meio de bomba compreen

de uma unidade de pistão e cilindro, podendo operar Ao sentido.

de transferir . o fluido hidráulico á câmara hidráulica de alta

pressão durante o movimento relativo, em ambas as direçães, en-

tre o chassis e o sub-chassis.

22 - . Montante de acórdo com qualquer dos•pontoe

raores, caracterizado pelo provimento de nm meio de válvula, eu

tre o meio de bomba e a câmara hidráulica de alta pressio, para

controlar a vesgo do -fluido hidráulico entre a bomba a a .á.áava

hidráulica de alta pressão, e para impedir a vazio em ne,14,1e)

contrário, isto 5, entre a câmara de alta pressão hidr;mlion e

o meio de bomba, cujo meiode Válvula pode ser operado no senti

do de permitir a vazão atravSs do mesmci, da bomba a 
a•

drSulica de alta pressão, sómente quando a,pressão hidráulica

no meio de bomba, e atuando sóbre o meio de válvals, 'eeee,',0 - um

valor predeterminado, o qual á constante, qualquer que seja a

pressão dentro da câmara hidráulica de alta precoão.

23 - Montante de &cardo COM o .' monto o, caracte

risada pelofato de que o meio de válvulacompreende uma válvula.

de repercussão sob carga de mola, podendo abrir em conseqegecia

do desenvolvimento de Utla pressão predeterminada no meia de bo5.

ba, bem como um meio, de válvula para contróle da contra-preseoD

disposto entre a válvula de repercuss3o e a amara hidráulica .de

alta preasU, a fim de manter sábre a válvula de \e/acre-ses go uma

contra-pressão sensivelmente constante.

- Montante de acórdo com o ponto anterior, caracte

risada pelo fato de sue o meio de válvulp para reguagem da coto

tra-pressão compreende um membro móvel qUe tem um prmei ro meio

de mela que o impele resirentemente numa direc5c, c cujo membro

tem, disposto no MOSES, um assento de válvula, orientado nesta

direção, hlám do que compreende um memore de válvula podendo en

trar em contacto com o referido assento de válvula, bem como um

segundo meio de mola, atuando numa direção o posta à pem.e n e, di

reei° mencionad'a, no sentido de impelir o membro de válvula resi

lientémente a fazer contacto com o assento de válVala, Pedeado

iate membro ser deslocado na referida direção oposta, coatra a

ação do primeiro meio de mola, no sentido de diminuir . a cargaisó

bre O segundo meio de mola em conseou 'encia de Uni aumento da pra!

cio na cSmare tidràulica de alta Pressão'

29 - Montante, destinado ae'n2oinniil'UISjunto

&as elàsticamente suspenses e tÉõ, âe'de"iatSWnLínd n.teU.;

, rertemente rodas árretárias eM'âentae .d6 2gíl'ciii^61O,a1 como

num automável, carà.teriado 'pelO fato'decomprdc,'!'um'reser

vetaria de alta areseid.meio-reasási5Ondi§dineij
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reservatório numa câmara pneumática de alta pressão e numa cerne

ra hidráulico de alta pressão; um meio recipiente no velculo,de

finindo uma câmara hidráulica de baixa pressão, com.o meio de 1

	

3	 ,
bomba, articulado entre as massas suspensos e não auspeneaa,'Co

municando com as câmaras hidrSulicas de alta e baixa eressão, a

fim de movimentar o fluido hidráulico da câmara hidráullea

baieta pressão è câmara hidráulica de alta pressão, em obedien- , 5

eia aos movimentos relativos entre as massas suspensos o no sua

penses.

Ç26 - Montante de auepensao eutoemorteeedor hiaroPneumS..-

tico para suportar carga .proprio para ser articulado entre a mas

ao ele/eticamente suspensa e não suspende, como por exemplo um à

veiculo, as messes não suspensos incluindo de preferencia rodai_

giratOrias em contacto com o chão e se desejado fôr, um reservem

terio de alta pressão, montante-ase caracterizado pelo fato

de incluir um per de componentes telescópicos; um membro ilexled

t vel dentro de um dos componentes do montante, dividindo o espa:
t‘ço interno dos componentes do montemte numa câmera pneumática e

,
numa cemara hidráulica, bem como um par de componentes telesco:

picos de bomba, montados dentro da cemara Iddráulica dos compca.

nentes do montante para movimento telescópico com esses iatimos,

cujos componentes de bomba incluem um cilindro de bomba hidráuli

co e um membro, móvel dentro do cilindro, no sentido de forçar o
P' fluido hidráulico- para dentro e para fora do ciliar° sob o efei

Co do movimento telescópico simultâneo dos componentes de mon-

tante e bomba; um recipiente-reservatório de alta pressão; um

meio presso-responsivo, dividindo o recipiente de alta pressec

i'll	
.

uma câmara pneumática de alta pressão e numa câmara hidráulica'

de alta pressão; meios, definindo uma câmara hidráulica de bei-.

xa pressão no reservaterio; meios para comunicar o cilindro da
6
bomba com a câmara hidráulica de alta pressão, incluindo meios

de válvula que impedem a vazão direta do fluido hidráulico en-

tre a câmara hidráulica de alta pressão e o cilindro da bomba;

meios para comunicar a câmara hidráulica de baixa pressão com

o cilindro da bomba, incluindo meios de válvula que impedem a

vazão direta do fluido hidráulico* entre o cilindro da bomba e

a câmara hidráulica de baixe pressio;:o meios para comunicar e
1,	 •
câmara bidráulica do montante com as câmaras hidráulicas de ale,

ta e baixa pressão, incluindo um mecanismo de válvula que pode

' operar no sentido de interromper a comunicação da câmara hidrem

' lios do montante com ambas as câmaras hidráulicas de alta e tal

xa preeseo, quando o chassis e o sub-chassis do veiculo estive-

.rem dispostos numa predeterminada posição vertical um em relação

ao outro, podendo o dito mecanismo de válvula ser deslacado, CP

1
ecnsequencia do movimento relativo, com o qual o chassis e o eumm

cub-chassis do veleulo.abandonam sua mencionada posição predetez,
penada, numa direoão o fim de comunieer ri câmara hidreulaca dm

' alta prees go com a câmara hidráulica do montante, podeedo ser

di,r(50,.opaqtae parm .comuniceri a . cemara lidráulica

as.àeaxamrmsed cosm esiicâ,mna ,Wriuldem, do montante. .11

1	 (mo, 1, ? ..,513P,n Y	 tfetece",2mc'eaP..

W.e.ç/i°m13(°!%1:552erdS.Pgh°; 1)V.NAY2, 4entrg . dj°,9LCr?! cle!me.
tom, copresn4a ,nn pistão com uma haste.quo se projetQ deede 's+ —n: .WV 4-) •,2"V

vm lado do mesmo.e pare fora Co celindro, cujo piaste() tem gm pr!

melro meio co passages . que permite ao fluido bidráuec no 	 •

dro escoar-se de um ledo do pistão aó lado oposto do mesmo, e um

segundo meio de passagem que permite a vazão do fluido hidrSulia.
co no cilindro na direção oposta; e um meio de válvula presso-ren

eponsivo, em cada um dos ditos meios de passagem,

28 - Montante de'acOrdo com o ponto anterior, caracterl

zado pelo fato de que um dos componentps telescópicos do montan-

te inclui um estejo tubular com um membro terminal, obturando uma

extremidade do mesmo, cujo membro terminal ou qayurádor á rigi-
damente solidário com ume extremidade do cilindro daa bomba, mon-
tando no seu interior os dois meios de válvula mencionados e o

.referido mecanismo de válvula,
.	 Á

1	 .29 - Montante . de acOrdo ' com o. ponto anterior, caracte
rimado pelo fato de eme o mecanismo de válvula inclui um Membroe
de válvula, podendo ser movido a fim de efetuar a atuação do me

cenismo de válvula, e uma haste ou tucho alongado, tendo uma eme

tremidade em contacto cooperante com o aludido membro de válvu-

la, para efetuar o móvimento do mesmo, estando a extremidade o-

posta do tucho aloneado montada dentro do pistão paro mover-se
com esse Ultimo durante o movimento relativo do pistão em afas-

tamento do membro obturador, e para executar um movimento tales

cópico relativo dentro da haste de pistão, durante o movimento

relativo do pistão na-direção do membro obturador. .;

, 39 - Montente de ao:ardo com qualquer dos pontos 26-29,

caracterizado pelo fato de que o meio de passagem, que comunica 1

a câmara hidráulica do montante com as câmaras hedraulices de all
ta e baixa pressão, compreende:. um Orifício ale escape ou sangria

no cilindro de bomba, cujo orifício comunica memora hidráulica!

do montante com o interior do cilindro ide bomb.a, adjacente . ao )4
membro obturador terminal; uma primeira passagem nesse membro 4

obturador, entre o mecanismo de válvuaa e o referido meio, core
picando o cilind7o da bomba com a câmara hidráulica de alta pre2

são, a jusante do meio de válvula associado, e uma segunda pas-

sagem no membro obturador, entre. o mecanismo de válvula e o re-

ferido meio, comunicando a câmara hidráulica de baixa pressão

c .= o. cilindro de bomba, no lado de cima ou a montante do meio
de válvula associado. lm

• 31 - Montante de epOrdo com qualquer . dos pontos- 26-30,

caracterizado pelo fato de ser provido um outro meio de passagem

para comunicar a cámare hidráulica de . alto preseão com e cimare

hidráulica de baixa pressão, incluindo um meio de vravula, pC,

dendo ser operado no sentido de se permitir tal comunIcação,quas
do a pressão centro da cemara de alta pressão atingir um valor
predeterminado.

eaa - Montante , de acOrdo com qualquer dos pontos 26-31,

caracterizado pelo- fato de que o meio de vOlvula, que impede o

V353 g0 direta do fluido hidráulCo entre a câmara hidrSulicp do

alta pressão eo . Cilindro de bomba, inclui ume vvufa do repor-
è	 e

• cuspZo aob carga ae mola, podendo ser aberta co wonecç,uOncia do

desenvolvimento no meio, de bomba, de uma pressão com um . valor
predeterminado e um meio de vlvula para contrOle do .contra-p,

eão, disposto entre a ,,áfvula dc'reporcússão e a catar:rd hidráu-

lica de alta presa(); c, fim de manter sabre a vlvula de rencr-

cussáo uma contr-pi'eGsZo eensívelmente constante, quelques_	 .	 _	 _



gmle seja a preasãO na cámara hidráulica de sita preesao.

33 e Montante de/ 'McOrdo com qualquer , doa pontos 26-32,

Oarecterizado pelo fato ele que o meio cie Válvula reguladore da.

contra-pressão compreende: um membro mávelmtendo Um primeiro

Meio de mola que o impele resilientemente numa direção,. cujo

membro possui um assento de válvula no mesmo, orientado nesse

mesma direção; um membro de válvula, podendo cooperar com ó dit..

¡assento; um seeundo meio de mola, atuando ta direção contrária,'

5
';impelendo o membro de válvula resilientemente a estabelecer com,

. 	 -
[tacto  com o seu assento, cujo membro pode ser movido
5
ção contrária, enroposição ao primeiro meio áe mola,

'dimineir a carga imposta ao segundo meio de mola, em

: eia de um aumento da plcssão na câmara hidráulica de alta pres

nessa dirs

a fim de

conseguem-

•
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5= - Montante de !ardo com qualquer dos pontos ante,

'noras, caracterizado por incluir um meceneómo de válvula que

eomeereende: um corpo de válvula com uma abertura trespaesante;

um membro, montado de maneira a poder deslizar dentro da ebertu

na, cujo membro á formado com uma abertura interne cilíndrica;

uma tubuladura para conduto de entrada, rigidamente montada na

•adjacencia de uma extremidade da abertura no Corpo de válvula,

e tendo uma parte dillndrica, em comunicação com a abertura ci-

• lindrica no membro e permitindo o movimento elissamte do membro

em relação à mesma; uma primeira mola, agindo entre o corpo 'da

válvula e o referido meMero, impelindo este Ultimo resiliente-

mente a se afastar da mencionada extremidade no corpo de válvula,

tendo o membro um assento anelar de válvula em comunicação cc--
.	 o
sua abertura cilíndrica, cujo assente de válvula está orientado

na dincção remota da aludida extremidade do corpo de válvula;ue

ma tubuladura para conduto de salda, rigidamente montado na ade

jaeancia da extmemidade oposta do Corpo da válvula; um membro de,

válvula, podendo cooperar com o assento de Válvula para inter-

romper a comunicação entre as tubuladuras de entrada e salda, e

uma segunda mole, agindo entre o corpo de válvula e o membro de

válvula, no sentido de impdir esse UltMme remildentemente ao com
_ -

tacto com o seu assento.	 ee	 em

55 - Montante de suspensão auto-amortecedor para su-

portes' carta, pr6prio para ser articulado entre as mesmas elesti-'

Cemente suspensas e não suspensas de um veículo, caracterizado

por compreender: um estejo tubular, tUldo mmme extremidade sua

um membro terminal obturador, enquanto a porção terminal oposta /
do estejo forma uma superfície anelar interna de vedação, amial

tente alongada; um membro tubular de embolo, montado telescópiee

cemente em eeleção ao estOjo, e tendo •ma:superfície de vedaçã:

externa, , exialmerte alongada, edjacente ee-Sua porção terminal in

terna, disposta espeeada ¡ em relação á referida superMItie de:V2

dação interna; -e tendo um membro terminalmobturadórct SUB ode.
e

tra extremidade; uma vedação tubular', eujae extremidades oposeee

são fixas, rcepectevamentem no estejo e no , eMbole, com uma dio=',

bre entre suas eeetremidadebe entre Cs aludidas superfícies atoe

-1Cres de vedeçãoMCoM es'quais sem-sentei : em c:intacto rolante;

el neeca ree vede'e go dentro do eStájoe dimeeditee o dapaeo interne

definido uelo estájom Ppelo membroeMbole';' :meles membreseebterá.

MereM terdenmie e"Pal'a'vedaçãe'tub'eleelhae O giai= a peeleiStieá'

definida, pelo menos em parte, pela periferià interne ia estOjo,

e numa cãmera eidráulica, definida, pelo Menos em parte, pela

periferia interna do membro-embolo; um cilindro amortecedommdit,

I-posto dentro da câmara hidráulica, e tendo uma extremidade SUf

solidária com um dos membros obturadores terminais; um pistão

I 'amortecedor; Montado de forma glissante dentro do seu-cilindro;)

uma 'haste de pistão ' , solidária com o pes st'ão e se projeMando des!

de um lado do mesmo para fora do cilimdro, cuja extremidade, ae

mim externamente protuberante, da haste de pistão á solidária

com o outro dos mencionados membroe obturadores term i neie; meios

de passegem, comunicando entre si as extremidades do cilindro,sM,

tuadas a lados opostos do pistão, e meios de conduto, comunicam

do o cilindro con a câmara hidráulica.

finalmente, a depositante reivindica, de acardo com tt

Convenço Internaciodal e de conformidade com o artigo 21 do CA

digo da Propriedade Industrial, a prioredade do correspondente,

pedido, depositado na Repartição de Patentes dee Estados Unidos

da idgrica (1-.0 Norte, e4 4 de novembro de 1959, sob o no C50.957.,

24
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r2trmo: 159.564'	 ao	 29 de maio de 19d4,
Requerente .- NATHAN A. ZEPEIL
Peivilágeo de Invençto - INSTRUMENTO PARI ESCREVg'-

REININMICAÇOEs.
- . Um instrumento para escrever,

por compreender um suporte alongado Oco tendo uma abertura

cArdCrerizad*

era uma

extremidade, uma unidade de escrita alongada novendo-se longitudi-

nalmente no interior do dito suporte entre uma posíçSo avançada n$

• clual una porção da dita Unida se estende atreves da dita abertura

na dita extremidade e uma posiçáo retraida, a dita unidade definia.

do uma superffce: dirigida para cima, meiod de tensão no dito su-

porte para forçar a dita unidade na direção da sua posição retrai.

da, meios para fazer mover a medma unidade para a sus cita poseçao

tvançada a pertir da dita retraida, os dito$ meios compreendendo

um elemento de etuaçáo ertieutado movendo-se para o Interior do di.

te suporte, o dito movemenee desse. Ultimo elemento sendo efetivo .

para provocar um contacto entre a dita superfície dirigida para ele

ma da dita unidade ef o dito elemento de atueçSo vindo forçar a ci.

tada unidade para a sua posiç 'áo avançada, meios para aplicaçSo de

uma força ao ditocleáentoCompreendendo um componente estendendo-

se em uma direçáo em geral MraneYersal . ao elmo longitudinal do dite
suporte, 'a dita força 'sendo efetiva para provocar o novirenta,
colado do dito elemento de atuação Para a interior do dito spnorte

issde (modo movrdo adita Upidadvara.a,.puditalposisão _
• meios rua podem s er . di s postpsdey;1020 ,f.1 rt ihter a resma unidade

a	 P";'1ÇD

,m CemMUmeinstnumentenphreeesceeveo,,ceeeeeeetMedD

por compreender,rum-zdIpbrte,Acv;alongado oodiwymalabeptud,alex

trcidr:u ,

	

tV)	 '	 .'
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relaço ao restante da mesma e articulando-se para efeito de mcvl-

nentação para o interior do suporte, uma unidade de escrita alongr

da movealo-se longitudinalmente no interior do suporte entre uma

posição avainçada :na qual uma porção da unidade estende-se atravéa

da citada abertura na dita extremidade e uma posição retraída, ap

, ta unidade definindo uma superfrcie dirigida para cima, uma móla

de teasão no dito suporte forçando a dita unidade para a dita poe,

c gr) avançada, os ditos meios coopreendendo uma superfrcie diriSid

intaalcrnente na dita Porção desiocavel da dita parede do dito supo,

te, o movimento dessa 'atina porção de parede para o interior do dá,

to suporte renda efetiva para provocar um contacto entre a dita su-

perfície voltada para cima da unidade de escrita e a dita suparfIc é

dirigida interiormente da dita porç g o do parede deslocava' vinde

a t'orçar o dato conjbato incluindo e ponta usada para escrever pora

a dita posição avançada, meios para aplicação de uma força â dit

porçgo de parede deslocavel tendo uma componente estendendc-se

uma direção em -geral transversal ao eixo longitudinal do dito supor-

te, a dita foi'ea sendo efetiva para P" aoaccar um mdvimento articula-

do da dita pórção de parede para o interior do mesmo suporte des.

modo fazendo mover a dita unidade: de escrita para a sua dita p J. içgo

avançada, e selos que podem ser arranjados de modo a manter as cita.

da na dita pocição avançada

3 - Um instrumento para escrever, caracterizado

por compreendcr um suporte coS alongado aberto em uma extremidade,
uma porç go de parede do mesmo deslocando-se coe relaç go- ao restan-
te da meama ' articulando-se em movimentação entre uma posição

definindo uma parede e uma posição na qual a mesma se estende in-

teriormente com rclaç g o ao suporte, uma unidade de escrita alonga-

da movendo-ao longitudinalmente no interior do mesmo suporte entre

uma posie go.avançada na qual uma porç go da dita unidade estende-se

atraves da citada abertura na respeetiva extremidade e uma posição

retratdn, a dita unidade . definindo uma auperfrcie voltada para eia

uma mela de tensão no dito „suporte forçando a dita unidade para a

citada posição retraída, magos pára fazer mover a mesma unidade des-

de a dita posição retraída ate a dita avançada, os ditos meios

compreendendo uma superfície dirigida interiormente na porção dec.

locava/ da dita parede do dito auperte, pelo monas uma porção da

dita superfície dirigida interiormente situando-na en contacto de'

sobreposição com a superficie e . voltada para cima da mencionada uni-

dade guando acta se encontra em posiç g o retraida na qual o ténsiona-

mente desta 2.tima para a, sua ditaposieo retraida	 efetivo no

sentido de frçai- o a dita-poação daslocavel de parede para a dita po:

sição definindo, Uma parede; o aori^rcanto da dita porçZo de parede der..

locavel interiormente efetivo'pat.a.provocar um contacto entre

a dita superflefe veltada . para'Cia'da citada unidade e a dita Su-

perfície ciírigida'interiamentedn'dita'Porç gó de parede dealoc,'Svel-

de modd-'d fdiar a meaMa' Uidado per.a" a' ca 'posição de avanço,

elos' ard itiqicae ge'de ..tiaa'foa	 dita poXção deslocava' tendo

/Ida cOsiPoaen'te d'sate'rçdandO ..se ém 'è,éral transversalmente ao e'ixo

gittinni de dito tabo'rte, essa força`sen0'efetiva ;ara 'provocar um

movimento articulado da dita porç go de parede'Pa'rào nterier da

mesmo..suporte,,desse,modo-famendo, mover a unidffide de escrita para

posiçgo-deJavanço,Ge meiOs,arranjadda para possibilitar

a manutenc go da dita-unidade ha citada -posíç go:de avanpo.
. 4 - Um'instruMento para escrevtr, caractsilzado

,00 compreenger um nuoorte Oco along ado aberto em uma extremidade,

, uma perçgo de parede do mesmo sendo deslde gvel com relaçgo ao res-
tante da mesma e articulando-se em movImentaç go entre uma posiçgo
f;efiníndo uma ;grade e uma posiç go na qual a mesma se projeto mie.
riormento	 diti-suporte, uma unidade alc_ ljada de escrita movendo-
se longitudinalmente no interior do do dito suporte entre uma pç-,

-siça: o avançada, na qual uma porção de. unidade - estende-se eatraves
da dita abertura na respectiva extre gddade e-uma posiçgo retraida,
a dita unidade d.tr'inindo uma super:faie dirigida para cima, ama
agia de tensão no dito suporte forçando a mesma unidade para a dit.

posição retraida, meios para fazer mover a citada unidade desde a

posição retraida para a dita avançada, os ditos meios compreendeis-

do nma reaaMícit dirigida interiormente na dita porção.deslocável

da.dita parede do mencionado suporte, pelo menos uma porção da

dita superfrcie dirigida interiormente dispondo-se em contacto de

atbrcposIção com a ruperfrcie dirigida para cima da dita unidade

ét escrita quando esta se encontra retrffia quando - o tensionamento
da nesma para a sua posiç go retraida e efetivo para forçar a dita

'porção de parede deslocavel para a posição definindo uma parede,

meios para impedir o movimento da ditada porção de parede alem da
referida posição .ue definiçâo da parada e exteríormente . do dito

, suporte, o movimento da citada parç go de parede interiormente com
reloçgo ao sdporte rendo efetivo para provocar um contacto entre 'a

dita parede dirigida. para Cima da citada unidade e a dita superfí-

cie dirigian intel2ormento da dita porç go de parede deslocava' ao

moco a forçar a mencionada unidade para a posIçge avançada, maios

para aplicaçgo de uma força alta porç go deslocava'. de Parede ten.
'Cd' um compenente estorndendo-se , em uma aireç go em geral transversal

ao eixo longitucinal ao dito suporte, a citada força sendo efetiva

para provocar um movimento articulada da dita porçâo de parede para
o interior do dito suporte, para desse movcd mover a dita unidade

para a sua posiç'a.o avançnda, e meios arranjados de modo a nnamatir •
R mandtenc go da mesma unidade na dita posição avançada.

5 - Um instrumento para escrever, caracteaazada
por comprJender UM saporte iico alongado com uma abertura em uma ex-

tremidade, uma pirção da parede do dito suporte deslocando-se cora

re/ação to restante da mesma e articulando-ae em movimento dirigido

para o interior do suporte, uma unidade alongado de escrita aovendo-

se l engiudinalmente no inl,erior do citado suporte entra uca posi-
ç g o avançada na qual uma pargge da unidade estende-ao através da ci-

tada abertura na dita.extremidade e uma posiçge retrcida, a dita

unidade definindo uma superfície dirigida para cima, uma mOla de - ..n-
s. go no t.to suporte.ferçandoa referida unidade pora'a dita posiço

retraída, meios para fazer mover a mesma unidade desde a posição

retraída para ama etançada, os ditos MC1.03 eampreeniendo asso supor-
dirigida interiormente no porç g o desloc gvel da dita parede

do. dito suporte, o movimento dessa porç go de. parede para o interior
,do suporte sendo efetivo pira provocar . um contacto entre a dita . GU-

perffef.e diria/da para -clara da citada unidade,e a dit.:: sUpsrffele
interiormen,te . da-mesma .porç go,deslod4ve/ de.earedo.de tal

pane:ira que a d ita ..m2idade_resultarg . forçada para a sua. dita paca-
ção.a yast,?çada,.r)eies,parq ,ap3,.icaeao. de uma. força ?à dita porçgo de, po-
rede desloç: gyt!„ tetrdni. d.marcomponenLe_etends.,ndo-,se em uma direçg's
transversal ag_ei?toAoflptuclip91do-dito,suporte, .Et mesmo força.

sendo tiTetiva para provocar a movimentaç go da dita por4o .de parede
para o interior do suporte e desse m,odo mover a vni,dede para a sua
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posição avançada, aa at ,:,ados meios de aplicaçãe da dita .t'aa;;a sendo

tambem efetivos para em arranjo alternativo manter a unidade em . quee- !
tão na dita posição avançada.

6 . Um instrumento para escrever, caracterizado

' por compreender um eupofte coG  alongado aberto em Uma extremidade,

uma unidade alongada de escrita movendo-se longitudinalmente no

. interior do suporte opta . ° uma posição avançada na qual uma aorção

4a citada unidade estende-se através da dita abertura na reapectiva-

extremidade e uma posição retraida, a mencionada unidade definindo

uma superfície dirigida para cima, meios de tensão nó dito suporte

forçando a mesma unidade para a-dita posição retraida, meios para

mover a unidade desde a dita posição retraida até a dita avançada,

estes compreendendo um elemento de atuação articulado movendo-se

no interior do dito suporte, esse movimento do mesmo elemento aend,

efetivo para proocar um contacto entre a dita superfície ' dirigida

para cima da unidade acima mencionada e o dito elemento de atuaç'ãe

de modo a forçar a unidade para a dita *posição de- avanço, um clipa

ou grampo alonaado disposto externamente do dito suporte e incluina

do uma dobra projetando-se na direção do suporte, o dito grampo

senda montado no dito suporte com a dita dobra disposta junto ao

dito elemento articulado de atuação e sendo moldarei no sentido de

efetuar contacto entre a dita dobra e o mesmo eleMento de modo aut.

venha a provocar um movimento articulado do citado elemento para-

o interior do suporte, desse modo provocando uma movimentação d.

unidade de escrita para citada posição avançada, e meios arranja-

dos de modo a manter a unidade em questa() nessa posiçao avançada._

1 - UM instrumento para escrever, caracteriza-

do por compreender um suporte Oco alongado aberto em uma extremida-

de, uma unidade de escrita alongada movendo-se longitudinalmente raa

interior do suporte entre uma posição avançada na qual uma porção

da unidade estende-se através da dita abertura na citada extreoi-

dade e Uma posição retraida, a dita unidade definindo uma superfl,

cie dirigida para cima, meios de tensão no dito suporte forçando a

unidade para a dita posição retraia°, meios para fazer inovem a mesa
ma unidade desde a posição retraida até a avançada, os ditos meios

.compreendendo um elamento articulado de atuação movendo-se no in-

terior do dito suprote u dito movimento do citado elemento sendo e-

fetivo para provocar um contacto entae a dita superfície dirigida

para cima da citada unidade e o dito elemento de atuação de modo a

Corçar a unidade pare a dita posiçao avança4a, um grampo alongado

disposto no exterior ea suporte e incluindo UM dobra projetando-si

na dareção do dito saporte, esse graffipo sendo montado pivotado 50.

are ó suporte CQPI a dita dobra disposta adjacante ao dito elemento

de atuação articulaeo, o movimento pivotado do dito grampo cm uma

dada direção Sendo efetavo para fazer com que a dita dobra mova-se

no direção do dito elemento de atuação no sentido de provocar uma

movimentação articulada do dito elemáto do atuação para o interio:

do suporte, desse modo fazendo mover a mencionada unidade para a

.sua posição avaaçaca.: citado grampo sendo levado o se. mover em

, pivo . na dita direçao dada, e meloa orranjadoe.para efeito de manta:

a citada unidadena dita posição avançada.

- Um instrumento para escrever, caracterizad-

por compreender-eu suroyte alongado '6co aberto em uma extremidade,

uma porção -da parede do dito suporte deslocando-se com relação ao

reatánte da meema movendo-se-artaauladamento para, a intaripada,mea-

ama unidade alongada de escrita movendo-se lonEltudínalmeate no

derior do suporte entre uma posição avançada na qual ama porção

Ia deta unidade se projeta através da abertura na dita ntremidada

e uma posição retraias, a citada unidade definindo uma superfície

iirigida para cima, uma mala de tensão no dito suporte forçando a

unidade acima para adita posição retraída, meios para fazer mover a

ritada unidade desde a dita posição retraída até a dita avançada,

os mesmos meios compreendendo ume superfjcie dirigida interiormente

na porçãc deslocável d dita parede do suporte, o movimento da dl-

ta porção deslocvel de patada do suporte para o interior do mesmo
sendo efetivo para provocar um contacta entre a dita superfície di-

rigida para cima da mencionada unidade e a dita superfície dirigida

interiormente da citada porção de parede de moda a fOrçar a unidade

para a dita posição avançada, um grampo alongado disposto no exte-

rior do dito suporte, o mesmo Incluindo uma dobra projetada na ()ire.

ç 'ão do suporte e um ressalto na dita dobra, o dito grampo sendo mon -

tado no dito suporte com a dita dobra dippasta adjacente à dita por -
eÃo deslocàvel de parede e movendo-se de modo a fazer com que a di-

ta dobra desloqu á dita porção de parede interiormente com respeito

ao dito suporte no sentido de fOrçar a citada unidade até a dita pe.,

alço avançada, o dito movimento do grampo sendo também efetivo

para mover a dita borda interiormente com reepaltamo suporte em

ama posição na qual a dita dobra entra em contacto .com a dita por-

o

	 1

deslocàvel de parede-assim mantendo casa porção de parede em ua

Ia posição dirigida interiormente, o que faz manter a citada uni-

sde na dita posição avançada, e meios para mover o dito grampo a

-Izade movimentar a dita dobra exteriormente com aeleÇão ao supor-

te e liberar a mencionada unidade para mear-se sob tensão do dita

posição retraida,

9 - Um instrumento paro escrever, Caracterizada

p or compreender um suporte Oco alongado aberto em uma axtremidade,

ama porção da parede desse suporte deslocando-se relativamente aP

restante da mesma e articulando-me em moviMentação para o inte-

rior do suporte, )uma unidade alongada de escrita movendo-se longi,

tudinalmente no interior do dito suporte entre una posição avança-

:ia na qual uma porção da unidade estende-se através da abertura da

-:itada extremidade e uma poSição retraida,	 ditd'unidade de finta

ao uns sUperfície dirigida para cima, uma mala de tensão no dito

suporte forçando a mencánada unidade para a dita iosição retraida

meios para mover a unidade desde a dita posiçãoretraide até a

jita posição avançada, os mesmos meios compreendendo uma

superfície dirigida interiormente na porção deslocável da dita.pa.
rede do suporte, o movimento da drta porçU de parede para o inte.

ator do supor:c sendo efetivo para provocar um contacto entre a dl-

ta superfície diri;.;ida para. cima dn unidade . de escrita e-a dita au-

oerfícia diricida para o in:erior da dita pOrçSo denlocavel da pa-

z'sde no sentido de forçar a mesma onidade para a sua posjç'AO ovan_

- çada, um grampo alonr;ado disposto no exterior do suporte, o ,GICWW)

incia.l.ndo una dobra projetada ira diroçíio do Cito suporte, p um
a

-ressalto na dita dobra, c er ,anpo aendo montado em pivO no dite su-

porta com a dita dobra Cisponta janto à dita porção Cep p rpà, o,
%	 1

rei em o i '0 do do Eramp .o em ama dada grMo,.Sendo.erivo

a fazer com coe a' dit 'a.dobra desloqua a dita po ao dle -SilaA ia-

erlcmrscnte coa respeito ao suporte de modo a forçar á mencionada,

tnIdade para a dita poaição avançada, o dito Movimento" do granes

tarshérp 	 á dita dobra para o intOrior,da
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auporte em Uma posição na qual o dito ressalto sobrepOe-se à dita.

P 0I'Ç o da parede 'de modo a manter esta Ultima em uca posição diri-*

&ida Interiormente, no sentido de manter a citada unidade na -dita

posição avançada, o dito grampo senda forçado em movimento pivota-'

do na dita direç g o dada, e meios para provocar um moviasento pivotat.

do do braço do dito . grampo em uma direção outra que não a citada

acima no sentido de mover a dita dobra 'para o exterior do suporte e,

liberar a unidade mencionada em movimentaç g o comandada para a dita

posição retraída,

	

.	 .
10 - um instrumento para escrever, caracteriza.")

do por comprcender um suPorte Oco alongado abarto em uma extremidade

ursa porção'da parede do Mesmo deslocando-ca com Aspeito ao restan-

te da mesma co articulaç go para o seu interior, uma unidade alongadl

de escrita movendo-se longitudinalmente no interior do dito supor.

te entre uma posição avançada na qual' urna porçSo da unidade proje-

ta-se estravas da abertura da citada extremidade e uma ,posiç go retrai-

da, a dita unidade definindo uma superfície dirigida para cima,
uma mala de tensão no dito suporte forçando a citada unidade para e, •
dita posiç go retraida, meios para mover a unidade em questão desde

a posição retraida ate a avançada, os mesmos cómpreendendo uma su-

perfície dirigida In.teriormente.na porção deslocavel da dita paredt

do suporte, o movimento da citada porção,de parede para o interior .

do suporte sendo efetivo para provocar um cohtacto entre a ditasu-

perneie dirigida para cima da unidade e a dita superfície dirigida

Interiormente da dita porção deslocavel de parede no sentido de for

çar a mesma unidade para a 'dita posição avançada, um grampo alonga-

do disposto no exterior do dito suporte e Incluindo um corpo e uma

dobra projetando-se de um lado do'dito corpo adjacente a uma ex-

tremidade do mesmo, uma ancora estendendo-se desde um lado do dito

corpo entre as extremidades do Mesmo e Incluindo uma lingueta des.-

locada, a dita ancora adaptando-se para ocupar um rasgo no dito su.

porte e sendo aí retida por efetio de contacto da ertada lingueta

'Com a superfície interna da parede do suporte, esse rasgo sendo lo-

ealizado em relação espaçada da dita porção de parede deslocavel no

sentido de posicionar a dita dobra junto à dita porção de parede o

sendo movivel no sentido de fazer com que a dita dobra desloque a •

citada porção de parede para o interior do suporte desse modo for-

çando a mencionada unidade para, a dita posição avançada, a dita an-

Cora sendo formada relativamente ao dita corpo de modo que quando

a ancora se encantra disposta nci 'dito- rasgedo suporte, o dito cor-

po e atuada pela elasticidade do material de qual e formado forçan-

do assim a dita dobra na direçãó da dita'porção ' deslocavel de pa-

rede, e meios arranjados de mancira'a'fazer Com aue'n citada Unia

dade. seja mantida- , na dita posição avançada. 	 -

. 11 - Um instrumento' para escrever; caract-enzaalY

per compUender uM suporta Ou? alongado,aberto em uma extramadadt

ume porçeo da parede do qual deslocando-se com relação ao restante

da mesma articulando-ee para o interior do dito' suporte s uma unida-.

	

,	 .	 •
de alongade de escrita movendo-e,e longitudinalmente no interior
do suporte entre uma posiçãO avançada na qual uma porçao da dita uni .'

.••
dade'projeta-se atraveá 	 abertura na dita extremidade e urna po-

, 	 „4	 -	 •ei4o. retraidà, a Mesma' unidade defi[nando"uma sUPerfíCie ,airkgriaa

parrUcita: . 6Ma'afà" d'e1 t "OnsãO 1 no'dNeipOtte forçando a'uniáade

em quesiSo'para a dita posit5d . retrailaioá para taigr 'Mbirer a

Unadade , deede a dita poeigao retraidá at; a dita avançada, e meios

COMpteendendo uma superfície dirigida interiormente na dita porçãe

laslocavel da dita parede do saporte, o movimento da citada porçf

le Parede para o interior do saaorte sendo efetivo para provocar

Contacto entre a dita saaawallcie dirigida para a elasa da unidade e
,a dita superfície dirigida interiormente da refarida porçSo de p a-
rede no sentido de forçar a dita unidade para a dita p osição a vadka-
da, um grampo alongado elastico disposto no exterior do suporte e

formado integral com o mesmo, o dito grampo inclaaaua um corpo e

uma dobra projetando-se do dito lado do dito corpo junto a uma ex-

tremidade do mesmo, um fulcro projetando-se do citado lado do dito

corpo entre as extremidades do mesmo e integral com o, suporte na sus

extremidade mais externa em um ponto espaçado da dita porção desate..

Cavei de parede do auparte no sentido de posicionar a dita dobra ad-

aacente adita porq5o de parede, o dito corpo oscilando em torno do

.to fulcro no sentido de fazer com que a dita dobra desloque a di-

a Porção de parede para o interior do dito suporte, desse modo, for

;ando a citada unidade para a posiçSo avançada, o dito grampo sendo.

formado com relação ao suporte de maneira que quando o ' dito instru-

mento resulta montado, a elasticidade natural do material formando

a grampo tensionara o grampo no sentido de forçar a dita dobra na

alreção da dita porção deslocavel de parede.

12 - Um instrumento para escrever segundo o poaa

.0 2, caracterizado pelo fato de dita porção dealocavel de parede

' a dito suporte ser formada de um 'material flexivel ao longo de a

aa dada linha no sentido de prover o dito movimento articulado da •
mesma.

13 - um Instrumento para escrever segundo o

ponto 12, caracUrizado pelo fato do material citaao tu. polipro-
)11eno.,

L4 - Um instrumento para escrever seguno o pon-

to 1, caracterizado pelo fato do dito elemento de atuaç go articule:

ia ser formado integralmente com o dito suporte.

15 - Um instrumento para escrever, caractOrizado

eor Incluir um suporte moldado para receber uma ponta retratil, o

;ito suporte compreendendo ama tampa Oca aberta em uma extremadadt

) fechada na extremidade oposta, um grampo de bolso mtldado integral-

ente coram dita tampa em uma posiçRo deslocada de modo que quando

o suporte resulta montado a elasticidade do material do qual o .

lesme (5 feito fara com que o grampo assuma uma posição de rateação

lom.respeito à borda de um bolso, o dito grampd Incluindo uma dobra

m una extremidade, um tubo Ocm fixado em articulação à dita tampa

esse tubular sendo aberto em uma extremidade e formando adjacente

; . dita extremidade aberta no sentido de combinar com a,extreaddadt

aberta da mesma tampa, o citaao tubulsa. sendo aberto na sua extra..

-idade oposta tambam para permitir a uma porção da unidade de escri-

;o ser projetada 410raves da desma; meios de inter comunicação da dl.'

:;a tampa e do tubular para possibilitar a interconeaão dos. aesmos,

b. um eaemento (Se s.tuaço fixt,uo em tirt,ctile4o as eit tubular e

lócallzado'de modo a se díspar em alinhamento vertical cola o grampo

do bolso da dita tampa é dé . módó' que a extremidade Inferior da dita

ltbra do dito-grampe resulte posicionada aproximadamente no ponto

te fixaçito articulada do dita-Àlemento de' atuação quaraaa os ditos

:ampstea tubular se :intercomunicam, uma . porçãoa da parada do (lato

tubular sendo removidapaaa permitir ao diZo elemento de atuaçao
•

articulado movor-se ura o interior do dito suporte.•
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16 - Um instrumento para cserecca, Caracteriza-

' do per incluir um dispositivo para converter o movimento linear de

.um primeiro elemento em um -movimento _linear de um segundo elemento

'cle modo a fazer com que o dito segundo elemento mova-se um. uma dl-

,aeç;a, r oa aagulo com respeito C direção do movimento do dito pri-

meiro ç.emento,oujo dispositivo compreende um elemento interposto •

entre os ditos brimeiro e segundo elementos . e suportado em ar eu-.

, laoCo de modo a poder mever-se nas direçães para ede cada um dos

titoe ele~aos coando pivotado, o mesmo elemento tendo pelo manos

eme superff.cle curva que se pee em- contacto com um dos citados ele-

mentos e sendo capaz de efetuar um contacto de rolaoento com os mes-

tos elementos geando picotado.

17. - Um instrumento para escrever, caracterizod-

per-compreender uma estrutura foraada por um tubo alongado 2 um

- elemento interno alongado movendo-se longitudinalmente no interior

do mesmo, o dito elemento Interno tendo uma superfíCie e disposta

to medi -. ''',ezer face de um modo Geral na direçCo de una das exare-
(

aidodes do elemento, meios para, efetuar a dita movimentaaCo leaol-

tudinal do citada elemento interno compreendendo um elemento de

tuaçCo fixado em articulaçalo ao dito tubo c . picotado em torno

de um PS.X0 situando-se em um plano transversal a uma linha no dl--

to . piara) passando transversalmente através do eixo longitudinal do

dito tubo, o dito elemento de atuaçáo incluindo uma superfície dia-

poeta cm contactode aobreposiç50 - com a dita superfície do dito ele

acato faceando em geral ao direça'o de uma das extremidades do ele-

mento e sendo efetivo, quando picotado, para forçar o dito elemetrU

interno lonaltudinalmente com respeito ao dito tubo.

la - Um instrumento para escrever incluindo um

dispotiaivp segundo o ponto. 17, caracterizado pelo rato da alta su-

perfície do dito elemento de atuação disposta em contacta de sobre-

posição com a alta.. superfície co dito elemento faceando em geralna

direçao de uma doa extremlUades do elemento sei coa recaavaaa de ar-

co a prover um contacto de reldmento entre as ditas zupe:fie:leo.

19 - Unlnstrumento paro escrever incluindo' •

da diapositivo segundo o . ponto 18, caracterizado pelo fato do dito

elemento de atuaçio e a dita articulação serem feitos de póli o:sio-ai-

- lenoa
•

ZO - Um Inatrumento para escrever, caracteriza-

do por compreender um suporte Oco alongado definindo uma cavidade

adaptada para reteher uma unidade de escrita o dito suporte'tendd.

um ra5 eotreito jnnto à sua extrexidede superior e U . :;1 grampo -de

bolso elestico amontado na superfície externo do dito suporte jUntó

ao dito rasgo o dito grampo incluindo ui co-rpo alongado tendo unia

dobra em uma- extremidade e uma preço definindo um fuleço espaço-

de da soa eutra , eXtremidade, a ditradobra e .fulcro estendendo-se ata

mesmo diração , do dito- - corpoa. uma ancora estendendo-se do dito

fulcro: afastada-do ditb corpo e estando sidaptadopara ser- Inserido

no . dito rosgçadite suporte, a dita ancora- Incluindo malos , adjapea-

tas, C m.iaa extreaidadeaextrna :Olr'S releia noainterierado-rage, .ã

citado- ancoro Heeado formodo , coalrelAçãO: acodite.- corpo de--teima-:

' mira que.gu.wldso,a,dtaaoncoreÁ,fizadapeainterier de ditta.rataso,

Cr.g5Wjtesasírsa4o.Fflis..enegoç4la.3JO =r4sorial

que o compãe de modo a forçar,a , 4-!.i..cloara. na diregZo.od

tenor do dito suporte.
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21 - Um inatrdaento para oseravea.,

—
O coe as0gg4SI-J1er um sucoste oco alongado definindo Urna cavidale a-

• • •	 •	 ••• _

daptada paars. receber uma unidade de eacrita e um grampo de. bolso

eletico moldado integral coas o suporte janto superdcie e,terea

do mesmo, o grampo incluindo ar corpo alongado : tendo ara dobra em -

ama extremidade e uma prajea;a definindo uai ft:dere eti,00 ado da sua

outra extremidade de 'medo a definir ' umo poro eantileaer do dito

corpo ao dita . outra extremidade, a dita dobra e fulore estei-ese.
-sena mesma direaia do dito corpo, o dito fuloro ' estandaen cone-.

x.Co com a auperfície externa do dito aUperta Ae.jontr. e una extra

midade do mesmo, se .roaa -folha de mla eni fermo de 'a disposta entro

n dito porção cantileoar do dito.grampo e a parede dn dita tampa

de medo a teaaleaar o. grampo e forçar a . respectiva dobra na direçJa

da aarpo.

- Um inatramento paaa eaa.e.aaa caracteriza

do pea_ compreender una tampa. eco alongado: definindo U42 eavidana

adaptada para receber una, anidada ,	eserita, e un Laamoo de bo1iin.

elestíco moldada integral com a dita taMpa adjacente à superatola

externa da meada, o dito graopo incluindo um corpo alongado tenda

una dobra ea uma extremidade e uni projeaaaa definindo um fulcro CS.

tendendo-se na macro dIreção do- dito' corpo, o falcro esteado liando

.	 superfície externa da dita tamoa, o grampo citado e tampa molda-

dos cOn a dobra do garn mpo.eroJetaado-se na cavidade da dita tampa

de medo que quando- o graapo e removido e a dita tampa e montada

com um tubular para formar um suporte, e dito grampo e tensionado

nela natural eIasticidad 'e do- material do qual 6 foraoda, de modo a

forçar a dita dobra na direção da parede externí: da dita Lampa.

23 - Um instrumento para eoaaeoei, caracteriza-

do por compreender un suporte eco aberto em uma eatiamidadc, uma

unidade de eacaita alongado movenda-se longitudinalmente no inte-

rior do mesmo entre uma posiçCo avançada aa qual uma porção da dl.

ta unidade se estende ataaVen T.13 abertura ,da dita vataemidade e Una

aosição retraída, a citada unidade definiado uma :superfície voltada

poro cies, uns M6la de teasSo no dito ta:porte fpr5andu a mesma uni-

dado para a dite posição retraido, meios para mover a mencionada

uaidade desde a dita posição retraída ate a dita avançada, os dl-

loa-neio compreendendo um abaento de atuoçCso articulado movivei paia*

e interior do dito sueorte i esse movimentado dito elemente rendo

efetive para provocar ua-contacto entre a alta ,,üv,,,rfrie voltada

para elmo da citado unidade e o elemento de atuação de tal ordem

que vem forçar a unidade na dineçSo da dita pesei:cão u v a ooda, uma'

parede de dito suporte definindo uma abertura páv,w ,: ” dec . '0 ao et.

, ado eleneoaoa s um grampo alongado disposto ext.---,aae a'e do nuporte

e InolUinde uma dobra Pro j et ada na direção da mesmo suporte e um

ressalto da dita debra„o.grappo geado. montado ao suporte can à dl. .

ta dobra disposta junto da dita abertura e do dito elemento articulam

do de ntuar, 2b e movendo-se de modo o fazer com que a dita dobra se,

:Os Pro j et ad a para o interior do catado suporte atraeea da dita a-

bertura na' 'sentido de efetuar o dito movimento do dito oelemento e
•

forçar s.y.ltounidada de eacrita , para . a ditejoaiçCp ---r-.-da, O dl.,.	 .
to moviarccnaa.o do dite arompo sendo também efetivo pare mover a dita

dobra para una Poaiçao na qual o alto ressalto "da dita dobra encon-

tra edito ciumento de atuaçao no sentido de o 	 em umo , pool-
...taô 1 ;sa,	 .

eCe ,dirlaicia interior,maaaga r o 'que Mantém a citada uni:dade na dita po

• avar,àze ditar 	 4-,o dito oupor-.:,a

te ae , adi nanairm qtaes.jOãn&aa,ditaaeopdaiÀ1:tonarida'neextClAor-d6'

di1e .,,supasti5rto ,~5:aatá5t0aati5ana rdlOaàt. alo diWtabote,

‘ifanrcionadaaontrdprFO'o:,a4taa
•
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te o dito r•spo nao se encontra.tensionado, e meios para mover
o dito grampo de modo a mover á dita dobra exteriormente do dito
tubo e liberar a mencionada unidade em movimento comandado para
a dita posiçâo retraída'.

requerente reivindica de acárdo com e ionven-
çâo Internacional, e o Art. 21 do Decreto-Lei na 7903, de 21 de -

acosto de 1945, a prioridade do correspondente pedido deposatado
na RePartiçâp de patentes dos Estados Unidos dá Anárica, 	 3l de

Fig
h

Termo: 151.392	 da 2 de cato de 1963
Requerente - 11JLP AND PAPER RESEARCH INSTITUTE OP CANADA

Canadá
Privilegio. de . Invençfle - APARELHO E PROCESSO PARA A $EOACEM
CONTUNUA 1W TEIAS OU MAWERIAIS LAM/NÁRIe C01TINUO3 	.

• 'REIVINDIC4OES.
1 - Aparelho para a secagem contínua de tela ou ma

teriais laminares contínuos, caracterizado por compreender: ima

camara, meios para gerar um, leito fluidizado, aquecido, dentro da

dita câmara, meios permeáveis para suster a dita tela enquanto, u-

ma porção da ditá: tela estiver em contato com o dito leito fluidi-

zado, aquecido, sendo que os ditos meios permeáveis incluem uma

superfície interna que comunica com uma superfície externa; e mei-

os para submeter, pelo' menos• ama, porçãO da dita superfície inter-

na a pressão sub-atmosférica e, assim, submeter a superfície ex-
terna, a qual comunica COE a dita porção da dita superfície intet
na, a uma pressão sub-atmosférica, e meios para transportar a te-

la, através da zona do leito fluidizado, em contato direto com a
superfície externa dosmelos.permeáveis de . modoque, pelo menos*
uma parte da dita porção da tela fique submersa no dito leito flu
idizado. a,

t
. •

- Aparelho de acordo com o ponto caracterittico
2, caracterizado pilo fato de que os meios permeáveis são movi -
Ireis de modoque •a tela esta em contacto direto, não deslizahte.'

com tOda a dita SUperfleie eterna dos ditos Meios Permeáveis.

5 - Aparelho dé acordo com o ponto característica
.2, caracterizado pelo fato de que os meios PermeáVeis movíveis,-
s go um rolo Oco, foraminosó, rotatório.

,.),p arteihoMc gcordo,com . o ponto caracteríatizel
3, caraoterizado,pelo fate-de que. o material para o leito flui-,
eimado é magmStico ,,e que melosk par& , atrair o dito matgriai
oético eotZto.d14poçtos,adâçO94.95'oo ari c 'f0TRP4019J:. ' 2	 -

5 r aparálho de acOrdo c ' o o ponto característico
4 * caracterizado pelo fato de que os meios para atrair um mate-
rial magnetízável são um rOlo magnético.

4 - Aparelho de acardo com o ponto característico
I
	

carccterizado pelo fato de que os ditos taloa permeávoia inc3aa
em um . par de ralos, uma correia foraminosa, contínua, da-posta ao
redor dos ditos ralou, e elementos de caixa situados entre os
los -fechados sela correia foraminoca, sendo que os elementos caa

xa incluem, pelo menos, uma par de paredes que re defrontam mata.

amante, estando cada parede provida de uma superfícía interna que
comunica com uma outra superfícit

7 - Aparelho de acordo eco o ponto característica
caracterizado pelo fato de que os meios permeáveas compreendem

pelo menos, um ralo, uma zona submetida a prescão stmoaférica e o-
ma correia permeável, adaptada para correr em contato sustido com
o ralo e disposta para passar na dita zona.

- Aparelho de acordo com o ponto caracteríctaco
1, caracterizado pelo fato de que os meios permeévela compreenaen

meios foraminosoa fixos, sabre os quais a. tela pode deslizar ar:

contato direto com a superfície externa dos maios foraminoaon.

9 - Aparelho de acordo com o pente característaco
8, caracterizadó pelo fato de que os belos permeáveis compreender

uma oámara Oca, semi-cilíndrica, sendó que, pelo manos, uma por-

aão da parede curvada da câmara inclui uma suparfícia -interna

que comunica dom uma superfície externa

10 Aparálho para a secagem contínua de uma tela

eu falha connua, caracterizado por compreender: uma clnara fe-
chada, meios para gerar um leito fluidizadd, aquecido, dentro da
dita câmara, um.rOlo guia primário, rotatório numa direção prede-
terminada, um cilindro Oco foraminoso, rotatório num direção in-
versa dita direçãa predeterminada, deatro da dita câmara, para
suster a dita tela enquanto uma porção da dita tela estiver em

contato com o dito leito fluidizado aquecido, sendo que o dito

cilindro inclua uma superfície interna que comunica com uma super.

ficie externa, e meios' para submeter, pelo menos, uma porção da.
dita superfície interna a pressão sub-atíosférica e, assim, sub-
meter a superfície externa, a qual comunica com a dita porção da -
dita superfície interna, ligada a uma fonte de pressão sub-atmoa

férica, um ralo guia secundário, rotatório na dita direção prede-

terminada, e um raio guia terciário, rotatório na direção inversa,

associado com a dita câmara, estando a dita tela adaptada para ser
transportada, „através do dito leito iluidizado aquecido, por meio
de agarramento, primeiro entre o dito ralo guia terciário e o di-
to ralo guia primário, sendo agarrada, em ordem seguida, entra o
dato r011i guia primário é o dito cilindro, entre o dito cilindro
o dito ralo saaa secundário e, finalmantaa entre o dito rOlc gaio
secundário e o dito ralo . guia terciário, estando, assim, a dita
tela em contacto direto, não deslizante, .com tOda a dita superfí-
ele externa, Ástando,pelo menos, uma paste da dita 'porção da dita
tela.subMerarpO : d.to	 fluidizada.

3.1 a Aparelho de ec;rdo com o ponto característico
10, caracter zedo por incluir um ralo . magnítico, ad j acente ao dita.	 ,	 4r,ç,!t •	 aia:É.rada:ea	 a
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,alindao e o dito rói° seGundáriU, ser, J que est( rólo magnética

aarve para atrair qualquer material mazaetico, fluidízbela ade.

sente a dita tela à medida que a dita tela passa através de um

.to do dito material magnetiivel, fluidizável.

12 — Aparelho de acGrdo com o ponto característia

co aa, aaaacteri.zado pelo fato de que o dito ralo guia secundé-

• rio 'AA., também, providb de ama samerfície interne que earauni-

ca com uma superfície externa, Toleios para submeter, pelo menos

a mma porção da ditasuperfície interna,a pressão sub-atmosférica

c, assim, submeter a superfície externa ligada, a qual comunica

aom a dita porçãõ da dita superfície interna, a mesma dita presa

).o sub-atmosférica, mediante o que a dita tela ou faha é impe.

lida para fora da dito cilindro e atraída para o dito ralo secun,

Jário, adjacente à garra entre o dito cilindro e odito rólo guia

aàeundário.

13 - Um processo contínuo para secar uma tela ot

Ialha continua, caracterizado pelo fato de se alimentar continua.

mante a dita tela através . de um leito . fluidizado aquecido, de se

suster a dita tela enquanto passa através do dito leito e de se

submeter um lado da dita tela a pressão sub-atmosférica, durante,

pelo menos, ama porção do tempo durante o cual &mesma está sub-

mersa no dito leitoa

- Um processo contínuo para secar uma tela ou

roia continua, caracterizado pele fato de se transportar e de se

suster continuamente g dita tela enquanto passa através de um lei-..

to Ziuldizado aquecido, de se expór um lado da mesma diretadente

ao leito fluidizaao aquecido e de se expOr o outro lado da dita t2,

ia a uma pressa° aub-atmosférica que atua através de, pelo menos,

ama porção de uma superfície permeável de suporte, sendo a tela ou

falha sustida, no lado de pressão sub-atmosférica, pory Pele menos,

ama porção da dita superfície permeável, mantendo-s0 a :aesso suba

-atmasférica dentro da dita superfície permeável pelo fato de

se ter a porção da superfície permeável, a qual está sob presa

são sub-atmosférica, completamente recoberta pela ditatela ou

fOlha e, pelo menos, uma porção do outro lado da teia, imediata*

mente defronte à mesma, estando, substancialmente ao mesmo tempo,

em contacto direto com o dito leito fluídizado aquecido,

15 - Um processo de acOrdo com o ponto caracterís-

tico 14, caraoteriaado pelo fato de que a tela ou falha está sus-

tida sêbre vier, superfície foraminosa, movei, de modo que a tela

se move em contacto direto, nãa deslizante, com a mesma.

16 . Um processo de acGrdo com o 'ponto carscterís.

tico 15, caracterizado pelo fato de que a superfície foraminosa..-
oxivel, é formada por um cilindro Gco, rotatério.

t "	 17 - Um processo de acOrdo com o ponto crracterisa a
tico 15, caracterizado pelo fato de que a superfície foraminosa é

constituída por uma correia sen fima mével, que corre ao redor de,

.pelo menos, dois cilindro:. ..'otàdrios

18 . Um processo- de acórdo Com o tonte ck...acterls-

(tico 14, caraeterizLdo pelo fato de que a tela ou fólha está sus-

tida abre uma superfície foraminosa, fixa, ' de suporte, de modo

que a tela se move em contacto 'direto, deslizante, com ainasmaa

19 - Um processo de acórdo cOM o ponto caracteris

tico 18, caracterizado pelo fato de que a superfície faY-roaay

fixa, de suporte, é constituída por ma tubo Geo, semi-cilindrico

20 - UM processo de acOrdo- como ponto cáracterís:

tico 13,0 caracterizado pelo fato de qup o leito fluidizado cOtprea

ande partículas magnéticas.

21 . Um processo de acõrdo cot a: ponto baracterls4L.

co 13, caracterizado pelo fato de' que O dito leito é fiuldizado

la passagem ai de vapOr dégua superaquOcidc
22 -a Um processo de acórdo com o, ponto caracterie

tico 13, caracterizado aólo fato de que a tela ou fOlha é de pa-

pel.

23 - Um prodesso de acro com o ponto caracterís-

tico 13, caracterizado pelo fato de se Ofet.uar a secagem a uma

temparatu a- de cerca de 260 Q - 315,500.

- A requerente reivindica de acárdo coma ea,aaaaão

Internacional e ó artigo 21 do Decreto-lei n g. 7903, da 27. de agGa

to de 1945, a prioridade da correspondente pedido depositado na

Repartição de Patentes do! Estadoa Uni.d0o da América e3 de agSa

to de 1962, sob o diocro 214.751

fia.a
TÊRMO 14 9, 186.240 de 17 de Janeiro] de 1967
Requerente: COMPANHIA AMERICANA INDUSTRIAL DE ÔNIBUS

tÃO PAULO
Modalo Induettial:"ORIGINAL, CONPIGURAÇÃO EM ÔNIBUS"

REIVINISICAÇõES

1 - Original configuração et bnibuS, caracterizada por a
Sua parte dianteira, na zona mediana em que, se situem os vidros
apresentar-se inclinada para trade, num angulo de mais ou ;a.aaa
50m , sendo que os vidros da região traseira são inclinados tam-
bém num angulo de aproximadamente 50Ç

2' -' Original configuração em 8nibuna acorde com o item IÇY
'caracterizada mais, pelo fato de a zona superior dianteira do
ônibus ,possuir uma cobertura cuja borde superior frontal, 6 a-
centuadamente paraboleide, e suas extreaddadee que avançam ata
de bordas superiores doa vadtósa de confundem com as canaletás
laterais, nas- adjacAnciae Ob 'painelde-lainerario, h& grade° o-
blongas, e mn pouco inclinada*, .a.zona saperior traseira poseul
,também cobertura, cuja borda suptarier frontal 4-acentuadamente
paraboloide,,sendo delimitada por bordas laterais que da.a,a,am
suave curvatura, e as euals' extremidades os confundem com a pare
de superior, nae zonas daa bordas superiOrea doe vidros, na par
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te ouperior, porém subjacente á dita borda, há grade alongada.:

3 - Original configuração em Ônibus, acorde com os itens

anteriores,.caracterizadae mais por as janelas laterais serem

inclinadas em ângulo de mais ou menos 409.

' e Original confuguração em ônibus, acorde com os itens e

anteriores, caracterizada, mais por o lateral dianteiro de cada

uma das janelas laterais dianteiras, ser também inclinado em

ângulo de maio ou menos 40 2 , sendo dote ângulo interno assim gta

sitiado, siatuado o posto gwele das janelas teivindicadae no'

iteM 39

5 - Original configuração em ônibus, acorde com os itens

anteriores, caracterizada, ainda polo fato de na parede frontal.

da carrocerie haver duac grades superpostas, trapezoidais ine

vertidas, sendo a inferior de maior extensão, os frites superij

ros das grades têm ramificaç8op laterais contrepostas, que	 se

dobram nas paredes laterais por certa extensão, o friso inferior

.da grade inferior, possui pequenas ram4icaçaea opostas, sob os

vidros superiores frontais, e sob os vidros laterais e trasei-

roe há um friso horizontal, que se localiza em Vida a volta de

carrocerie, o qual nos terços dianteiros de ambos os laterais,

apresentam certo desnível, descrevendo uma curva, com prolonga

mento coplanar com o trecho inferior, e que se projeta para

trás por reduzida extensão na parte dianteira entre o friso a:

maior extensão e os prolongamentos, dos frisos da grade superi-

ores há duas grades oblongas, com ápices guarnecidos de vidrog

protetores de lâmpadas internas convencionai.

6 - Original configuração em ônibus, acorde com os itens

anteriores, Caracterizada, finalmente, por os laterais da carro

cena, serem duplamente inclinados, em amplo ângulo obtuso nos

laterais e 'na zona traseira da carroceria, éxtamanete ao long"

da aresta do ângulo externo da dobra parietal, está aplicado

friso horizontal, que avança até um pouco após a zona mediana

doe laterais da carroceria, o qual em cada lateral, assume for

mato de amplo friso ornamental com cercadura trapezdide dotado

de relevos paralelos internos, de modo que una das extremidades

inferiores traseira de cada cercadura se prolonga em projeção

enquanto que a extremidade opoeta, se prolonga em friso enterra .

mpido na zona superiores dos pára-lamas dianteiros, noutro la-

tarai doe para-lanas dianteiros, há segmento de friso, coplanar

com o anterior, na earkoes traseira há Quadro com vidro ilumind- !

vel internamente.
_

7 - Original configuração em Saibas, acorde com os itena

anteriores 0 tudo como descrito. reivindicado acima e iluetraea

nop desenhos anexos.

^
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TERMO V9 175 598 de 10 de Dezembro de 1965

- Requerente: FLAVIO BATTAGLIA NOGUEIRA ---- SÃO PAULO

Privilégio de Invenção:"NOVO LACRE PARA RECIPIENTES EM GERAlt"

PONTOS CARACTERiSTICOI 

1 - MOvo lacre para recepientes em geral, e parti-

. cularmente garrafas, caracterizado por compreender essencial-

mente uma esteita cinta anelar, formada na extremidade de u-

ma tampa comum,feita de mesmo material que esta, de preferen-

cia o plástico, e a 'ela ligada por delgados e curtos segmen-

tos isolados, de mesmo material, e equidistantes, dita cinta

sene-;) dotada leteiramente de una ou mais curtas aletas, dis-

postas não radialmente, mas inclinadas no mesmo sentido, opoa

to ao de rosqueamento ' da tampa.

2 - NON/calacre para ÃeJaipeentes em geral, como Dee

vindicado em 1, caracterizado pelo fato de, em correspondOne

eia, o gargalo da garrafa ou outrd recipiente ser provido, a-

' lém da usual rosca extrema, correspondente ao rosqueamento

Interno da tampa, de uma faixa anelar, de nível corresponden-

te á cinta da lacre, faixa esta na qual ' são recortados-um ou

Mais degraus laterais, todos de um mesmo sentido, pdém opos-

to ao de desenrosqueamento da tampa.

3 - Navo lacre para recipientes em geral, como ree

Vindicado ate 2, substancialmente como descrito e ilustradp

aos desenhos anexes.

TÊRMO N9 187.356 de 28 de Pevereiro de 1967

Rtquerente: PRDTENCIANO PEREIRA - - - SÃO PAULO

Moeelo Industrial:" NÔVO MODUO DE OH:MAU/MU PORTÁTIL"

REIVINDICAOES

4 . NU° modelo de churrasqueira portatil, conatituida doe

mais variados rnteriais em o8ree e formato desejados, caracteri

zado pelo fato de compreender inicialmente, uma carcaça etang2

lar ou melhor paralalópipedal, com um fuado liso 1, do asma

formato de onde partem em pooMea verticais, parede que no con

junto consiste a carcaça sendo o seu t8po superior 1, fechado e

lateralmente uma abertura que ocupa quase um terço 1 do seu vo-

luele,. eonatitaiddo uma peça quadrada, ornamentada externamente

Com os pegadores em formato da letra U.

2 - N8vo modelo de churraequeira portátil, ,caracterizado

Come taCe eUteMeaCialmente descrito 6 ilustrado nos desenhos
:•:clichb em aneio.
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N9 451.613

O Ar11 !I em Féco
F; if'fl Can la

Local - Guanabara
Clai•se - 32

N9 551.931 -

Cafeeira Paulista Ltda.
Local - São Paulo

Classe - 41
Artigos - Para distiaciaii arroz ; café

em grão e moído

19 693.061.

TECNOSCIN IA

Ind. Bras ileira

Requerente -- Auto Peçaa e Macâni
•ca Especializada. T ,-• ••••-•	 Ltda.

Local .	São Paulo
(lassa - 21

Artigos - Fa- a distinguir: 	 e
suas partas- -•aav,rante-S: ar,as, aros
para 1);(1, ias, auth camiohões, au-
tia...Siais, sia; js-a, amortecedores, ala.,
vaar a s de cambias, bicicletas, bar-
cos, breques, braças para veículos, ca-
minhões, eaaros, carroças,	 al;as,

para tratores, aar 1- os -
tanques, • chassis, chapas circulares,
tara • veículos, câmbios, cilindros,
Cubos de ventilação, para veículos,
corrediços de veículos, d; i ação; desli-
gadeiras. chasaas, eixos de direa;lo.
estribos, eles adores, -pata passageiros
e para cargas, fronteiras para veí-
culos, freios, lanchas, motociclo, mo-
las; manivelas, pára-lamas de bici,
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dotas, para-choques, para-brisas pe- lubrificação, carburadores, cabeçotes
dais, pantô es, partidas, rodas para de cilindro, a,,, • a-, . cartolas, cadeiras,veículos, raios, rolamentos, radiado-, cortantes, para entalhar rnrInS, ma-res reboque, rodagens de aaaaa se- quinas de costura, máquinas adapta-.
bus, ta ,  ' -is acusticaa triciclos, ve- das na, construção e .1()0,.. y ação - dalocpedes, varetas, de controle de afo- estradas, cortes de madeiras; e carre-
gador, acelerador e frisos para vai- tos, máquinas para cortar e • mear

cuias..	 carne e legumes, máquinas classifi-

	

N9 693,511 a 527 	 .--cadora.
„Classe - 7	 . ••

Artigos - Para distinan -a . . máquinas
e utensílios pára serem usarios exclu,••
slasas a' -te na agricultura, máquina
adubeira, arados, a rrai •:elore;s -de
tocos, máquinas para borrifar de-
sinfetantes, maquinas cavadeiras cul-
tivadores, carpideiras, rnápfUinas de-
bulhadoras de cereaka, aescarificacia-

ares, empilhadibreS combirladoa, mui.
nas ,- a s, • s. doiras, facas, para má-•
Munas agrícolas, grades-de discos' ou

.	 dentes, máquinas para irrigaçãoalana
• .	 ça ch amasamáquinas para matar for.Ind ...Braellei:ta migas, e outros insetosamoinhos au-

,	 i. raia para fo, , aaaaa máquinas para
. Po.:,..et,,aai; terra; - m'a..aainas .dasinfe-

Tter¡tierente --', •Agroexport.- Expontado- .ta •  oaaolcs •acompreasorea •:para • :e-a-
T9, eaImPoatadora • de PrOclutos a °/-i ff . farelar ,terras Máquinas someadejaasi

celas. Ltda. 	 e ;frataraes. para ferem usados. em tre'-'

	

',Mal --•.- -São ,Paulo	 ,: bailios. :da- fazentiaa, • 	 '	 - -

' Classe - 6
Artigos - Para d : . Máquinas
para indústrias LéaLeia em geral, má-
quinas e suas partes integrantes para
fins industriais, má quinas de p,
motores e suas partes A,	 para;

alteradores,
alimentadores	 para	 cari' , ; -;
anéis de pistão,' anéis de óleos, anéis
para facilitar o arranque dos moto-
res, anéis obturadores, anéis • de segui
mento. auto lubrificantes, relates,
aparelhos para mistura de Combus-
tíveis de motores - a explosão, máqui-
nas	 as. de an,a, ato e bar-
ro, máquinas de abrir 	 má-
qáinas afiadoras para f-i mr ç de
corte máquinas para arrai s n,_:Ã ; • de
embalagens, máquinas para afiar,
máquinas para ajustar, máquinas de
atarrachar, batedeiras, bielas, braços,
burrinhos,. blocos de .motores, bronzi.-
nas, blocos, barras, bombas de ar
comprimido, bombas jubrifle:1 V-3,
bombas de .;,•,,,lação, bombas de
combustível para motores; bombas de
óleo, bombas de água e gazolina, para
autamável., bombas hidráulicas, bom-
bas centrifugas, rotativas de desloca-
mento e a pistão, bombas elétricas,
bombas, para líquidos,- para pressão,
hidráulicas e • para compiasai,••
bombas elétricas, para ,- • ....
máquinas, máquinas bruMidoras, má-
quinas para bordar, máquinas beto-
da ; • as, cruzetas, cilha], ,,s. - câmbios,
cabecites, ••-  • "--•• cartel- de embrea-
gern carter do motor, comutadores,
cubos de placas de emtr ess asra cula-
tras de cil;•,•1.,•• s do motor, i. s lsas de

Classe	 8.
Artigos - Aparelhos para rins fiteis,
inat, --tos cientificos e aparelhos
didáticos, aparelhos elétricos em ge-
ral, acessórios de aparelhos elAi•i ;,a-

tros, amplificadores,
aparelhos de alta tensão, ananôme-
tros, antenas, alto falantes, ,
dores, asai ' e dores., aquecedores, abat- I
aour, bules elétricos, bobinas, balcões
-jrigai inçam, - binóculos,	 b.-	 • • tres,
jai n •TWA •R batedeiras para líquidos e

;• elétricas, chaves
automáticas; cha,alraa elétricos, chas-
sis, chaves para antena, chaves de
ala n•,i+a	 diais, • ,•• ,•is-deiras esteri-
lizadores, esquadros de • .... •••-a,
fios terras

`
 fios para eletricidade de

forros elétricos para passar e engo-
mar, ferro elétrico para • vida, má-
quinas' fotográficas e • :•••.-,,,-,".
cas, fogões e fornos elétricos, fairmaa,
elétricas, filmes revelados, geladeiras-,
interruptores, liquidificadores, lus-
tres, maçaricos 	 .	 medido-
res de ..,s. ;s, medidores- e intarvalos,
microfones, mosii adores, noas. •-tros,
.miras de qualquer ,graduação, níveis
para caldairas, pilhas secas elétricas,
para raios, p ¡ama pluga, pantome-
troisr rádios, resistf,aaia s, regadores
auternat icas, registros para e-	 e
de comportas, registros para vapor,
réguas de aço reays,.	 para luz
11 1 , •,•	 receptores, aparelhos de
soldas, sorveterias, soquetes, s,ai eas,

, tornadas transforma-
dores, to, r,,- 	 de compra r ão, tele-

, ... acústicos, termô-
metros, telescópios, torradores de ce-
reais, voltímetros, válvulas de -redu-
ção, e ventiladores: a- Relógios de
pulso, de parede, de pontos, elétricos.

Classe - 22
Artigos - Para distinguii. fios de
algodão, cânhamo, celolosem juta, lã,
fios plásticos; fios de sada natural,
rayon, para tecelagem, para bordar,
para costurar. tricotagem e para oro-
chil, fios e linhas de tôda a

fios e linhas de pesca.
Classe - 23

Artigos - Tecidos em geral: tecidos
para confFraaas, e para tapeçarias:
algodão, cânhamo, coroa, fazendas e„ .
tecidos de l ' ' m peças, juta linha,
nylon, paco-paco, ramy, rayon, seda,
natural, tecidos plásticos, tecidoa

e- tecidos pano couro e
filó.

Claase - 24
Artigos - Artefatos de algodao, co-
roa, cânhamo, juta, linho Já, paco-
paco, ramy, rayon, sécia natural e
outras fibras: • Al....4• .• a, atacadores,
bordados, borlas, ' bandeiras, cordões,
cadarços, coadores de- café, Cobertas
para raquetes, coberturas para cava-
los, debruns, enfeites, etiquetas, era.
tremeios, entretelas, flâmulas, fil-
tros de Café, fitas, franjas, galões;
•laços de chapéus, mochilas,
ras, mantas, nesgas, ombreiras, Pas-
Sà.i)ci,ç;,v,, palmilhas, pavios, passa-

-- V./k pompons, pingentes,: rendas,
redes, sacos, -tiras, , telas para bordar,

, ,xerbas.
• Classe

Artigos	 Recepientes ' fabricados: dematerial  lá t : ,r-aa con-f.-• • : ••••-dos de substâncias s - , --.its- earai-teias, tai,s • iais. Argolas, açueai-ei-
. res. bandeijas, bacias, • ,•••• -- cabos
para acorgP• " to de alimentos,
:e de objetos, vaiaiaa de material".Plá,s'-a
ticos ;para: .bateriasa. coadores, • copes,
can a, . aa colheres, concisas, Casta :de!
pão, cestinam de-descanso para pra-
te,, estojos, esteiras :enfeite pare,,,,

rSto-
jOS para ócUo, fiaríâ'r'fitag'

jjj 'elê•-`eicêa'N).
ter ial PlilWeds nará l hut i•-•ats;-'S :- ar-

f os, jarros, manaegueiras,
prendedores de roupas, puxadores de
móveis, pires, pratos, paliteiros, pás,
porta-pão, pulseiras para relógios, re-
bites, .rodinhas, recipientes, suportes,
tubos, tijelas, 'vasilhames, vasos, xí-
caras, colas a frio e colas não incluí-
das cai outras classes, capas plásti»
caa, carteira de plásticos, bolsas de
p:ástico,	 de plásticos, pastas
p:ásticas, capas papa livros de plástia
cos, capas para discos de plásticos.

Classe - 31
Artigos - Para diCtinguir os seguin-
tes artigos: anéis de vedação para
junções, arruelas, bujões, barbatanas,
bUchas cordoalhas cordas, ,ai• • aa de
t	 , canaletas, fitilhos, gaja-
tas, lonas para freios, mangueiras,
rolhas,. tio n1•,, tiras, tampões, tubu-

laçoes para vadações. e tendas.
Classe - 34

Artigos - Cca tia as cortinados, capa-
chos, íi edos linoleos, oleados, pas.
cadeiras, panos para assoalhos e pa-

redcelsassee Lapt3é5es.

Artigos -• Couros e seus artefatos.:
almofadas de couro,- a ama , loôlsas,carteiras, a; ,-, chicotes de couro,r •nj ikJ, capas para álbuns e para
livros, estojos, guarnições de couro
para aotoa . s', -1., malas, maletas, por-
ta notas, porta chaves, porta blocos,
porta niquela, pastas, • rédeas, selins,
selas, para imisN al. sacos para via-
gens, sacolas, sal tos_ solas e solados.	 tirantes para arreios e valisses.

Classe - 36
Artigos - Aventais, blusas, blusõeS,
boinas, botas, • babadores, e. co-
latas, capas, chalé,̀..csachecol, calçados,
chapéus, cintos combinações corpi-
nhos, Calças, calções, • 	 se-, cami-
setas, • a- • --, ceroulas, • colarinhos-,
calças de senhoras e de crianças,
cueiros, ta echarpes,
fraldas, galochas, g , siaa; -sa , gorros, ja-
quetas, luvas, ligas', l anços, leques,
manto, meia maiô, mandrião, ara-
lilás, paletós peles, paaa„:„ puloves,
pelai laas, pijama, punhos,' qui- ara,
roba de chambre, sObretudo, suspen-
aórins, soutiens, sueter, talleurs, tou-
cas. vestidos, shorts, saias, saiotes,

• anágua.	 •
• Classe - 37	 •

Artigos - Acolchoados' para canjas,
colchas, • cober jau ea, esfi 	 • -fro.

sp3 -i.,,la,-pos, lençóis, panos
para cozinha, panos de pratos, toa-
lhas da rosto e de banho, toalhas de

. mesa,
Classe - 40

Artigos - Móveis de aço, vidro, me-
tal 0111 geral ou madeiras, ai
bancos, bufês,' • a ; --s para rádio-vi-

.trolas, caixas para tela.;,-..••,;.-, caixa
para toca-discos, camas,. • %,.• •: •:nna•r.
colchões, carteiras escolar, criados-

:
mudos, cristaa	 divãs, estal's

E

to•rr ' e almaarlas; • guardaa-
guarda comida, guarda louça, guarda
roupa,	 poltronas, prateleiras,
sapateiras,	 sofás, sofás-

.. ,	 toil ateia	 .

	

•'``•	 •	 :a . -	 •Classe -
Artigos - Amido. n'•;lv,i11;3(;., .de
-aves e .animais., aveia, açúcar,-azeite,
bOmboiis", , • bslas, biscoitos, bolachas,
banha.,, asa PllOCOlates, cacau,
Perfeitos, ,codiiirrutos para alimen-
tos, „ar Car R T.i. , canelas, aan,„.aaa

	

k.!•Yi;!,,	 café-sacha.,
,„Careala; -,„ (laços, dropa,

e,',ComPaSta):1 ,doces de„,fru-
'	 ;,-Conaarvataa ;15repargi.R43-. em

kl	°li Iv ati;a;1 L5ed ,11r-•i- ra	 I tgdoeis.

	

-r alias	 V.raPilticias , 	 do. c cá
ccm postas ou não), frio, fedidas,

Cla,sse - 4
Artigos - Para distiagaii substán-
aias e vegetais em bruto ou
p--- :•--"•+---ate preparadas para serem

nas indústrias: argila, refra-
tária algodão em bruto, asfalto em
bruto, borracha em bruto, bauxile,
benjoim, breu,

'
 •••-i - vegetais,

xistos, chifres, ceras de plantas, cor-
tiças em bruto, ervas Mia;:,.:„„;,, ex-
tratos oleosos, extrato de plantas, en-•
ar-31 , as, extratos oleosas, fedhas fibras
vegetais, grafites, em bruto,
piche; magnéticta, líquido de planta,
madeira serrada, óleos de • a s•--- ve-
getais, óleos em bruto ou parcial-

prepa ra rias, piche em bruto,
pedras, plantas,med n a;,,,,,a. , quebra-
chos, e r2.1zes., vegetais, madei-
ra em bruto serrada em toras ou par-
..; A." „ 1 .- i te - trabalharias; granitos e

k"Ôss-,



721.041 . =1 25-10-65.
Qt
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eus, fermentos, frutas, sécos, passa-
das e -cristalizadas, gorduras, grânu-
los, herva doce, legumes em conser-
vas, linguiça; molhos, massas de te-
mata, mel, manteiga, óleos. comesti-
-veia, pralines, pastilhas, pécles, pão,
peixe cm conserva, em salmora, em
pasta, eta caldas, em geléias, presun-
tes, peixes, pimenta, quiros, requei-
jão, rações balanceadas para animais,
salsicharias, suco. de tomate e frutas
eiva fins alimentícios, sal, salmões,

torrões e vinagre.
• Classe — 45

Artigos — Para distinguir: flôres, na-
turais, Plantas, sementes e mudas
para a agricultura, hoaticultura e flo-

ricultura..
Classe -- 49

Artigos — Brinquedos„ jogos, passa-
tempos em geral, artigos para fins
exclusivas desportivos: Automóveis,
aviões, bercinhos, de brinquedos, bo-
necas, bonecos, baràlhos, bolas, para
todos os esportes, bilhares, Carrinhos,
caminhões, carroças e chocalho de
bri nquedo, caneleiras para esportes,
dominós, damas, discos de areernesso,
despwtivo, dados para lançamentos',
espingarda de brinquedo, figuras de
aves 'e animais, joalherias para es-
portes, jogos de foot-ball de mesa,
.tilVaS para esportes, miniatura de
utensílios domésticos, máscaras para
esportes, nadadeiras para esportes,
patins, patinetes, piões, petecas revól-
ver,de brinquedos, raquetes, snockers, •
trem de brinquedos, tênis, de mesa,
tômbolas, tamboretes, tacos, torno.,
seleiras, para esportes, vagonetes, va-ras de saltos, de xadrez.

N9 709.961 -- 9-4-1965

" PEr.(tA"

" TREU.L"	 .ind 0 a'as lie ira
Reverente — Trewil Brinquedos e

Artefatos de Madeira Ltda.
Local — São Paulo

Classe — 26.
Artigos — Anéis — barris — cabos
para ferramentas — cestos para pães
— caixas — cavaletes — caixotes —
escadas — taboas de bater carne —

táboas de pe.ssav roupas.

N9 720.691 — 25-19-55.
"HOSPITAL IPORTEt,

Bpasilexra
• .

•
tiaaquctinte ' — João ,barlos ii`orte.

, Local — São Paulo.
Classes	 — 33.- •

„	 Titules.	 a•-•/

',91	 —

°RONDOW
Ind. Brasil C.L.CN,.

Rondon Ltda.
Local — São Paulo

Classe — 33.
Artigos — Serviços de intere'unbio.

IO?. 721.19 1 -- 25-10-65

PINHOZ "
Ind. Brasileira

Requerente — Pinhos Comércio e
Representações de Madeira Ltda.

Local	 São Paulo.
Ciassc --

Aatigos —"Madeila, eia bruto.
N 9 721.199 — 25-10-53

°BRAZOLIN -TEX"
Ind. Brasileira

Raqueaenta	 Brazolin-T.cai Lubrifi-
cantes e Tintas Ltda.
Local — Ei fia Paulo.

Classe	 1..

Artigos — Tintas.
—

FI Ni, Er CIAMKTO 1 NIX.TS T

Requerente — EM11 indl:ISP:52, e Co-
mércio de Tecidos S. A.

Local — São Paulo.
Ciasses -•—• 22 — -23 —	 — 36.

• Frase de propagando-.
— —N9 '722.142 — 27-10-65

"CRASE"
Ind.Brasilóira

N9 5'22.929 — 3-11-65

PF-4.11j510

Requerente — Rodoviário Pra'ano
Ltda.

Local — São Paulo.
Classes — 21.

Artigos — Automóveis — auto-canil-
naes — ,atuortal- dores — alavancas
de câmbio — carinhos de mão e cai'-
raios — cam inhonetes — carrocerias
7-- chassi — eadas rolantes — ele-
vadores de er-faa e parma,geiros — lan-
chas — poarachaques — parelanias --
parabrisas — reboques — radiadores

— tirantes para veículos.
N9 721.503 — 16-11-55.

Requerente — Ciconal — Comércio e
Indústria de Copas Ltda.

Local — F.-,ão Paulo.
Classe — 40 — Título.

'	 25711-63

Contwmactui

gela dC2tcla.

Construtora  Ida Lida,
Local — Santa Catarina

Nome Comercial.
N9 725.559 -- 25-11-65

Bonturismo
Propaganda Ltda.

Bonturismo Propaganda Ltda.
" Local — Santa Catarina.
• Nome Comercial..

N9 729.586 — 29-12-05

amos E ARMO) -
SERRA LTDA.

Tecidos e Armarinhos Serra Ltda.
Local -- Guanabara.

Nome Comercial.

N9 733.884	 28-1-66.

Solemar Metalúrgica de Galvsniplas-a
tia Ltda.

Local — São Paulo.
Classe — 11:

Artigos	 Para distnguir — Talheres
garfo:; — colheres — facas — fa-

cões — floreiras — pratos •— argo-
las — porta g2o — campainhas de.
metal — porta bebidas — porta pão
— porta-jóias --. bandeas	 bac'as
— 1rut? 4.ras — aparelhos para chã e

café — panelas e te.:33111 as,

15"? 735.221 — 10-2-66

ÇA O C IVICA

i

logos — edições impressas — folhetos
— joina's — livros impressos 	 re-

vistas.
N9 735.439 — 11-2-66.

N9 735.-612 — 13-2-55.

WROLATIM
Ind, Brasileira

Requererne — Petrclatina Derivados

	

PetrCaaa.,	 .
Local — São .Paulo.

Classe — 47.
Aplicação — Carvão mineral' 	 de
turfa ou vegetal — ceras para
nação — combgustiveis — fluidos de
iluminação — gasolina — gordura de
petrax raa'ne" --•;.3aa — lubri-
ficantes — nafta — óleos iluminantes
— óleos lubrificantes — parafinas —
-petróleo efinado — querosene —

Ri	 -turfa.

Requerente —.Intercâmbio Ceia:cri...tal I

eqtterente •	 • Comereial "Crase,'
yeicallos, Peças e Serviços Itela.

Local. — São Paulo.•
ClaSse — 21.

Artigcian -,— Pára dinstinguir, autonati-
'veis — caminhões — breques — car--
sniceria$ ---:• caa•ros-para tratores -- el-

' Endros	 cubos do Ventilação - para
eleurõs •— eixos de -direção	 -freloa

,r--" u' melas para veleuloa	 manivelas
podais -- • -pantões	 -radiadores' e

•' reboques.

Local — São Paulo. 	 cassacos — .ehalf.e; — eachecals -- ea- 	 •
Classe — .'11.	 lates — cintas — chapéus — cami-

	

sas — calças — cuéeas — ceroulas — 	 Construtora Ltda.

	

Apiicaeá.o -- Para distinguia- e PrO "" —calcões — camisas para esportes —	 Local — Santa. Catarina.teger cereais e frutas frescas e secas.	 -corphillos — combinações. 	 _	 Ncilne Comercial.
N9 720.390 — 22-10-55	 -- -N9 Ta'..204 — 25711,.-•.15 	

_a 
N9 727.677 — 7-12-65

ERON
indás t ria Brasileira •

R2.0u,.-rent.e — Eron 3:ndústala e Co-
mercio de Tecidos S. A.

Local — São Paulo •
Classe — 115.

—
Artlgos — Blusas -- beinas — boi Construcasa Ltda..uctimi .erite	 Agr°-Pecu4-	 wiçades — cartolas -- capas	 •ria Comercial e Importadora, Ltda.

rgePPUE0211-11f.VAR

Requerente — Dr. Geraldo Passini.,
Local — São Paulo.

Classe — 32.
Aplicação — Para distinguir: Alma-
naques -f--- agendas — anuários — 6,1-

A bons -impressos — boletins — cata-

Iti
LUMIPLAST

str1a Bra s e ira

RequÉrer.te	 Lumiplast Indústria do
Reessgrios de Metais Lida.

Local — São Paula.
Classe — 16.

Artigos- — Box para banheiros com
divisões e partas de plásticos -- por-
tas de plásticos pilea .escritórios e se-
sidencia_2; janelas de plásticos; vitrôs
Az Plásticos — venezianas de plás-

ticas.

Pi	 .1 Á . ' C	 ,A2.1/:.•	 - 	 ...t,; .,,,L. , .,... 	 0 1:d, ......, 't4?,72a,19....--	 2-11-(5•5,

"'ç'l''''''1•'/W:,'' '''—''	 6n' CfecçõeS ,,,,Y,r.ti.ái-i" 	''''.,, r• .. tf ,.,:rxda...a., e	 (l u( ae,a( ; a lit., ft :1 ',	 ftv, ..
--adsafá t.,Éiiiitys.in£,', , -.r.s .,....”7	 '	 r.,..,	 ...7'9't 

''-‘ 1 "j 'etaãtP ir...-» NÁ , ).JL, cw 1	 _ sa ,541 .. ta .)	arra;
Arti.,	 .,.....:'Ailiént-alt' -----= -biusM ,iali-ala-À1 -.151,.11.:,; , , , ,,Jii..,:,,:„,,,If ,, .,É,.., 	,

-,(4.?(.9'!ue,i-ent2	 Carry	 PiseinaS,'Traz'
,b1n a'eq'.eL' ea 	 .._., 'et, e,6, -,, es ,-6. .rrii.0 i C)3 ,,,, I t. amento , dei Agu a , Ltda .

-nal ,_.3„.0.à.riis aaaa„ tiriie.ti..:i70 „..2 .,r, nlbw. ,..-:.1...ecaà..—.,:fiCao..,Panlo. - 	 a
ral ifai r.aii . tea,alota a/ d1( 5aaaaarata-ke . aia. ç: 	 fl 0%..Cli. ClaSSe '. ,--4;118it'a...) ,, o . •

, eriatiçí.f / '-l-'e•Jial'inii	 ----' cã'sáNb	 I IntVioÉ“1"j' e ra,.s.31. 1 .r'efls .. 1-' 7'e
,,ric,p'ô,	 ,.._;...1,..!.,„fp,racr,„.Á. L2 .-. aaa,.,aked,s, .aal,ki,i.f ta • 'I qi, etta • .. .i v ao- ..•."'"i .•

,. ' té ' f1	 11	 , 1	 g.t ..), nn íi:, -1J,,,,,./ ',....:.3,5 És ,,..0 .„..,,,,$) ÇkfAr 'P.', T.",-J,: ti. , . P'....1 i	 •14I:IPPIca:w515•. ,li :car-

f..... , "	 (t 	' . 	 ,i 	 ,

	

-i	 :	 . i 	.	 •_

	

naIè : r.is -'-'-"-.' r.CMIC:enS' --'''W.lhétirs e E ,à'l á ::; -4. r'lieki0' 	 õt I. n	 , ,çbeque ,. —7 , 11 1.1,8 , preanis-
vestidos,	 sérias -7- '-èt;quetas inirjressas,

,pe2	 cii;4á 

W9 737.877 -- 28-2-66.

Syriteko ,S. A. Comércio IMPortação
• C .Exportação»'	 i'‘
, • Lonal	 Grande .do'Sul.

Cirase , --	 "- 
Atdigos:•“-:. Couros e 'pele-S-Pfep-aitaclas
ou não	 camurças	 —
-peljeas — arreios	 cartalras	 bólsas
--- malas-- maletas ' -e2 S'altó's- o!as
e solados- —porta Jthirdé is — porta-

chaves — pastas e valia 2..

Indústrid ftresileire
Requerente -- Laboratório Farinaeêuw

Inkihat,tia,/ Zulifarrna Ltda
'	 Loéhi z 	 tio	 Jane:irei.

Classe -- 3.
Artigo -:--;. 1TM préDarad'n farmacêutico
indicado como relmante muscul,str.6



Requeeinte	 asocas Jtaasail	 ,esto
Borges. S. A.

Local — São Paulo.
Classe — 35.

Artigos — Atrigas de vestuália para
senhoras — homens e crianças --
saber: agasalhos — anáguas --
sas — combinações — camisolas —
capas — calças — camisas — cuéeas
-- fardamentos — fraldas — grava-
tas — lenços — maillots 	 meias —
pijamas	 pulovers — -saias — s'aorts

• — vestidos. •
—1.45 743.343 -a 4-4-66

CBARANGA

Indlís tria Brasileira

11€.1u-)7ent.
Local — São. :avo.

Classe — 36.
Artigos de vestuários para senhoras,
homens e crianças — a sabar: --
agasalhos -- anáguas — blusas —
combinações -- camisolas — capas
calças — camisas — cuééas farda-
mentos — fraldas — 'gravstas — len-
ços — maillots — meias — pijamas
— pulôveres — saias — shorts

vestirias.

N9 484.924

JACEGIJAI
Ind. 'Brasileira

• Requerente — Lucas 1{01a:ido] Cha-
melian

Local — São Paulo
Classe — 36
•• NP 507.814

3'NUNCI, A

Indust riu Bra s il e ira

149	..743 338 — 4-4-136

Requeresate	 Companhia Auxiliar de
Emprêsas de Mineração — Caerni,

Lccal — Minas Gerais.
Nome de Emprêsa.

aN9 738.262 o- 2-3-66,

• 5868 Têrça-,W,•:i.	 MÁRi0 OF;CIAL (Seção iii)	 Ou-!:t4bro de 1969

7r.3.184
y

— 1-3-66. tal , — amarelo	 níquel — ouro
platina — prata — zinco,

•
Local — São Paulo.

Classe —
- Artigos — Válvulas e aegistaos aa.at

fins industriais.

NP 631.871

COP ISA—
N9 742.510— 20-3-6a.

D A L 11..2	 T 2 I
1nd, Brasileira	 S O U . 2, A

Rema:renas, -- Confecções Dallic"rax . Reoinerènt ,	 Viação sonsa Ltda.-
- Ltda.	 Local — São Paula.

Local	 São Paulo,	 Classe	 32.
Classe — 36. 	 Titula da -Estabelecimsmas.

Artigos — Artigos de vestuários — á	 ----
saber :• roupas feitas, em geral —
anáguas — aventais	 blusas	 u

	

bl-
	 •	 743.342	 4-4-6

sões combinações — calçados --
camisolas -- capas — casacos — cal-
ças — chinelos — cintos — camisas
- camisetas	 calções — cuéecas —

chapéus — gravatas — jaquetas.
"--N9 743.235 — 4-4-66.

Requerente ;— Edson Medeiros
• Local	 São Paulo

Classt , --- 42

,
NP 743,340 — 4-4-68.

1

PRENCO DO NÚMERO DE tHOJE NCr% 0,16

REFARPb
Indústria Brasileira

•Requerente — R.efarpe Representa-
"ões Farmacêuticas e Perfumarias

	

Ltda.	 •
/ Local — São Paulo...

Classe — 48. •
Artigos — Aguas de colônia -- bases
para maquilagem — batons — bri-
lhantina — cosméticos — cremes para
embelezamento •do rosto — crenies de

	

barbas — dentifricios	 desodoran-
tes — loções — pentes — perfumes —

'pa de arroz — lápis para os olhos —
rouge "— sabonetes — preparados para
tingir o cabelo — sais para banhos —

talcos.
Na 738.278 -- 2-3-66

• OLIND.4
Indo Brasileira

Requerente — ai unes ai Irmãos,
Local — São Paulo.

Classe — 36.
Amigos — Aventais — Anáguas —
blusas — blusões — calças — cuécas
— cueiros — camisas — camisetas —
camisolas — combinações — calções
- echarpes — fraldas — gravatas —
japonas — jaquetas — lenços — luvas
- mantõs — meias — paletós — pu-
liaares — penhores — robe — roup-
pões — saias — saiotes — suéteres —

soutiens — talês — vestidos-
,

COICOR rã E
REPUS E NTAÇ OES

CTFP LTDA
Requerente a.-- Comércio e ~Te?"-

.	 tações — Cyfa. Ltda. •
Local — São Paulo.

Nome, Comercial.

N9 738.456 --' 2-3-66.

PORDECO
Industria  Brasi le ira

Requerente. — Missa Tausnicc.
Local — São Paulo'.

Classe — 36.
Artigos— Atrigas de vestuário para
serlharais — homens e crianças, a
saber: — agasalhos	 anaguas --
blusas	 combinações -- camisolas
- capas — calças — camisas —
cuéeas — fardamentos — fraldas —
gravatas — lenços	 maillats
meias — pijamas — puloveres —

saias — shorts — vestidos.

743.337	 4-4-6g

Requerente-	 Petrotécnica Monta-
gens e Manutenção de Indústrias

Ltda.
Local — São Paulo.

Nome Comercial.

Requerente — Confecções Rovirtyl
Ltda:

Local — São' .Paulo
•Classe -- 36

NP 683 0'2

Requerente -- à. Aives %se-Assim° „.
A. Can/arilo e Importação

Local — São Paulo
• Classe— 41

N9 680.929

SIÇO ARCOS
Ind. BrasileLxa

Requarente -- Construtora São Míta
cos Ltda.

Local — São Paulo
Classe — 16

o ONDbMINIO
,oO THALIA

Stto Paulo

latiquarenta	 Condcrainio
• Thalia

Local -- São Paulo
Çlasse

N9 738.454 — 2-3-60.

C F

Indlistria .. Brasi leira •
Requerente	 Coara:id.°. e P.aprezea-

tações Cyfa Ltda.	 Requerente — Petrotécnica	 Moa.
Local -- São Paulo.	 Cagaras	 Manutenção de Tndastrias

Classe — 5.	 attla,
Arttgoos -- Metais cai bruto. ou, nar-
tialmente trabalhado — • emchapas

,S.m. Ia:notes	 em vergalhão — a
•aaberS' aço	 alumínio -- bronze —
;chumbo — cromo — cobre — estanho
aaa.	 latãO	 MaritS0,11Ô8 -** Me-

•

Requerente -- COpt;.:2.
participações Industriais S. A.

Lacal	 S,ão Paulo
• C l asae	 50

1-IP 650.13",
saas-,

Requerente — Copiado Indústria de
Máquinas para gscritório Ltda.

Local — São Paulo
Classe — 17

N 9 680,731

NP 692.496


